Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año L Número 165 - 1889 julio 16 by unknown
jtn mu i—en-- • -• .• • 
ANO L . Martes 16 de j u l i o de 1889 .—El Tr iunfo de l a Santa C r u z y Ntra . S r a . del C a r m e n . 
I 
J 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
AVISO A NUESTROS LECTORES. 
Los de nuestros lectores que vayan á Pa-
rís mientras dure l a Exposición de 1889, 
es tán ya avisados que podrán leer los ú l t i -
mos ejemplares, recibidos en Par ís , de nues-
tro per iódico, en la oficina do nuestros co-
rresponsales los SRES. AMÉDÍE PBINGB T 
COMP?, 3(3, rué Lafayette, donde pueden 
hacerse d i r ig i r toda su correspondencia, pe-
dir informes, dar órdenes de compra, etc. 
Pero avisamos A nuestros compatriotas 
que, además del servicio instalado en su 
oficina, 3ü, rué Lafayette, los SRES. AMÉ-
DÉE PEINCE Y COMP0 lian organizado un 
otro gabinete do lectura y do informes en la 
Exposición misma, en el Pabellón de la Re-
pública de Guatemala, en donde el señor 
comisario general ha puesto íl la disposición 
de dichos señores una gran sala con terrado. 
Aconsejamos vivamente á nuestros ami-
gos lecíores que vayan á Pa r í s , hagan una 
visita á la casa AMÉDEE PRINCE Y COMP?, 
tanto en su residencia, 36, rice Lafayette, 
como en su ins ta lac ión en el Pabellón de 
Guatemala en la Exposición, que res iü ta rá 
ser, por el hecho de las extensas relaciones 
do nuestros corresponsales, el centro de 
reunión do los numerosos extranjeros pre-
sentes en Par í s . 
Telegramas por el Cable. 
SEBYÍC10 PARTICULAR 
DEL 
D i a r i o de #la M a r i n a . 
H a b a n a . 
TELEGRAMAS DE AYER, DOMINGO. 
Madrid, 14 de julio, á las } 
5 de la tarde. $ 
E l G o b i e r n o l i a p r o h i b i d o u n a m a -
n i f e s t a c i ó n q u o p r o y e c t a b a n l o s r e -
p u b l i c a n o s p a r a e l d i a de h.oy c o n 
o b j e t o d e c o n m e m o r a r e l a n i v e r s a -
r i o d e l a t o m a de l a B a s t i l l a . 
E n e l t e a t r o de l a A l h a m b r a se h a 
e f e c t u a d o u n a r e u n i ó n d e p a r t i d a -
r i o s d e l Sr . P í y M a r g a l l c o n i g u a l 
o b j e t o . E n d i c h a r e u n i ó n se h a n 
p r o n u n c i a d o d i s c u r s o s m u y v i v o s y 
a p a s i o n a d o s , s i n q u e se t u r b a r a e l 
o r d e n e n l o m á s m í n i m o . 
T E L E G U í A M A S D E H O Y . 
Madrid, 15 de julio, á las i 
8 de la mañana. $ 
E n l a s n o c h e s d e l s á b a d o y d o -
m i n g o se h a n c e l e b r a d o s e s i o n e s e n 
e l C o n g r e s o , c o n o b j e t o de t r a t a r d e 
l a s c u e s t i o n e s d e U l t r a m a r . S ó l o 
se h a b l ó e n e l l a s d e l o s a s u n t o s m á s 
i m p o r t a n t e s q u e a f e c t a n á l a i s l a d e 
C u b a , e n t r e e l l o s e l p r o y e c t o de l e y 
e l e c t o r a l , l a r e f o r m a d e l i m p u e s t o 
de d e r e c h o s r e a l e s , l o s i n t e r e s e s 
m a t e r i a l e s d e l p a í s , y l a n e c e s i d a d 
d e m e d i d a s e n e l o r d e n p o l í t i c o y e-
c o n ó m i c o . 
L a d i s c u s i ó n n o d a r á r e s u l t a d o 
p r á c t i c o a l g u n o . 
E l m i n i s t r o de U l t r a m a r h a r á e l 
r e s u m e n d e l d e b a t e . 
Par í s , 15 de julio, á las ) 
8 y 40 ms. de la mañana . $ 
Se h a c e l e b r a d o e n e s t a c a p i t a l y 
e n t o d a s l a s p o b l a c i o n e s de l a R e p ú -
b l i c a , e l c e n t e n a r i o de l a t o m a y des -
t r u c c i ó n de l a B a s t i l l a , c o n r e u n i o -
n e s p ú b l i c a s y f i e s t a s . 
L o s p a r t i d a r i o s d e l g e n e r a l B o u -
lansrer p u s i e r o n p o r o b r a l o s p l a n e s 
q u e t e n í a n f o r m a d o s p a r a e s t e d i a . 
E l tneeHng c e l e b r a d o p o r é s t o s e n 
l a p l a z a de l a C o n c o r d i a y q u e h a b í a 
s i d o c o n v o c a d o p o r l o s d i p u t a d o s a-
d i c t o s a l g e n e r a l , f u é d i s u e l t o p o r l a 
p o l i c í a , l a q u e se v i ó o b l i g a d a á ca r -
g a r s o b r e l a m u l t i t u d p a r a q u e des-
p e j a s e l a p l a z a y c a l l o s q u e l a r o -
d e a n . 
C a n e s t e m o t i v o se p r o m o v i ó u n 
t u m u l t o q u e f u é d o m i n a d o p o r l a s 
a u t o r i d a d e s . 
A l q u e r e r a r r e s t a r l a p o l i c í a á M r . 
D e r o u l e d e , e l p u e b l o se a p o d e r ó de 
é l , a r r e b a t á n d o l o de l a s m a n o s d e l 
C o m i s a r i o de p o l i c í a . 
T é m e s e q u e p u e d a n o c u r r i r n u e -
v o s d e s ó r d e n e s . 
M r . B a l s e , s e c r e t a r i o d e l c o m i t é 
b o u l a n g i s t a , h a m a t a d o e n d u e l o á 
M r . P i e r r o t i , d i r e c t o r d e l p e r i ó d i c o 
de M a r s e l l a L e Petit Pi-ovenzal. 
Londres, 15 de julio, á las ) 
1) de la mañana. $ 
D i c e e l S t a n d a r d q u e e l P a d r e S a n -
t o p i d i ó c o n s e j o á t r e s c a r d e n a l e s 
a c e r c a d e l a c o n v e n i e n c i a de c e l e -
b r a r u n c ó n c l a v e q u e d e s i g n a s e s u 
s u c e s o r e n e l P o n t i f i c a d o , c o m o a s i -
m i s m o s i d i c h o c ó n c l a v e d e b í a r e u -
n i r s e e n P o m a ó e n a l g u n a o t r a p a r -
t e . 
Se a s e g u r a q u e l o s c a r d e n a l e s i t a -
l i a n o s s o n o p u e s t o s á l a s i n d i c a c i o -
n e s de v a r i o s c a r d e n a l e s e x t r a n j e -
r o s , q u i e n e s c r e e n q u e c o n l a e l ec -
c i ó n de u n c a r d e n a l a m e r i c a n o p a r a 
l a S i l l a A p o s t ó l i c a se r e s o l v e r í a l a 
c u e s t i ó n r o m a n a . 
Méjico, 15 de julio, á las ? 
9 y 15 ms. de la mañana. > 
E l D i i a c t o r d e l D i f i r i ó E s p a ñ o l h a 
s i d o r e d u c i d o á p r i s i ó n p o r i n s u l t o s 
d i r i g í - i o s a l r e p r e s e n t a n t e de E s p a -
ñ a e n e s t a P e p ú b l i c a . 
Londres, 15 de julio, á las f 
9 y 50 ms. de la mañana. S 
L o s d e r v i c h e s h a n p e r d i d o 9 0 
h o m b r e s e n v a r i a s e s c a r a m u z a s 
s o s t e n i d a s c o n l a s t r o p a s e g i p c i a s . 
C i r c u l a b a ú l t i m a m e n t e e l r u m o r 
e n e l C a i r o de u n a c o m b i n a c i ó n e n -
t r e l a s f u e r z a s i n g l e s a s y e g i p c i a s 
p a r a * a v a n z a r y a t a c a r á D o n g o l a e n 
e l o t o ñ o p r ó x i m o . 
TELEÍUIA&AS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , ju l io 1 3 , d Uis 
5 i de l a tarde. 
Onzas españolas , á $15.92. 
Centenes, á $4.87. 
Descuento papel comercial, 60 d iv . , 4 i á 6 } 
por 100. 
Cambios sobre Londres, (JO div. (banqueros), 
í i $ 4 . 8 « . 
Idem sobre P a r í s , (»0 dp', (banqueros), & 5 
IVancos 14J cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 00 <Uv. (banqueros) 
1195*. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, íl 128* c x - i n t e r é s . 
Centrífagus n . 10, pol . 9(5, d 8. 
Centr ífngas, costo y flete, Jí 5 i . 
Uegnlar lí buen refino, do 7 i íl 7 i . 
Aartícar de miel , de 6J á 7 l l l 6 . 
Mieles, i l 30. 
E l mercado pesado. 
Manteca (Wilcox) , en tercerolas, íl 6 i . 
Harina paltmt Minnesota. $0.25. 
Londres , j u l i o 13. 
Azúcar de remolacha. íl 22 iü . A entregar 
en j i l l i ó . 
Azúcar centrífufira, pol . 90, ú í tyO, 
Iilfini rotmfor reflíio, de 20i6 íl 2 1 . 
Consolidados, ú 98 9 i lG e x - i n t e r é s . 
Cuatro par ciento español , 7 2 | ex - ln t e rós . 
Descunilo, Raneo úo. íncr la terra , 2 i por 100 
P a r í s , ju l io 1 3 . 
Renta, 8 por 100, íl 83 francos 20 cts. ex 
iu ter fg . 
N u e v a - Y o r k , J u l i o 1 3 . 
Existondas en manos hoy en Nueva-York: 
745 bocoyes; (59,000 sacos. 
Contra rxi-lencias en ignal fecha de 1888: 
18,000 bocoyes; 1.900,000 sacos. 
( Q u e d a , p r o h i f i í ' l - i lo v i t r n i h i m l ó n d* 
los tel-yj-ra-iuns (¡lie (•.•ti?;;., non a r r * -
ffln eU (irttcnilo 3 1 de l a L e u de P r o p i e -
d a d irUetectuui.) 
COTIZACIONES 
D E L 
O O L B O I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
< 11 á 4 p g P. oro 68-
s pañol, seglin plaza, 
(. fecha y cantidad. 
ESPAÑA 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A . 
19 á lOJ p,SP-; oro 
eapaiiol, á 60 diy. 
f 4 i á 5 i p g P., oro es-
J pañol, á 60 dpr. 
1 5 i á S J pgP . , oroc8-
( pañol, £ 3 div. 
A L E M A N I A . 3 i 6.3i p? pañol, ; 
¡P. , oro 68-
60 div. 
E S T A D O S - U N I D O S 
D E S C U E N T O 
T I L 
( 7 á 8 p g P . , o r o e 8 -
J pañol, á 60 d p . 
" \ 8 i á &J p g P . . o r o e B -
{ pañol, á 3 div. 
M K R C A N - | 6 í i 8 p . g anual, en 
Mercado nacional. 
AZOOABES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillieux, baio á regular . . . . 
Idem, idein, ¡dom, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . Nominal. 
Idem, bueno 6. superior, nu-
mero 10 á 11, ídem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 11, idem 
Idem, bueno, n? 15 á 16, i d . . 
Idem, superior, n? 17 á 18, id. 
Mom, florete, u9 19 4 20. i d . . 
Mercado extranjero. 
OENTRIFÜQAS DE QUARAPO.—Polarización 94 á 96. 
Sacos: Nominal—Bocoyes: Idem. 
AZÜCAR DE MIEL.—Polarización 87 á 89.—Nominal. 
AZÚCAR MASCASADO.—Común á regular refino.— 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
Señores Corredores de semana. 
D E CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabcrt, auxiliar 
do Corredor. 
D E Fl iUTOS.—D. Carlos M . Jiménez, y D . José 
"Ruiz y Gómez. 
Es copia.—Habana, 15 de julio de 1889.—El Síndl-
'fi Presidente Interino. JoaA df. Mnntalván. 
NOTICIAS DE V A L O R E S . 
O R O 
DEL 
CUNO E S P A Ñ O L . 
Abr id a l 23«g por 100 y 
c ierra de 286* & 2 8 6 Í 
por 100, 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Apíco la 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de IVIataiirai» A Sabanilla 
Compañía du Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
CompañíadelFerrocarri l Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gaa 
Compañía Española do Alumbra-
do de Gas . . . I 
Compañía de Gas Ilispano-Ame-: 
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-; 
condados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes do De-
pósito de la Habana 
Habana, 15 de 
. Yfinds, 
103 á 109 
33 á 38 
7 á 4 i 
70 á 50 
23 á 22i 
4 á 53 
4 á 3 
6} á 4 
83 á 6J 
12 á 12i 
13i á 9 
85i á 83 
85 á 29 
49 á 48 
471 á 453 
60 4 40 
l i D á 4 
50 á 26 
80 á 60 
97 á 93é 


















CAPITANIA ÍSENERAli DK LA SIEMPRE F I E L 
ISl^A DE CUBA 
ESTADO MAYOR.—SECCIÓN 1 í 
Convocatoria para cubrir una vacante de Músico 
Mayor que existe en este Ejéreito. 
No habiendo tenido resultado la convocatoria cele-
brada en esta Plaza el dia 15 de abril próximo pasado, 
para la provisión de una vacante de Músico Mayor que 
en el Regimiento Infantería do Ñápeles existe, por fa-
llecimiento del oue la desempeñaba: el Excrao. señor 
Capitán General de esta Isla, 4a tenido por conve-
niente declarar desierto el concurso celebrado en la 
indicada fecha, y convocar nuevamente otro en la mis-
ma forma que se hizo en 13 del mes de febrero último; 
pudiendo presentarse á él los paisanos do la profesión 
y los Músicos de 1?. 2? y 3? clase, que aspiren á d:cha 
vacante; en la inteligendia de que los ejercicios que en 
campliuiiontd de lo prevenido en el art. 9? del llegla-
mcnlo de Músicas vigente han de tenor lugar, so cele-
brarán en esln Plaza el dia 1? del mes de noviembre 
próximo, y en la forma que el Reglamento y la copia 
adjunta de la parte del programa respectivo detallan. 
Los paisano? pue aspiren á tomar parte en el referi-
do concurso, presentarán sus solicitudes en esta Ca-
pitanía General, provistas de los antecedentes ó docu-
mentos que acrediten su idoneidad para el caso, hasta 
el dia 20 del próximo mes de octubre. 
Los Músicos de l í , 2? y 3? clase, prcsentar¡ín tam-
bién sus solicitudes por conducto de los Jefes de los 
Cuerpos en que sirven, quienes las cursarán por los 
trámitu» reglamentarios á esta Capitanía General has-
t:i l.i ni i.sma feclui antes citada. 
Los Exclnbs, Sres. Comandantes Generales y Ge-
nerales y Gobernadores Militares, quedan autorizados 
para expedir el pase oportuno para esta Plaza, en 
tiempo Gábil, á los aspirantes militares que deseen 
concurrir á estos ejercicios. 
Habano, 11 de jul io do 1689.—De orden de S. E.— 
El Brigadier Jefe do E. M . , JoséJ . Moreno. 
COPIA QUE SE CITA. 
PROOHAM v aprobado por real orden de 19 agosto de 
1883. para los ejercicios de oposición á que, con-
forme al reglamento de músicas, han de sujetarse 
los asplrantos á plazas de músicos mayores y mú-
sicos de primera, segunda y tercera clase. 
TAUA MÚSICOS MAYORES. 
19 Transcribir del piano para Banda Militar una 
melodía de 16 : i 2t compases. 
2? Componer un paso doble de tres partes, una de 
ellas con bajp forzado, procurando en lo posible, de-
sarrollar n! ;ema que se diere. 
3? Dirigir y enmendar una pieza, cuva partitura se 
habrá equivocado anteriormente, haciendo las enmien-
das de viva voz, sin tocar á la partitura ni á los pape-
les, puesto que habrán de servir para todos los oposi-
tores. 
4? Contestar á laa preguntas que cualquiera de los 
señores del Jurado se.sirviera hacerle, bien respecto 
al couoo{miento de armonía y composición ó al del ins-
trumental de que se componen las Músicas. 
Los trabajos preparatorios se harán de los opositó-
les, y á lin de que en ellos halla unidad de pensamien-
tos, serán escritos por dos miembros del Jurado, de-
signados de entre los que le pongan por pluralidad de 
votos, decidiendo en caso de empate el del Sr. Presi-
dente, ('no escribirá Ja melodía y otro el paso doble. 
Para la ejecución de estos trabajos, loa señores opo-
sitores so constitnirán en una habiiueiou cenada 
debiendo dar como míaimum de tu m;)o ¡uira ejecu-
tarlos diez y ocho horas, y veinticuatro como máxi 
mum. 
10-16 
COMANDANOiÁ GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE L A HABANA 
V ( iOI I IEI tNO M I L I T A I I D E L A PLAZA. 
D. Ignac'o Hidalgo Lastres, vecino que fué de esta 
capital, Teniente-Bey número 73, y cuyo actual do-
milin se ignora, se servnrá presentarse en este Gobier-
no Militar, en dia hábil, do tres á cuatro de la tarde, 
para hacerle entrega de un documento que le interesa. 
Habana, 13 de julio de 1889.—El Comandante Se-
cretario, Maríatio Martí. 3-16 
D . Claudio Muñagorri, vecino que fué de esta capi-
tal. Obispo número 17, y cuyo domicilio hov se ignora, 
se servirá presentarse en este Gobierno Militar, de 
tres á cuatro de la tarde, en dia hábil, para entregarle 
un documento que le interesa. 
Habana, 13 de julio de 1889.—El Comandante Se-
cretario, Mariano ifartí . 3-16 
En 20 de febrero del presente año se autorizó libre-
ta de rebujado por este Gobierno, á favor del soldado 
del regimiento infantería de la Reina, Juan Matías 
Velazco, para que pudiera trabajar en el ingenio de 
Alquízar, del Excmo. Sr. D . Mamerto Pulido, perte-
necionte al territorio de esta provincia; y por haber 
sufrido extravío, con esta fecha so le ha expedido y 
autorizado otra por duplicado. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas libre-
las queda nula y sin valor, de cuya circunstancia se 
ha dado cuenta á las autoridades correspondientes. 
Habana, 12 de julio de 1889.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-14 
S E C R E T A R I A D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO. 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
El dia veinte y seis del corriente, á las dos en punto 
de la tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular, bajo la 
presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Mumcipal, el acto 
ae rón ia t ede suministro de medicinas á los pobres 
adscritos al Servicio Sanitario Municipal, en el actual 
año económico, con sujeción al pliego de condiciones 
que se publicará en el Boletín Ofiñal. 
De orden de R. E. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, julio 11 de 1689.—El Secretario, Agustín 
Guaxardo. Cn 1039 3-14 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la JTabanu.—Comisión Fiscal.—DON 
EDUARDO SPINKDY Y MÍOUEZ, teniente de navio 
de la Armada, Fiscal nombrado para evacuar un 
interrogatorio. 
Por este mi primer edicto, cito, Humo y emplazo, 
por el término de treinta días, á contar desde esta le-
cha, al individuo Msnuel Campos Roel, hiio de Benito 
Josefa, natural de Bergondo. de 22 años de edad, 
para que se pre-enle en esta Comisión Fiscal, á fin de 
evaciui'r'u tin iíilerrog»tc?jhK 
Habana, l i do Julio do 1889.—El Fiscal, Eduardo 
V A P O B 3 S S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Julio 17 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
, . 18 City of Columbia: New York. 
. . 19 Ardandhu: Glasgow. 
. . 19 Emiliano: Liverpool y escalas. 
. . 19 Gaditano: Liverpool y escalas. 
20 Méndez Niiñez: Nueva York. 
. . 20 CHj of Alexandria: Veracruz y escalas. 
20 Enrique: Liverpool y escalas. 
. . 21 Fournel: Havre y escalas. 
. . 22 M. L . Villavorde: Pto. Rico y escalas. 
. . 22 Niágara: Nueva York. 
. . 25 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 25 City nf Atlanta: New York. 
. . 27 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 29 Cienfuegos: Nueva York. 
Agt? 19 Manhattan: New-York. 
19 Cataluña: Progreso y Veracruz. 
2 Cádiz: Liverpool y escalas. 
R Manuela: Puerto llico y escalas. 
7 Carolina: Liverpol y escalas. 
S A L D R A N . 
Julio 16 Lafayette: St. Nozaire y escalas. 
17 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 17 Hutchinson: N . Orleans y escalas. 
18 Miguel M . Pinillos: Barcelona y escalos, 
18 Séneca: New York. 
. . 20 Veracruz: Progres y Veracruz. 
. . 20 Mnuiielita y Muría: P. Rico v escalos. 
. . 20 City of Alexandria: Nueva York. 
. . 20 Méndez Núñez: Colón y escalas. 
22 Niágara: Verabruí y escalas. 
. , 22 Fournel: Veracruz. 
. . 25 City of Columbia: New York. 
, , 29 Cienfuegos: Veracruz y escalas. 
. . 30 M. L . V illavorde: Pto. Rico y escalas. 
Agt9 19 City of Atlanta: New York. 
10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
P U E R T O D E I Í A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 14: 
De Montevideo, en 43 días, bca. esp. Tuya, capitán 
Roig, tons. 20-1, trip. 11, á Fabra y Comp.—A las 
6i.—Con tasajo. 
Veracruz, en 4 días, vap. alem. Croatia, capitán 
Kessing. tons. 1,486, trip. 35, á Falk, Rohlsen y 
Comp.—A las 5J.—Do tránsito. 
Nueva-York, cn 4* días, van. amer. Saratoga, ca-
pitán Curtís, tons. 1,692, trip. 60, á Hidalgo y Cp. 
A las 5?.—Con carga general. 
Dia 15: 
De Puerto-Rice y escalas, en 12 días, vap. esp. Ma-
nuclita y María, cap. Ginés, tous. 737, trip. 41, á 
Sobrinos de Herrera.—A las 9J.—Con carga ge-
neral. 
Liverpool y escalas, en 23 días, vap. esp. Caste-
llano, cap. Ozamiz, tons. 1,381, trip. 31, á C. 
Blunch y Comp. 
Livei-pool y escalas, vap. esp. Sorra, cap. Luza-
rraga, tons. 1,461, trip. 39, á Deulofeu, hyo y Cp. 
A la» 22.—Con carga general. 
Cádiz y escalas, en 15 dias, vapor-correo español 
Veracruz, cap. Izaguirre, tons. 2,749, trip. 107, á 
M . Calvo y Comp.—A las 3i.—Con carga gene-
ral. 
S A L I D A S 
Dia 14: 
Para Colón y escalas, vap. esp. Panamá, capitán Mo-
reno. 
— Nueva-York, vap. esp. Habana, cap. Vila. 
Día 15: 
Para Santander y escalas, vapor-correo esp. Vizcaya, 
cap. García. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Saratoga, capitán 
Curtís. 
M o v i m i e n t o d o p a s a j e r o » 
ENTRARON. 
De N U E V A - Y O R K , cn el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D . C. S. Ríos—Oscar é Isabel Bacot.—Ade-
más, 10 de tránsito. 
De SANTO DOMINGO, en el vap. esp. Manucli-
ta y María: 
Sr. D . Vicente del Junco y señora. 
De SANTANDER, en el vap. esp. Scrra: 
Sr. D. Ceferino Cuervo Márquez. 
De C A D I Z y escalas en el vapor-correo español 
Veracruz: 
Sres. D . Luís y Francisco Llorent—Vicente Sala— 
Rafael Sala—Severino Hernández—Manuel Barbá— 
María Rebeca—Ignacio Partiga Crescencio Sala— 
Francisco Sarmiento y 3 de familia—Pedro Jiménez 
— M . García y 4 de familia—Juan Malpica—Antonio 
Peña—Francisco Vagner Enrique Diez y fami l ia -
Jorge Bretchel—Enrique Fernández y 10 de familia 
—Carmen Adríny 4 hijos—Antonio Bugall—Uanoel 
Núfiez—Francisco Rosales—Rita López—J-ísé Pérez 
—José Sánchez—Joaquina Tapia .Josefa Cordero— 
Angela v Berla Girahío—Ignacio Sastre—Pablo Por-
tel—Isabel Gómez—Salvador Márquez—Antonio Diez 
—Cruz Baut i s ta—José Bregare—Felicitas Mateo— 
Mateo Fisal, sefiora é hijos—Podro M. López—Dolo-
res Soda Usera.—Además, 7 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para COLON y escalas, en el vap. esp. P a n a m á : 
Sres. Julio Linage—Pedro J. Aguenevere—R. Leh-
man—Garrigal de Enea—Teméstocles Barriga.—Ade-
más, 10 de tránsito. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. esp. Habana: 
Sres. D . Gabriel Sastre, señora y 3 hyos—Félix 
López—Juan Mcnéndez—Ro-a Márquez—^José S. L ó -
pez—Mercedes Barranco—Fierre Van Coillie—Carlos 
Blasco—Lucas Madéu—Bonifacio Cuesta, señora é 
hija—Manuel y Mercedes Zapata—M. Pile.—Además, 
12 de tránsito. 
Par* SANTANDER, cn el vapor-correo esp. Viz-
caya: 
Sres. D . Victorisno Crucea Jaime Grampera— 
Joaquín Mendizabal—Ramona Fernández—Francisco 
Xorieha—Manuel Díaz—Joaquina del Collado—José 
Llana—José Azpiazu—Dimaa Martínez, señora y dos 
h\io8—-Carlos Sánchez, señora y 3 hyos—Dámaso 
Alonso, s e ñ e a y 1 hijo—Antonia Arredondo—Neme-
sio Díaz, señora y 1 hija—Josefa Alvarcz—María 
González—Benito Alonso y 3 hijos—Jo é G a r c í a -
Casiano Gutiérrez—Juan Q'uintana—Serafín ftlenén-r 
dez—Justo Pérez—Anacleto Famoso—José M. Zara-
bozo—Manuel Gutiérrez—Casto Mosquera—Francis-
co Malvido—Francisco Sánchez—Luis V. Pacheco— 
Demingo Ortiz—José Pazos, señora y 1 hijo—Jaime 
Pagés --PabloGiralt—Juan Lázaro Veloz—Domingo 
González—Amparo Monasterio—Dolores Morales— 
Luisa Hernández—Pablo Martínez, señora y 2 hijos— 
Tomás Cueto, señora y 1 hijo—Ramón Gutiérrez— 
Eduardo Sii;ire¿—Celestino Sánchez—Cristóbal A l m i -
rall—José Almirall—José Alvaréz—.losé Fernández— 
Saturnino Montes—Manuel del Regato—Mariano 
Ortiz y 1 niño—Ricardo Quilos—Eustaquio Redondo, 
señora y 4 hijus—Flora Duch—Manuel Corrales— 
Manuel García—José L . Arruchabarrena—Matías 
Palmer—Antonio Miguel—Bartolomé Pujol—Sebas-
tián Ferrer—Serafín Larrauri—José P. Molina—An-
gel Pardo—José Sánchez—Soledad Vega—Ricardo 
González—Juan Azcarreta—Higinio Alvaréz—.losé 
Cuervo—Salvador Castro—Manuel Alvaréz José 
O na asa—Ezequiel Alvaréz—Francisco Soler—Juan 
Carreter—Nemesio Abad—Francisco Gárcía—Ci-
priano García—Manuel Peña—Francisco Vázquez— 
Primo Rui/—Pablo Hernández—Además, 9 do t rán-
sito. 
M e r c a n c í a s i r a p o r t a d a s . 
De Puerto-Rico y escalas, en el vapor español Ma-
nuelita y María: 
I)e Ayuddillu. 
Kuckler y Cp.: 50 sacos café. 
De Mayagücs. 
F. Infanzón: 10 barriles almidón. 
Di: /'once. 
E. P. Salazar y Cp.: 143 sacos café. 
E. Cortada y Cp.: 687 sacos café. 
Do Montevideo, en la barca española Tuya. 
Consignatarios: 294,fí62 kilos carne de tasajo. 
De New York, cu el vapor americano Saratoga. 
J . E. Kickerer: 77 c. quesos. 
J. Lámina y Sons: 75 c. quesos. 
Van Assche Stroybant y Cp: 25 c. quesos. 
Wed. A. G. Hcineckcn y Zoonen: Ó0 c. quesos. 
F. Abascal: 16 c. tocino, 175 tercerolas manteca, 12 
bocoyes ídem y 20 tercerola» jamones. 
Fernández, Canto y Cp: 4 c. quesos, 1 ídem mante-
quilla, 2 idem espárragos, 6 idem peras y 1 idem ga-
Ueticas. 
Barrios y Cp: 10 c. mantequilla. 
Kaiia-say Pons: 6 barriles longanizas. 
C. R. Wickes y Cp: 10 bultos queso. 
.1. B. Carhe.rry: 10 tercerolas jamones. 
J. Codina: 27 tercerolas jamones y 8 c. tocino. 
R. Alvaréz: 25 tercerolas manteca y 20 c. tocino. 
L . Mojarrieta: 382 c. arenques y 100 atados id 
Ricardo Carrera: 6 barriles carne de puerco, 1 tina 
queso, 1 caja mantequilla, 2 c. pavo, 9 c. gallelicas y 
3 id confituras. 
Menéndez Villar y Cp: 40 sacos cacao, 1 c. con un 
carboy de cobre conteniendo ácido. 
J . Goudie y Cp: 100 c. queso. 
Martínez, Méndez y Cp: f>0 tercerolas matonea, i 
barril harina de maíz y un bulto alambre. 
Galbán. Río y Cp: Í00 barriles vacíos. 
Lawlon linos: 200 tabales pescado. 
D. B. Hall : 100 tabales pescado, 
'olin Marsh: Ü57 barriles vacíos, 
E. Puig: 111 pacas heno, 250 sj harina, 10 c. tocino 
y 1 bocoy manteca. 
R. Patrick: 1 tabal pescado. 
José García Alvaréz: 2 c. tejidos algodón. 
Benito Alvarcz y Cp: 3 c. instrumentos de agricul-
tura y 6 bultos wagones. 
Sobrinos de Herrera: 1 caldera, 4 6. accesorios y 1 
c. pasta. 
Aguilera y García: 4 c. arados, 20 c. aguarrás, 10 
fuelles para herreros y 14 c. ferretería. 
Compañía Española de Alumbrado del Gas: 4 c¡\jas 
ferretería y 1 c. efectos eléctricos. 
Viuda, ílo Acdo y Cp: 2 c. zapatos. 
T. Fernández y Cp: 3 cascos vidrios. 
O. W . Reed: 555 bultos ferretería naval. 
J. Menéndez y Cp: 1 c. de hierro para dinero. 
Humara y Cp: 4 barriles y 2 cascos vidrios. 
Dalmau. Estrafiy y Cp: 3 cajas calzado, 2 idem en-
cerados y 2 id. artículos de viiye. 
Lárrabide y Fernández: 1 c. sombreros. 
Martínez y Cp: 7 cascos vidrios. 
Castro, Fernández y Cp: 1 c. mucílago, 1 idem, 1 
barril betún, I bulto aceite y 6 c: papel. 
J. F . Hedmann: 1 c. hormas para zapatos. 
Aldecoa, Serrano y Cp: 26 c. aguarrás y barniz. 
Silverio Sopeña: 5 o. papel y 1 c. moldea. 
León Leony: 1 bulto relojes, 1 c. pintura, 1 atado 
lona, 3 barriles drogas, 2 c. alquitrán, 1 buril cola, 1 
atado madera labrada, 1 barril h9 colado y 5 c. y 2 cu-
ñetes ferrtería. 
Várela y Rodríguez: 1 c. mesa para embotellar y 1 
c. semillas para jardín. 
J . M. Borjes y Cp: 1 c. efectos de escriiorio. 
Orden: 7 paquetes muestras y encargos. 
W. J. Sempleton: 7 c. algodón torcido. 
J . S. López: 11 e. planchas fotográficas. 
E. W . Wilson: 2 <. libros impresos y efectos escri-
torio. 1 atado papel de envolver y 3 c. id para escu-
sado. 
Falk, Rohltii n v Cp.: .'. fardos tejidos de hilo y algo-
dón y 2 id. id. do hilo. 
^jpaty Cp.: 1 c «jido?. 
Lauge y Lombart: 5 o. papel. 
Lastra y Comp.: 200 bultos jarcia. 
Lobé y Cp.: 5 oarriles aceite. 
Pedro Fargas: 4 c. tipos. 
H . Alexander: 1 c. toldos, 2 o. barras para perforar 
y 1 c. barriletes de patento. 
M. Vallés y Cp.: 12 fardos madera labrada y 1 c^ja 
talabartería. 
Mariano Díaz y Cp : 3 c. cordones, 1 bulto madera 
labrada y papel. 
A. García y Cp.: 2 c. quincalla y 1 c. talabartería. 
Arambalza y Uno.: 13 c. arados. 
De Liverpool en el vapor español Castellanos con-
signado á C. Blanchy Cp: 
Consignatarios: 2 8[ muestras. 
Des Valentín: 100 c. cerveza. 
Antonio Serpa: 200 c. bacalao. 
W i l l Unos: 020 idem y 2 c. buches de bacalao. 
Carbó y Cp: 121 c frutas. 
J . R. Marquette é hijo: 100 líos aguardiente. 
J . Vallés y Cp: 1 c. tejidos. 
J . Martireme: 1 idem id. 
Campa, Gutiérrez y Cp: 2 fardos id. 
Ii^clán y Cp: 6 idem id. 
M . C. Galindez: 2 fardos id. 
G. del Vallo y Cp: 1 caja, 5 fardos y 1 lio id. 
Muñiz, Llera y Cp: 1 c. ídem. 
Juan F. Arenas y Cp: 1 fardo id. 
Terán, Arenal y Cp: 1 idem id. 
R. Maristany y Cp: 1 fardo id. 
Alvaréz, Valdésy Cp: 3 idem v 1 c. id. 
Zamunillo y Puente; 1 fardo id. 
Prendes y Cp: 2 cajas id. 
Jaureguízar, Garrido y C: 7 fardos y 2 c^jas idem. 
F. Gamba y Cp: 12 fardos tejidos. 
Pernas, Hnos. y Cp: 2 c. idem y 1 c. quincalla. 
Lobé y Cp: 5 fardos opio. 
J . Sarrá: 5 c^jas idem, 4 cajas perfumería y 99 c^jas 
drogas. 
Ramos y Castillo: 2 cajas azadas, 
Araluce, Martínez y Cp: 2 oajas ferretería. 
F. J . Wealthv: 32 atados flejes de hierro, 148 fogo-
nes, 1 huacal, 16 c , 1 casco ferretería y 8 c. vidrios. 
Dawson Hnos: 1 huacal barro y 2 cascos vidrios. 
Constantino Fernández: 1 c. juguetes y mercería. 
Prieto y Cp: 4 cascos, 100 cujas ferretería, 3 cascos 
y 500 rejas de hierro. 
Pons Hnos: 3 huacales loza y barro. 
G. Koop: 3 ciyas muestras. 
J)e Liverpool para Matanzas. 
Amézaga y Cp: 3 casóos arados, 100 barriles cerve-
za y 158 barriles ferretería. 
J . Suris y Cp: 1 paquete muestras y 950 sj arroz. 
García, Bango y Cp: 2 fardos tejidos. 
P a r a Cárdenas. 
Pedemonte y Cp: 1000 sj arroz y 2 paquetes mues-
tras. 
González Moro: 2 huacales barro y 2 o. quincalla. 
Maribona, Pérez y Cp: 100 barriles ferretería. 
Otero y Cp: 16 idem id. 
Burnell y Rui/,: 100 idem Id. 
R. Koch y Cp: 3 cojas drogas y 1 cojo, papel. 
Para Sagua. 
J . Lorenzo y Cp: 2 cascos azadas. 
Maribona, Laya y Cp: 1 c^ja tejidos y 190 bultos fe-
rretería. 
Cuadrado, Nadal y Cp: 2 idem id. 
M¡yares, Radela y Cp: 30 c^jas sidra. 4 cajas baca-
lao, 35 ciyas queso y 50 barriles cerveza. 
Ferrán é Ibarra: 2 cajas vidrio y 10 bocoyes barro. 
Jorrín y Nadal: 10 bultos ferretería. 
Bates S. y Cp: 150 fardo» con 5,700 k. tasajo. 
P a r a Caibarién. 
Balis S. y Cp: 500 fardos con 28,500k. tasajo. 
Alvarcz y Cp: 1,551' a\ arroz, 50 cajas bacalao, 8 ca-
jas queso y 200 barriles cerveza. 
Para Santiago de Cuba. 
Martí D . y Cp: 3 cajas tejidos y otros 
L . C. Bottrus: 10 cajas aguas minerales. 
A. Inglada y Cp: 2 cascos vidrios. 
Trillas y Cp: 50 cajas aceite y 20 cajas conservas. 
C. Bas y Cp: 8 ciyaa idem y 6 cajas licor. 
Herrera y M. y Cp: 1 fardo tejidos. 
J . M . Eguilior: 20 cajas aceite, 63 cajas conservas y 
otros, 300 sj arroz: 10 c. bacalao. 50 c. queso y 120 c 
sidra. 
I l i l l y Casas: 0 líos tejidos. 
Cabillas y Cp: 150 sj arroz. 
Serradell 3' Cp: 2 fardos tejidos. 
C. Branety Cp: 63 barriles ferretería, 1,972 calde-
ros, 199 fogones y 3 paquetes muestras. 
Para Cienfuegos. 
Castaño é Intriago: 100 si arroz, 100 cajas bacalao y 
100 barriles cerveza. 
Des Valentín: 50 cjyas cerveza. 
De Santander para la Ifabana. 
A. Romero: 3 cajas escopetas y revólvers. 
L . Ruíz y Cp: SüO s[ harina, 150 idem salvado. 
Maribona, García y Cp: 40 81 harina. 
Codes, Loychate y Cp: 4 fardos alpargatas. 
J . Astorgui: 16 idem id 
E. Ibarra é hijo: 100 idem idem, 169 paquetes, 415 
barras hierro y 60 barriles vino. 
J. Amiel y Cp: 31 fardos alpargatas. 
Costa, Vives y Cp: 111 barriles vino. 
.1. Balcells y Cp: 17 cajas anchoas. 
Fernández Carrillo: 218 s[ harina. 
Uriarte y San Martín: 1 c£ya revólvers. 
Doyle, Pérez y Cp; 6|2 pipas vino. 
Otumendi, Hnos y Cp; 109 s[ harina. 
P. Lauda A: 1 cajas chorizos y otros. 
H . Alexander: 30 barriles zinc en planchas. 
Coro y Qucs.ida; SOS H hariaa. 
R. B . Pcgudo: 1 cajú tela impermeable. 
P a r a Matanzas. 
L . García; 200 sj harina. 
P a m Cárdenas. 
J. Larrev: 1 caja chorizos. 
Rojas y Bacot: 40 ciyas carne, 13 cíyas embutidos y 
200 sacos harina. 
González Miret: 200 barricas vino. 
M . Dccirona; 30 idem id. 
P a r a Sagua. 
Amézaga y Cp: 110 s( harina. 
J. M. Bequirutana: 1 s[ nueces y 20 fardos alpar-
gatas. 
L . García: 200 sj harina. 
P a r a Caibarién. 
E. Hiera é hijo: 131 cajas sordinas, 36 barriles vino 
y 3 s[ harina. 
L . García: 150 idem id. 
Para Santiago de Cuba. 
J . M. Eguilior: 100 cajas sardinas. 
Sucesores do C. G. Saenz y Cp: 20 c. conservas. 
P a r a Cienfuegos. 
Castaño é Intriago; 13 fardos alpargatas. 
Gandan linos; 211 cajas sardinas. 
De Liverpool y escalas en el vapor español Serra. 
De Liverpool para la Habana. 
Coaeighatarios: 3 c. muestras. 
Suero Andés y Cp: 60 cajas queso, y 6 c^jas man-
tequilla. 
E E. Mead: 2,000 sacos arroz. 
11 Van Lint é hijos; 18 c. quesos. 
.1 VI. Word; 400 sucos arroz. 
• Otero: 20 c galletas, 4 C. encurtido» y 2 ca-
jas salsas, 
i / . i>. Hall ; 250 sacos arroz. 
F. (Jarcia: 300 s. id. 
Me. Kay Wilson v Cp; 250 s. id. 
.1. O. Browu: Í.OOOs. id. 
J. Balaguer: 2.000 s. id. 
C. Ruiz y Cp: lOit s. id. 
Hayley y Cp: ü0 c. cerveza. 
Hlggins y Cp: 3,000 s. arroz. 
Somonte y Hovja: 1 fardo tejido. 
Fernández', 119 y Cp: 1 c. id. 
Trápaga y Vicente: 1 caja lieltro. 
Iv, Steiuinann y Cp: 1 0. maquinaria. 
Vila y Coto; 50 cajitas hoja de lata, 5 atados tejas y 
1 cascos ferretería. 
J. MarUren¿: 1 cr̂ ja tejidos. 
Crusellas, l ino, y Cp: 50 s. cebada. 
J. Lavielle y Cp: 1 huacal barro. 
Lobé y Cp: 4 c. crema. 
Ablanedo, Fernández y Cp: 1 caja quincalla y 1 ca-
ja cáñamo. 
J . B. Shronder: 1 c. tejidos y 4 c. ferretería y te-
jidos. 
L . P. del Molino; 2 c. tejidos. 
J . Sarrá: 20 cajas perfumería, 26 c. aguas minerales 
y 2 barriles drogas. 
M. F . Cibrián: 1 c^ja pintura y otros, 3 cojas caña-
mazos. 
Alvaréz, Valdés y Cp; 2 c. y 6 fanlas tejidos. 
L . Cajigal. 120 pilares de hierro. 50 atados planchas 
do id., 68 atados v 131 barras de hierro. 
E. Aguilera y Cp: 4 cajones, 6 cascos y 30 cuñetes 
drogas. 
TTj jro y Ci : 1 c . , 14 cascosfcrreteiía. 
Parajón, 119 y Cp. 1 c. sombreros. 
J , Amando y C?. 2 c. resortes de acero, 2 c. ejes, 1 
c. broches, 3 c. pernos, 2 c. virolas, 1 c. remaches, 1 
c. fragua, 1 c. varillas de acero. 
[sasi v C?, ,25 bar. aisladores para telégrafos, l e . 
quincalla, 7 c. fluses de cobre. 
Benguriay C!.1, 6 c. quincalla. 
Prieto y C?, 0 c. ferretería. 
Aldecoa, Serrano y C:.1, 4 c. id. 
Alb? García y C?, 1 bala suela. 1 c. quincalla, 1c . 
cáñamo, J o. hierro, 1 c. cinta de yule. 
Larrazábal y Astuy, 2 c. ferretería. 
R. Geyer, 1 fardito muestras. 
H . Alexander, 1 casco, 8 bar. ferretería, 
M nñiz. Llera y C!.', 1 fardó tejidos. 
Martínez R. Valdés y C;.', 1 fardo id. 
M . Mouro, 1 c. y 1 casco vidrio. 
R. Hyslop, 1 c. perfumería, 1 c. eseobillas. 
J . Rigol, 2 huacales loza. 
.1. P Arenas y C:.1,1 c, y 2 fardos tejidos. 
Eüerháúdoz Junquera y C1}, 2 c. id. 
Toca y Gómez, 1 c. id. 
R. Maturana y C?, 1 fardo id. 
P. Bidegain y C", 1 e. id., 1 c. perfumería, 1 c. cá-
namo. 
Rodríguez Primo y (,".'. 1 c, tejidos. 
Barbón lino, y Cl1, 3 <•. id. 
Hayley y C?, 3 fardos id. 
Iturraldc y C'.', 1 c. id. 
S. G. Tuñón, 1 c. id. 
L . Ibáñez. 1 e. id. 
Maribona, García y C?, 3 fardos id. 
R. Mon, 2 c. id. 
A. R. Ramírez, 2 huacales loza. 
Ramos y Castillo; 60 tubos de hierro, 1 c , 1 casco 
ferretería, 2 e. ináohetes. 
Dawson Hns.: 2 huacales losa, 1 id. barro, 1 c. tala-
bartería. 
Ouirós, Loríente y C": 1 c. 5 fardos tejidos. 
M. Valles y C?; 1 c. quincalla, 1 c. talabartería. 
Campa, Gutiérrez y Ci.,.• 1 fardo, 2 c. tejidos. 
De Liverpool jmra Matanzas. 
Bca, Bellido y C?; 4 bar. pintura, 2 cascos atenea, 
1500 s. arroz, 2 bars. estaño, 100 burras de hierro. 
B. Fernández y C'.1: 2 c. sombreros. 
Para Guanlanamo. 
C. Branet y C?: 6 c. conservas, 3 c. y 1 casco ferrete-
ría. 50 barras de hierro. 
P. Soler y C?; 24 c. aceite, 37 c. conservas, 4 c. velas, 
50 c. vino, 8 e. licores, 225 s. arroz, 1 lío quesos. 
Brooks y C?: 100 barriles cemento. 
A. Simón: 1 pieza maquinaria. 
Para Santiago de Cuba, 
E. Eyllead: 300 s. arroz. 
J. Fons: 100 id. id. 
Brooks y C?S 1 s. muestras. 
J . Comas: 1 c. calzado. 
Herrera M. y C!.1:1 c. 10 fardos tejidos. 
Márquez lino, y G?: 120bultos ferretería. 
P a r a Cienf uegos. 
Hcdley R. y C?: 10 tambores soda cáustica. 
Arruebarena y Trujillo: 4 c. machetes. 
H . Neltletón: 1c. perfumería, 1 c. quincalla. 
F. Gutiérrez: 2 c. machetes, 2 c. azadas. 
A. Copperi: 2 id. y 4 c. ferretería. 
Villar y C?: 1 c. quincalla y tegidos. 
L . Pérez: 1 C. 3 CUÍCOS vidrios. 
C. Gárpsy C' : 3 fardos y 2 c. tejidos. 
0. Llovió": id bultos ferretería. 
Cardona, I tyo. y C?: 1 s, m e ü m , 
De Santander para la Habana. 
Otamendi, Uno. y C?: 17 fardos alpargatas, 10 cajas 
mantequilla. 
Suero, Andes y C?; 50 c. mantequilla, 14 c. embuti-
dos. 
A. Comae: 30 c. mantequilla, 12 c. emhulidos. 
Prende y C?; 18 c. id. y 50 mantequilla. 
F. Salazar; 50 atados cestos vacíos, 3 c. impresos. 
García, Gutiérrez y C?; 46 bars. vino. 
González Esquerro: 100 s. sal, 654 i d . harina. 
Codos, Loychate y (!•?: 200 fardos papel. 
Muñiz y Cp: 140 bis. vino. 
B. Navarro: 2 ídem idem. 3 c. jamones. 
E. Fernandez: 2 bocoyes vino. 
B. García Lolo: 2 c. jabón. 
San Román Pitadla: 70 c. sardinas. 
Humara y Cp: 20 bis. y 32 c. vino, 
J. M. Pinillos y Cp: 98 s. sal. 
Coro y Quesada; 300 s. harina, 15 c. mantequilla. 
Ai M. Artiz: 2 c, cartón. 
R. Romero y Cp; 109 s. harina. 
Ordoñez y linos: 1 c. ataúd. 
J . A. Montero: 48 c. mantequilla. 
A. Alvaréz: 5 c. jamones y cnorizos. 
P a r a Matanzas.. 
M. Alvnvez y Cp: 10 bocoyes vino. 
F. Salazar: 150 c. harina. 
Bea, Bellido y Cp: 110 idem ídem, 150 idem sal-
vado. 
Para Guanlánamo. 
C. Braut y Cp: 100 s. harina. 
P a r a Cienfuegos. 
García y Cp: 95 sacos sal. 
Menéndez v Mont: 5(2 pipa, 11 bis. vino. 
Cardona l ino , y Cp: 30 idem idem. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Dia 15; 
De Caiborién, vapor Alava, pat. Urritibeascoa; con 
20 pipas aguardiente; 40 tercios tabaco y efectos. 
Playas de San Juan, gol. 2? Rosa, pat. Cabruja: 
con 1,000 sacos carbón. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
3W sacos y 100 fanegas maiz y efectos. 
Matanzas, gol. María, pat. Pérez: con 150 boco-
yes y 20i2 aguardiente y efectos. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Dia 15: 
Para Dimos, gol. Doseada, pat. Ferrer: con efectos. 
——Cárdenas, gol. Angelita. pat. Cuevas: con efectos 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
efectos. 
San Cayetano, gol. Rosario, pat. García: con 
efectos. 
Puerto Escondido, gol. Joven Pspilla, pat. I bá -
ñez: con efectos. 
Morón, gsl Engracia, pat. Biyosa: con efectos. 
Juana López, gol. Tres Hermanas, pat. Frasquet* 
con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Montevideo, berg. esp. Frasquito, capitán Sust, 
por Albertí y Dowling. 
Nucva-Orleans, vap. amer. Hutchinson, capitán 
Backer, por Lawton y Hnos. 
Santander y Saint Nazaire, vap. franc. Lafayette, 
cap. Nouvellon, por Bridat, Mont' Ros y Comp. 
Nueva-Orloans, vap. inglés Nymphea, cap. Ors-
üeld, por Luis V. Placó. 
Santander, Liverpool y Havre, vapor-correo es-
Sañol Vizcaya, cap. García, por M . Calvo y Cp. 'iladellia, barca esp. Tafalla, capitán Roig, por 
Francke, hyos y Comp. 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Colón y escalas, vapor-correo esp. Panamá, ca-
pitán Moreno, por M. Calvo y Comp.: con 100 
barriles azúcar; 32,600 tabacos; 167,000 cajetillas 
cigarros; 4,027 kilos picadura y efectos. 
—Nueva-York , vap. amer. Cienfuegos, cap. Col-
W)n, por Hidalgo y Comp.: con336 bocoyes y 2,000 
sacos azúcar; 320 tercios tabaco; 3.177,600 taba-
cos, 17,900 cajetillas cigarros; 611 kilos picadura 
y efectos. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capitán 
Vila, por M. Calvo y Comp.: con 300 bocoyes y 
2,000 sacos azúcar; 27 tercios tabaco; 100,000 ta-
bacos y efectos. 
Matanzas y otros, vap. esp. Alicia, cap. Aldamis, 
por Deulofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
Saint John, (N. B.) , bca. esp. Victoria, capitán 
Savoíe, por Hidalgo y Cp.: 275 bocoyes y 3,350 
sacos azúcar. 
Veracruz y escalas, van. amer. Saratoga, capitán 
Curtis, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 
Para St. Thomas y Brémen. vap. alem. Croatia. ca-
pitán Kerssing, por Falk, Rohlsen y Comp. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar bocoyes 911 
Azúcar sacos 7.3*0 
Az'car barriles 100 
Tw'.aco tercios 317 
T;.»; "OB torcidos 8.310.200 
Cmeuilas ciuanos 184.900 
Picadura kilos 4.638 
1 3 P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 
d e j u l i o . 
Azúcar saoos 100 
Azúcar barriles 150 
Tabaco tercios 229 
Tabacos torcidos 3.687.135 
Cajetillas cigarros 124.824 
Picadura kilos 7.110 
Cera amarilla kilos 1.092 
L O N J A D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 15 de jtdio. 
Niceto, de Liverpool: 
2200 sacos arroz scnilla corriente 
Alicia, de Santander y escalas: 
654 sacos harina Flor de Castilla 
46 serones ajos de Sevilla 
1900 cuñetes aceitunas manzanillas 
905 id. id. id 
1000 id. id. id 
300 id. id. id. E.B. 
li ..eras aceitunas Reina EB 
Pío I X , de Cádiz: 
1075 cuñetes aceitunas manzanillas 
300 id. id. id. L l C . 
650 id. id. id. E.B. 
15 seras aceitunas Reina E. B 
Ciudad Condal, do Cádiz: 
2050 cuñetes aceitunas manzanillas.... 
400 id. id. gordales 
Almacén: 
200 sacos harina española Concepción 
109 id. Id, id.. Besoya 
150 id. id. húngara irermosilla. 




5J rs. uno. 
53 rs. uno. 
6 rs. uno. 
6 rs. uno, 
2 i rs, uno. 
5J rs. uno. 
6 rs uno. 
6 rs. uno. 
2\ rs. uno. 
5J y 6 rs. uno 
6J rs. uno. 





General Trasatlántica de 
VAPORES-CORREOS FRANCESES» 
Para VKKACRCÍ: directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 22 de julio el 
vapor 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que lisa mer-
cancías de Francia importadas por estos eaporesj pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimienlos directos de 
todas las ciudades iniportantea de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas ev. viajar por esta línea. 
De máe pormenores imoondrán Atnaicura n. 57 
Consignatarios: B R I D A T . MONT' ROS Y pP» 





S T . a S T A Z ^ I H E FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d í a 1 S de j u l i o , á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r o o 
f r a n c é s 
c a p i t á n N o u v o l l c n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A l - T T A N D E B 
y t o d a E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . X i O s c o n o c i m i e x i t o s 
d e c a r g a p a r a H i o J a n e i r o , M o n t e -
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n ex-
p e c i í i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a se r e c i b i r á í f n i c a m e n t e e l 
1 3 d e j u l i o e n e l m u e l l e d e C a b a -
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n l a ca sa 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc . , de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 
KTo se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des-
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d e á l o s d e t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s es e n t r e -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t o 3 i . p o r m i l l a r de t a b a c o . 
N o t a . — ¿ T b se a d m i t e n b u l t o s d o t a -
b a c o s do m e n o s do 1 l i k i l o s b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g r ñ á t a n o s * A m a r a m r a 5 . 
B R I D A T , M O N T ' F O Q v C p . 
P a r a W u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
El vapor-correo americano 
c a p i t á n B A f E E R . 
Saldrá de este puerto el miércoles 17 de julio. 
Se admiten pasiyeros y carga para dicho puerto y 
para San Francisco de California. Se despachan bole-
tas directas para l long Kong (China). 
De míis pormenores dirigirse á Mercaderes 35, sus 
consignatarios, L A W T O N HERMANOS. 
O u. 902 1 .11 
.VAPORES-CORREOS 
D E I i A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ ¥ COMP. 
E L V A P O R 
c a p i t á n 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 20 de julio á 
las 2 de la tarde llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignatar-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 1S. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-1E 
Xi ínoa de ¡KTew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línoa como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
oe embarquen en sus vapores. 
L I N E A L E L A S A N T I L L A S . 
V A P O R 
M. L. Villaverde. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana penúltimo 
día de cada mes. 
. . Nuevitas el 1? 
. . Gibara 2 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 8 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 19 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
. . Puerto Rico 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 13 
. . Mayagüez 14 
. . Ponce 15 
. . P. Príncipe 17 
. . Santiago de Cuba. 18 
Gibara 20 
. . Nuevitas 21 
L L E G A D A . 
13 A Mayagüez e l . . 
. . Ponce 14 
. . P. Príncipe 17 
. . Santiago de Cuba. 18 
. . Gibara 20 
Nuevitas 21 
. . Habana. 23 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 do cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba oxpresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 10 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y cn el 
Pacílico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander, pero pasajeros solo para el ú l -
timo puerto.—M. Calvo v C? 
119 2y Jn 
L I N E A de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores do la costa Sur y Norte del Pacífico. 










































































N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
^n Puerto-Rioo al vapor-correo que procede de la 
P infúsala y al vapor M. L . Villaverde, 
U N I A DE LA MBA¡VA Y COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
bon las Compañías de ferrocarril do Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n C A R M O N A . 
Saldrá el 20 del corriente, á las cinco de la tarde, 
admitiendo pasajeros para los puertos de su itinera-
rio, y carga para óstos, y todos los del Pacífico. 
La carga se recibe el día 19. 
Habana; 6 de julio de "!««<).—M. Calvo y Cp. 
LLEGADAS. 






Puerto Cabello. . . . 
La Guaira 




































Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 19 de jul io p ró -
rimo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admite carg». á flete, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1? cámara. Sobre precios de fletes y 
pasajes dirigirse á los consignatarios. 
Para H A V R E y H A M B U R G O con escala en H A I -
T Y y ST. THOMAS, saldrá sobre el 15 do julio pró-
ximo el nuevo vapor- correo alemán 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admite carga para los citados puertos y tamhién 
trasbordos con conocimientos directos para los si-
guientes puntos: 
TTiiT^vi-vn» LONDRES, Southampton, Grimsby, 
CJLllUJJcl . Ln-Ki-pooi., BREMEN, AMBB-
RES, Rotterdam, AM'STBRDAM, Bordeaux, Nantes, 
Marsella, Trieste, STOKHOL.MO, Gothcnburg, ST. P E -
TEitsituRG y LISBOA. 
A m é r i c a del Sur: g ? ^ ^ 
Santos, Paranagua, Autoniiia, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTEVIDEO, BUENOS 
AIRES, Rosario, San Nicolás, LA GUAIRA, POERTO 
CABELLO y CURAZAO. 
ÁQ í o . CALCUTTA, Bomhay, Colombo, Eenang, ^ l " " Singapore, HONGKONG, Shanghai, YOKO-
IIAMA y Hiogo. 
K f v l p o . Port Said, Suez, CAPETOWN, Algoa Bay 
x i - U l L / d . Mosselbay, Knisna, Kowie, East London 
y Natal. 
A - U S t r a l i í l * ADBIÚIDJQ , MELUOÜENB y SID-
O h c j p w n P i n n • La cargaPara Guaira, Puer-U ü b L l V c l L l U l l . t0 Cabello y Curazao se tras-
bonhi en St. Thomas, la demás oirilamburgo. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do 1? Cá-
mara, para St. Thomas, Halty, el Havre y Hamhurgo 
á precios arreglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
La cargase recibirá por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra^ 
ción do Correos. , 
Pa r^máa ponnenores dirigirse 5 los consignatarios, 
callé ile Rkn •. "nació nrtmero .rj4. Apartado da Correos 
¿ 4 7 . — F A L K ROHLSEN Y CP. 
Q ni 789 
NEW-YORK & CUBA, 
Mail Steam SMp Oompany. 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA C O M -
P A Ñ I A . 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - T O R K 
LO.S M I E R Í ' O I . E S A LAS 4 DE L A T A R D E Y 
LOS SAMADOS A LAS 3 D E L A T A R D E . 
C I T Y OP A L E X A N D R I A Julio 3 
SENECA 6 
SARATOGA 10 
C I T Y OP C O L U M B I A 13 
N I A G A R A • . . 17 
C I T Y OF A T L A N T A 20 
CIENFUEGOS 24 
M A N H A T T A N . . 27 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 31 
D E XJA H A B A N A 
LOS JUEVES Y LOS SABADOS A LAS CUATRO 
D E L A T A R D E . 
C I T Y OF C O L U M B I A Julio 4 
N I A G A R A 6 
C I T Y OF A T L A N T A 11 
CIENFUEGOS 13 
SENECA 18 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 20 
C I T Y OF C O L U M B I A 25 
SARATOGA 27 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos porcia 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Tamhién su llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga so recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamhurgo, Brémen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires v Monte-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pié cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
So dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K Y CIENFUEGOS, 
CON ESCAI,A EN NASSAU Y SATIAGO D E 
CUBA IDA V VUELTA. 
53?^El hermoso vapor de hierro 
capitán A L L E N . 
Sale en la forma siguiente: 
De New York Julio 5 
De Cienfuegos., Julio 16 
Do Santiago de Cuba Julio 20 
BPPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n9 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
A N E W - Y O R K E N 70 H O R A S 
P l a n t S t e a m s l i i p L i n e . 
Los rápidos y clonantes vapores-correos 
americanos. 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos acreditados vapores saldrá de este 
puerto todos los miércoles y sábados á la una de la 
tarde con escala en Cayo Hueso y Tampa, donde so 
toman los trenes, llegando los pasajeros á Nueva York 
sin cambio alguno, pasando por jacshonville, Sava-
nnah, Charleston, Eichmond, Washington, Filadelfia 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades do 
los Estados Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vaporas que salen do Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores do los carros Pullman 
hablan el castellano. 
Para obtener pasaje es indispensable durante el ve-
rano la presentación de un certificado de aclimata-
ción expedido por el Dr. D . M . Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores dirigirse á L A W T O N H E R -
MANOS, Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York. 
" •» «41 26 14 Jn 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DE 
Pinillos. Saenz y Comp. 
P a r a C o r a f i a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Sa ld rá directo y fijamente el jueves 18 de 
ju l io el magnífico vapor 
Miguel M. Pinillos 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite solo pasajeros para los referidos 
puertos. 
Consignatarios, Oficios, n. 19.—CODES, 
L O Y C H A T E Y COMP. 
n. 937 27 j n 
' i m m m m i 
V A P O R 
Capitán Ü R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
la tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y 
Sagua los jueves v á Caibarién los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién directamente para la Haba-
na los domingos per la mañana. 
T a r i f a d e . f l e t e s e n o r o . 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercancías 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaea, 
so despachan conocimientos especiales para los para-
deros de Viñas, Zulueta y Plácelas. 
OTRA.—Estando cn combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, á mfominn C^iba n? 1. 
' ' Ufó ' .n 
E I V T . P R S S A 
tía 
VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S ; 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E S O B M I N O S D B M B I t l i E R A . 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vipor saldrá de esto puerto el día 16 de julio, á 
las 5 de la larde, para los de 
N u e v i t a s , 
Q i b a r a , 
35 /Cayar i . 
S a g n a d e T á n a m o , 
B a r a c o a . 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguei. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, San 
Pedro número 26, plaza do Luz. 
Tn. 18 SJ2-1B 
V A P O R 
f JARÍA, 
c a p i t á n D . M a n u e l G - i n e s t a . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 20 de julio á 
¡as 5 de la t arde para los do 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G - u a n t d n a m o , 
C u b a , 
S a i i t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior do ?u salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sr. D . Manuel D . Silva. 
Baracoa.—Sres. Monee y Cp. 
Gnantinamo.—Sres. 3. Bueno r Cp. 
Cuba.—Sres. Estínger M . G; y Cp. 
Santo Domingo.—Si-es. M . Pon y Cp. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
Mayagüez.—Sres. Schulzc y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle. Kopnisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Luduing Duplace. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera, San Pedro 
26, plaza de Luz. 118 312-1E 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U, H. 
Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tanto lae 
mercancías como los valoree que so embarquen cn sus 
vapores, á tipo niódico. 
Táínbián la Empresa en parlic.'ar leu'jfnri el pi-
nado á precio dumamento reducido. 
Se despacha por Sobrinos de H o n or: - ' • Jro 26, I 
plaza de I4W. 118 818-1B I 
GIROS DE LETRAS. 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H Ü F Z ^ L 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista, y dan cartas do crédito sobre New-Tork, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudaa es i m -
portantes de los Estados-Unidos y Europa, asi como 
sobre todos los pueblos de España y sus provincias. 
C n . 900 1BR-1J1 
J.M.BorjesyCr 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FK A N C I S r O , NUEVA-OULEANS, VERACUT Z , 
MJÉJICO, SAN JUAN DE Pl . 'ERTO-l l ICO, 1'ON-
CE, M A Y A G Ü E Z , LONDRES, P A R I S , 111 R-
DEOS, L Y O N , BAYONNE. H A M B U R G O , B R E -
MEN B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U -
SELAS, R O M A , NAPOEES, M I L A N , GENOVA» 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRE TODAS L A S 
CAPITALES Y PUEBLOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESA!7!, É INGLESAS, BO-
NOS D E LOSESTADOS-UNINOS, Y ( U A L Q U I B -
B A OTRA CLASE DE VALOKE.S PUBLICOS. 
T n . 4Rrt l l W - i V 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobre todas las principales 
Ílazas y pueblos de eeta I S L A y la de PUER-'O-RICO, SANTO D O M I N G O , y SAINT 
THOMAS, 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S C A N A R I A S . 
También sobro las principales plazas de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
M E J I C O Y 
LOS ESTADOS UNIDOS. 
21, O B I S P O 21. 










1 0 8 , Ü G - U I - A - R 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méjico. 
San Juan de Puerto-Rico, Londres, París , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, 
Génova, Marsella, Havre, Li l le , Nantes, S t Quintin, 
Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Palenno, T u -
rín, Mesina, & , así como sobre todas las capitales j 
pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
Tu. 1&9 1RR_! V 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de S i e r r a y G-ornes. 
Situada cn la calle del Baratillo 7i9 5, esquina á 
Justiz, donde estuvo la Lonja . 
Pora concluir una liquidación se rematarán por el 
todo ó por lotes, el martes 16 á las doce. 80 hilos do-
bles de coral legítimos, 50 gruesas bordones surtidos, 
100 gruesas botones nácar, 11 docenas hilo seda negra 
floja, 28 gruesas hebillas para pantalón, 700 gruesas 
botones de seda, pasta y vidrio, 129 piezas rizado de 
varias clases, 6 docenas collares surtido. 9 i ídem de 
medios ternes imitación coral. 
Habana, 12 de jul io de 1889.—Sierra y Gómez. 
8765 3-13 
SocieMgs y eiresas 
M E R C A N T I L E S . 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Uni'lo^ (?o IR Habana 
Y 
Almacenes de Regla. 
SECRETARIA. , 
A fin de dar complimiento á lo convenido en la base 
15? de la fusión celebrada, se invita á los Sres. accio-
nistas nresenten cn la casa del Banco; calle de Merca-
deres <le 12 á 2, los títulos de las acciones de las E m -
presas fusionadas para su canjo por los nuevos que han 
de emitirse, sin cuyo requisito no se admitirán traspa-
sos, ni se podrían abonar los dividendos que se acuer-
den en lo sucesivo. 
Habana, juiio 13 de 1889.—José M: García Montee. 
C—1046 15-14J1 
SOCIEDAD ANONIMA 
NUEVA FABRICA DE HIELO. 
Con arreglo á lo acordado por la Junta ceneral de 
accionistas, celebrada en 14 de enero del corriente 
año, desde el próximo dia 5 del actual, se dará p r in -
cipio al cobro del 29 dividendo pasivo, de 10 por ICO 
correspondiente á la segunda emisión de acciones de 
esta Sociedad. 
Habana, jul io 19 de 1889.—El Secretario, E . C a m -
hronero. í í r HK3 al 5-2 dlft-3.Tl 
Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes 
de Regla. 
Secretaría. 
Ja Junta Directiva de esta Compañía, cumpliendo 
los acuerdos de las Empresas fusionadas, ha resuelto 
repartir por resto de utilidades en treinta de junio ú l -
timo los dividendos siguientes: Dos por ciento sobre el 
valor nominal de laa antiguas acciones dé la "Compa-
ñía de Caminos de Hierro de la Habana"; y tres por 
ciento sobre los del "Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la Bahía", principiándose 
los pagos en primero de agosto próximo á los Sres. ac-
cionistas que lo eran de las respectivas Empresas cn 
aquella fecha. 
Habana. 2 de julio de 1889.—Arturo Amblard. 
Cn 985 al-2 d3]-3Jl 
• A - S O C I A C I O U 
Vasco Navarra de Beneficencia. 
Seeretaria. 
En cumplimiento del articulo 23 del Reglamento y 
por disposición del Excmo. Sr. Presidente, semita á 
los señores asociados para la Junta Gneneral ordina-
ria que esta Asociación deberá celebrar á las 12 del 
domingo, 14 del actual, en ios salones del Casino Es-
pañol de esta ciudad. 
En esta Junta se dará lectura á la Memoria del e-
jercicio que termina y se precederá á la elección de la 
nueva Directiva para el año social entrante. 
Habana, fi de jul io de 1889.—El Secretario, Do-
ntingo Zabula. Cn 1013 7-9 
del Ferrocarril Urb;mo y Omnibus 
de la Habana. 
Por acuerdo de la Jnnta Directiva se hace saber á 
los Sres accionistas que desde el dia 22 del corri.-mo. 
se procederá al rojiarto del dividendo u. 2 4 d e 7 p S 
en billetes del Banco Español sobre el valor nominal 
de cada acción por cuenta de las utilidades del co-
rriente año. . 
Habana, julio 6 de 1889.—El Secretario, Francisco 
S. Maclas. Cn lOOÜ 8-7 
Ferrocarril del Oeste. 
Secretaría 
Por disposición del Sr. Presidente de esta sociedad 
se convoca á los Sres Accionistas á la Junta General 
que con el carácter de extraordinaria ha do celebrarle 
el martes 16 del entrante jul io en la casa n. 23 de la 
calle de Amargura, á las doce del dia, para elegir Pre-
sidente de la Empresa por cumplir en primero de a-
gosto de este ano el tiempo de su encargo el Sr. don 
Antón io González de Mendoza. 
Habana, 30 de junio de 1889. — ^ln<o»iio González 
Llórente. Í7n979 1-1 14-2 
Centro de Detallistas de Tíveres 
de la Habana. 
De orden del Sr. Presidente se convoca á los Sres. 
sócios para la Junta general extraordinaria que se ha 
de celebrar el domingo 21 del corriente mes. á las 12 
del dia, en el local que ocupa la "Lonja de Víveres" 
situado cn la calle de Lamparilla u. '2, cn la qne la 
Junta Directiva someterá al acuerdo de la General si 
acepta en principio que no se admita en nuestras tran-
sacciones comerciales el Billete de Banco de la emi-
sión de guerra como moneda circulante. 
Habana, jul io 15 de 1889.—El Secretario, J u a n 
Cobo. Cn 5-16a 5-16d 
C I A N M A N U E L , SOCORROS MUTUOS.—En el 
Í3sor teo ordinario n9 1304 que se celebrarán en es -
ta capital el dia diez y Beis del corriente mes. juega 
esta Sociedad ocho octojesimos del bille<en. doce 
mil ochocientos veinte y cuatro. Habana, inlio 12 
de1889.—El Tesorejo. K77G 2-al3 2-dl4 
mw 
GOBERClASfES OOlilSIOESTAS, 
Cn í!88 30-3 
COBROS, VENTAS 
Y ADMINISTRACION DE BIENES 
K.N LA 
Habana, New Vork, Londres, Madrid, Barcelona, 
Sevilla, Luarca, Gijón y demás plazas de la Penín-
sula. Con las garantías que los caso* requieran. Bes-
pe; aldey. casas de comercio en combinación, reciben 
órdenes parí) ê '.a cliise de operaciones. 
Para mún n i í i» rn ies , A m a r a r : ! * . ^ j ^ 
•í do h: " i i n i e . 
Cn 928 26-26 Jn 
H A B A N A . 
U;M:S L6 DE J U L I O DE ISSO. 
E l estudio dol presapnesto. 
Hornos reoomendado ol csludio dol pro-
yecto prosontndo A las Cortos por ol Minis-
t ro do pitramar, no obstante la convic-
ción quo abrigamos do que no llegará, á 
sor ley; por considerar quo olVece abun-
dante y preforontísima tarea á las investi-
gaciones de la prensa periódica, en bien del 
país (i cuyos intereses debe consagrar es-
pecial atención. So coniprnidcnl, por con-
siguiente, que no babremos de sor los ñlti-
mos en acometer diebo examen, siquiera 
para corresponder íl la conocida mílxima 
quo enseña que debe predicarse, no tanto 
con las palabras como con el ejemplo. Nos 
proponemos, pues, dedicar detenida rello-
xión A los problemas que planteaba ó tra-
taba do resolver el presupuesto del año 
ccniiómico de 1889 A IH'M. 
iMas antes do penetrar en diebo estudio 
ten íamos que preguntarnos y nos liemos 
preguntado cuál fuera el mótodo más ade-
cuado y conveniente para la exposición de 
nuestro loal parecer acerca de loa intentos 
y propósitos dol Sr, Becerra, al redactar el 
proyecto do presupuestos. 
En consonancia con las reglas del proce-
dimiento legislativo moderno, ostímanse 
las leyes un conjunto armónico de disposi-
ciones y preceptos que se refloron A un de-
terminado aspecto de la vida social; y en 
esto sentido, una ley de presupuestos debo-
ría ser tambión conjunto armónico de los 
preceptos que lian de regular la vida eco-
nómica del Estado, durante un cierto pe-
ríodo de tiempo. Dentro do osa concepción 
do lo quo lia do sor un presupuesto, .senci-
llísimo parece que debiera resultar el mó-
todo aplicable A su estudio. Determinación 
de los gastos públicos, os A saber, de laii 
necesidades A que ba de subvenir la rique-
za social. Fi jación do las prestaciones A que 
esa riqueza viene obligada, para satisfacer 
dichas necesidades. Hó ahí los dos extre-
mos ó capítulos en que babr ía de encerrar-
se lógicamente la cr í t ica do un proyecto 
de presupuestos, coino a.siinismo debieran 
constituir las lógicas y naturales divisiones 
dol proyecto en si. 
Y ciertamente esa distribución de las 
materias propia.s de la ley de presupuestos, 
no m concibe sin partir do la baso de la 
existencia de una organización administra-
tiva completa, para cuya creación se ba-
yan votado especiales leyes quo la deter-
minen y regulen. 
Pura I i a r c r comprensible nuestro pensa-
miento A los quo estón poco versados en 
estos asuntos, pondremos algunos ejem-
plos. La ley de presupuestos debo contener 
entro los gastos póblicos, aquellos con que 
doban ser aatisfochas las atenciones de la 
adminis t ración de justicia, cuya cuant ía 
depondo do la organización que tengan los 
tribunales do iusticia. Pues bien, esa orga-
nización la ha do haber determinado una 
ley, la dol poder judicial , y al presupuesto 
sólo corresponde señalar las cantidades 
destinadas A cada uno do los servicios (pie 
aquella establece. L a ley do presupuestos 
debe (letci'iiiinar la ascendeneia do los s:i 
crilicios que bay quo exigir A la riqueza 
imponible del país , en esta ó la otra forma 
tributaria. Como entro las conocidas figu-
ra el impuesto arancelario ó dorecbos de 
ailmina (pie so cobran por la introducción 
do mercancías , las provisiones del presu-
puesto deben arrancar do lo establecido en 
los aranceles vigentes, para cuya formación 
han debido tenerse en cuenta así las noce-
sidades de la protección A la producción 6 
industria nacionales, como las exigencias 
de la vida de los pueblos, on condiciones de 
posibilidad do su subsistencia.' 
Nada do lo expuesto es óbice A que, con 
motivo de la disensión do los presupuestos, 
so baya podido discutir tambión (y así se 
ha practicado en nuestra España, con de-
masiada írepuenoia) toda lá administración 
pública, la política y la legislación. 
Apenas so concebirá materia mAs ajena ó 
e x t r a ñ a A una ley de presupuestos que la 
de relaciones entre la Iglesia y el Estado. 
Y, sin embargo, osas relaciones so han {mos-
to al debato, con motivo do las asignado-' 
nos do culto y clero. Las oxcolencias do las 
distintas formas do gobierno so han discuti-
do, A propósito de lo que so denomina on las 
Monarquías la lista c iv i l , ó sean las canti-
dades Oonságrádos al esplendor del Trono 
y A las necesidades materiales de la Fimil la 
Real. Los más Arduos problemas que plan-
tea la oposición de las doctrinas económicas 
de la protección y el libro cambio; ol plan 
do estudios y organización de la públ ica en-
señanza; la legislación sanitaria: todo ha 
cabido en esos debatos dol prosupuesto. 
Pero ha cabido solamente por via de re-
lación de conceptos, ideas y sistemas, no 
como objeto propio de la ley económica. No 
sucede lo mismo cuando ósta penetra on la 
organización administrativa y dicta precep-
tos especiales, eonvirtióndoso, como indicA-
bamos hace poco, on un verdadero reperto-
rio enciclopédico do materia jur ídica . Asi 
acontece con ol proyecto presentado A las 
Cortes por ol Ministro do Ultramar on 19 
do junio. Obliga, pues, su examen A modi-
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Dofín .Joaquina (Jarcia Ilalinaseda. ( I ) 
(CONTINÚA.) 
— A sus parientes, A sir Elgín, A mistriss 
Brian . ¡Oh, Enriqueta, Enriqueta, no os 
oxponiíáis A la cólera de esos miserables! 
—¡No los temo! 
Y con más dulzura añadió: 
—¿No os tendró siempre A vos para acon-
sejarme, para protejerme on caso do peli-
gro í 
— 1 Y 0 ? roéis (pie no nos separarAn! 
—Il ion só que esta casa quedarA cerrada 
para vos. 
—Entonces 
E l rubor subió A la fronte de Enriqueta y 
con voz trómula murmuró: 
—Puesto que nos obligan sal taré los lími-
tes (pie una joven no debe nunca saltar: no.; 
veremos secretamente, descenderé hasta la 
humillación de liar mi secreto A una de mis 
criadas y recibir por ella vuestras cartas.... 
Pero esta perspectiva no disipaha los te-
moros do Daniel. Una pregunta que no osa-
ba hacor subía hasta sus labios, y, por lln, 
haciendo un esfuerzo, dijo: 
—¿Y después? 
Enriqueta comprendió loque (pieria decir. 
—Creo quo aguardaréis—dijo—A que la 
Ücar ol método y plan generalmente obser-
vados, resultando imposible una monogra-
fía acerca del presupuesto, y debiéndose 
hacer tantas cuantas sean las materias que 
en él se han comprendido. 
E l caso no os nuevo. L a excesiva aten-
ción quo en nuestros Cuerpos Colegislado-
ros so ha solido prestar A los debates polí-
ticos; cierta allción do los Gobiernos A pre-
ferir ol sistema de autorización por medio 
de bases genéricas A la discusión detenida 
de un articulado concreto, do antemano 
presentado íí la deliberación del Parlamen-
to; la conveniencia do aprovechar una vo-
tación que constituclonalmente debe recaer 
cada año, ó por lo menos, cada dos; todas 
esas conoausas han hecho que asuntos ex-
traños al prosupuesto vengar al proyecto 
dol mismo. 
Cincuenta y cuatro años hace, on 18."15, 
quo se aprobaba una ley do presupuestos, 
la cual, entro otras cosas, contenía nada 
monos quo una radical variación do nuestro 
derecho, en materia do sucesiones abiutes-
tato. No ostA, pues, desprovisto do proce-
dontos legislativos, el hecho do involucrar 
so on una loy de presupuestos, materias que 
corresponden A muy diversos aspectos y 
conceptos del derecho. 
Vaipor-correo. 
A las tres do ¡a tardo do hoy, lunes, en-
tró en puerto el vapor-corroo nacional Vc-
racruz, procodento de Barcelona, Cádiz y 
Puerto-llico. 
Entro los 7ó pasajeros que conduce este 
buque se cuenta ol señor teniente de navio 
D. Pedro J iménez Suazo. Asimismo vienen 
un comandanto do ar t i l ler ía , un cap i tán y 
dos tenientes del ejército. 
L a correspondencia fuó desembarcada 
antes de atracar el Vcracrus A uno do los 
muelles de los almacenos do depósito. 
A l a hora do entrar en prensa esto n ú m e -
ro no hemos recibido los periódicos do Ma-
drid quo por el mismo nos vienen, y tene-
mos quo aplazar hasta el próximo la pu-
blicación do las noticias dol dia 28. 
Vapor francés. 
A causa do mal tiempo, ol vapor francés 
Lafdi/cttc no pudo efectuar su salida de Vo-
racruz basta el 13, A las 10 do la mañaua , y 
l legará aquí el 1(5 al amanoesr. 
E l Cliat nu Iqucm, de la misma linca, 
que salió de este puerto el 1? del corriente, 
llegó sin novedad ayer 14 al do la Coruña. 
Santa Clara. 
Hoy, 15 do jul io, se cumplen doscientos 
años do la fundación do la ciudad de Santa 
Clara, capital do la provincia do su nom-
bro. Nuestro colega E l Universo, que da 
cuenta de esto suceso, dico que diez y ocho 
familias de San Juan do los Remedios, con 
la fe religiosa quo en aquellos felices tiem-
oos todo lo llonaba y suplía, escogieron a-
quéílas sabanas y echaron los fundamentos 
do laque es hoy capital do las Villas. 
Para conmomorar esto hecho, so proyec-
tó la celebración do una feria-exposición, 
quo so inaura hoy, y que serA presidida por 
•l Excmo. Sr. Gobernador General. E l pro-
i,'rama de osa fiesta es como sigue: 
A las ocho de la mañana , misa solemne 
en la ermita del Carmen, con aormóu; du-
rante la misa cstarA expuesta su Divina 
Majestad, terminando con un Te-Deum en 
acción do gracias y bendición con el Sant í -
simo Sacramento. A las doce dol dia, aper-
tura de la Exposición, con un discurso por 
el Sr. Alcalde Presidente de la Comisión de 
la Feria. A l acto deben concurrir el Gober-
nador General y las comiaiones civiles y 
militares. 
Por la noche, función en el teatro. En 
ella, así como en la inauguración, se ejocu-
;arA la gran marcha " A Villaclara," y se 
listribuirón loa premios íi los que los han 
obtenido en música y en la parte literaria. 
Terminada la función, comenzará el baile en 
el lAceo. 
Partida del Excmo. Sr. Gobernador 
General. 
Según habíamos anunciado, en la m a ñ a -
na de ayer salió en tren expreso, con direc-
ción A Santa Clara, el Sr. General Sala-
manca, (pie como saben nuestros lectores, 
va A abrir la Feria-Exposición quo se inau-
gura hoy en dicha provincia. 
Acompañaron A S. E. hasta la estación 
do Fesser, varias autoridades Civiles y M i -
litaros. 
(1) Knta uovela se ha pultllcudo on /•;/ Comno» 
Editorial y so halla ilo vonta en lu lihroría de «Ion 
Clomonto Salo, O'lioilly, 23. 
Llegada ai Santa Clara del Sr. Gene 
ral Salamanca. 
El Sr. Jefe do la Sección Polí t ica del Go-
bierno General, recibió en la noche de ayer, 
el siguiente telegrama del Gobernador Civil 
le Santa Clara: 
"En estos momentos (ü y 50 tardo) acaba 
de llegar A esta capital el Excmo. Sr. Go-
bernador Cenoral, que fué victoreado por 
un numeroso gentío (pie lo aguardaba on la 
Estación del Ferrocarril. 
"Las calles están completamente adorna-
das con arcos triunfales y colgaduras, que 
lo han dedicado los Voluntarios, Corpora-
ciones y Sociedades de esta ciudad, quienes 
.•n la noche de hoy lo obsequiarán cob un 




Según nuestras noticias, ol tren expreso 
on quo se dirigía ayer el Sr. General Sala-
manca á la ciudad de Santa Clara, desca-
rriló al llegar á la estación de la Maoagaa 
á consecuencia de haberse interpuesto en la 
linea forrea uua res, que quedó muerta en 
el acto. 
Afortunadamente, no ha habido que la-
mentar desgracia personal alguna. 
Vapor "Santiago." 
Esto vapor americano, do la linea de 
Ward, ha llegado al puerto de Cienfuegos, 
y s a ld rá para ol do Nueva York ol miérco-
les 17 del corriente. 
ley me autorice para poder disponer libre-
mente do mi mano. 
—¡Enriquetal 
Tendió la joven la mano, y con voz so-
lemne añadió: 
—Os juro, Daniel, que aquel día, si mi 
padre me rehusa su consentimiento para ser 
vuestra esposa, apoyada en vuestro brazo y 
á la luz del día saldré de esta casa para no 
volver á entrar en ella. 
Daniel había tomado la mano de Enr i -
queta, y l levándola á sus labios murmuró: 
—¡Gracias, gracias! Me devolvéis la vida. 
Sin embargo, antes do resignarse quiso 
intentar un últ imo esfuerzo y persuadió á la 
joven do (pie permaneciese sumisa el mayor 
tiempo posible, necesitando emplear sobre 
ella toda su ascendencia para convencerla. 
—Haré lo que protondéis—dijo—pero, 
creedme, todos vuestros propósitos serán 
inútiles. 
Aquí la interrumpió la llegada de su 
padre. 
Abrazó á su hija, habló un momento do 
la lluvia y del buen tiempo, y después, lle-
vándose á Daniel al hueco de una ventana, 
y lo dijo: 
—iLe habéis hablado? 
—Si. 
— l Y qué? 
—Enriqueta exige algunos días para re-
ftexionar. 
El conde pareció contrariado. 
—Eso es absurdo—dijo—pero, en fin, to-
do ello es cuenta vuestra: creo que necesi-
táis un estimulante, y os diré que mi hija es 
muy rica, que su dote es de un millón. 
—¡Señor conde!—exclamó con indigna-
ción Daniel. 
Pero ••o aquel momento estraba el criado 
A anunciar que la comida estaba servida, 
Fallecimiento. 
Ha dejado do existir en Caibarién, donde 
ejercía desdo hace muchos años el comer-
cio, habiendo conquistado el general apre-
cio y consideraciones por las bellas prendas 
que lo adornaban, nuestro amigo y antiguo 
agente en dicha población, Sr. D . Gaspar 
Caravia ó Isla. 
Como dice el colega quo nos da la triste 
noticia de su fallecimiento, ol Sr. Caravia, 
consecuente con las ideas conservadoras, 
distintas veces ocupó puestos do confianza, 
ya como presidente del Comité do aquella 
localidad, ya como Teniente Alcalde y Sín-
dico, ya como Juez Municipal y oficial do 
Voluntarios; puestos que llenó cumplida-
mente. 
Descanse on paz ol amigo y correligiona-
rio y reciba su afligida familia el m á s senti-
do pésame. 
Junta de la Deuda. 
Por la Presidencia Delegada do la Junta 
de la Deuda recibimos para su publicación 
ol siguiente aviso: 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, con 
motivo de varuis inátaneias proBentydáS en 
petición de aclaraciones sobro quiénes tie-
nen derecho A intervenir en lá elección de 
los eartros do vocales que resultan vacantes 
en la Excma. ./unta de la Deuda, ya por PÍy 
comotal^e acreedores del Estado á t eoo r de 
la Lev de 7 de jul io de 188% 6 en su repre-
senfación wus apodorados respectivos, por 
acuerdo d-d dia 10 del corriente, se ha ser-
vido resolver: 
1? Tener derecho al voto y por lo tanto 
A intervenir én la elección, los acreedores 
de residuos, y negarlo, á los tenedores do 
esta clase de cortificados. 
2° Qdo so reconozca á los apoderados, 
tantos votos como acreedores representen. 
3" Que son elegibles indistintamonte 
para los cargos de vocales y puede por con-
socueneia recaer la elección on persona quo 
sea ó no acreedor del Estado. 
4? Quo tionon perfecto derecho A tomar 
parto en la (lección, los tenedores de Bonos 
y Billetes del Tesoro, hayan ó no solicitado 
la conversión do dichos valores; así como 
los acreedores de créditos reconocidos, aun-
que no librados. 
Y por ú l t imo denegar todo derecho á in -
tervenir en la elección á los tenedores do 
abonarés, así como á l o s Habilitados do to-
das las clases tanto civiles como militares, 
por cuanto los primeros es tán considerados 
como acreedores directos de los Cuerpos y 
no del Estado, según Reales Ordenes de 14 
de agosto do 1882 y 17 do soptiomure do 
1883, y los segundos, porque teniendo ca-
rác ter oficial, tienen sus representantes en 
las autoridades y funcionarios públicos que 
de cada orden figuran en la Junta como 
vocales. 
Lo que se hace público para inteligencia 
do los reclamantes como dé todas las demás 
personas en él asunto iutci L'aadas. 
Habana, 13 de jul io do 1889.—.4. de Quin-
tana. 
Las minas de Santiago de Cuba. 
Abundan en interés las siguientes noti-
cias quo loemos on un periódico do reciente 
fecha de Santiago de Cuba: 
Los yacimientos de hierro enclavados en 
" L a Magdalena," jurisdicción do Santiago 
do Cuba, cuyas minas son propiedad de una 
sociedad que ropreaentan D. Cástulo Ferror 
y D . Mamerto Pulido, formando ol grupo 
llamado "Lo la , " entran ya en explotación, 
á cuyo efecto se va á construir un puerto 
artificial en el Surgidero de Daiquirí , por el 
c¡:;!l se expor tarán los minerales de hierro 
de que están formadas aquellas montañas . 
Una roca inmensa penetra en el mar algu-
nos n i c i n ^ y de ella se ha aprovechado ol 
Ingeniero amérieanQ Mr. Lebeau como baso 
del nuevo puerto, quo según se nos dice, 
costará $700,000 Sus inmdiaciones ostiín 
cruzadas eu varias direcciones por lineas 
forreas, do dos piés de ancho, una de las 
cuales termina en la punta do la mole, en 
la cual so hab ía colocado un wagón cargado 
de piedra. 
Queda, por tanto, constituida en las mi-
nas do hierro de Santiago do Cuba otra po-
tent ís ima Compañía amoricana que explo-
t a rá grandes riquezas do minerales, expor-
tándolos por Daiquirí . 
Es opinión general, y do ello tuvo expe-
rioñcla la " J u r a g u á Irón Company," quo on 
aquel Surgidero, ni en ninguno de los que 
es tán situados on esa costa E. de Santiago 
do Cuba pueden estar fondeados los bu-
ques, en razón á los fuertes vientos dol Sur 
que los combaten; y so verá por tanto la 
Compañía obligada A construir una linea 
forrea al puerto de Santiago para llevar A 
cabo sus trabajos de laboreo. Estelo pasó A 
la " J u r a g u á , " la cual construyó al fin su fo-
rrooarril de 28 kilómetros y su magnífico 
muelle embarcadero de hierro dentro de es-
te puerto. 
Otra compañía amoricana se ha consti-
tuido en "Don Bocas" y el "Quemado" para 
explotar los ricos yacimientos de mangane-
so, bajo ol nombre de "Empire, Manganeso 
Company," la cual está construyendo ya una 
via férrea inclinada de 300 metros con em-
palme en el kilómetro 12? del ferrocarril de 
Sabanilla y Maroto, con el objeto do traba-
jar el grupo de minas llamado "San Luis" 
y otras quo existen en el Quemado. L a em-
presa del ferrocarril do Santiago do Cuba 
construirá un chucho en "Dos Bocas," en el 
cual so colocarán los carros que recibirán 
el manganeso. 
El lleto del mineral aumentará , por lo 
tanto, los ya buenos rendimientos do esta 
Empresa si como so espera, la explotación 
so iiaco en grande escala. 
L a " J u r a g u á " continúa su exportación do 
20 mil toneladas al mes, viéndose imposibi-
litada de llegar á 30 mil toneladas, que es 
su aspiración, por la escasez de vapores 
(pie hagan el tráfico. Esta compañía tiene 
hoy 1,200 cai ros do trasporte, y piensa au-
mentarlos á 2,400 carros, colocando una via 
doble para poder dar abasto á la carga rá -
pida de loa buques que vienen A buscar el 
mineral. Sus negocios progresan notable-
mente, y aunque pagan cada mes de 35 A 40 
mil pesos de jornales, calcúlase que la to-
nelada do mineral le deje un beneficio de 
$150 oro americano. 
Tenemos, por tanto, tres compañías ame-
ricanas establecidas en esta jurisdicción y 
algunas otras en vías do formación, quo 
pronto comunicarán á nuestro puerto un 
gran movimiento marí t imo. 
Captura de un secuestrador. 
Los coladores de segunda clase D. José 
Miró y D. Félix Vázquez, se trasladaron á 
la provincia de Pinar del Kio, con instruc-
ciones del Jefe do Policía Sr. Elias, captu-
rando on el ingenio Oñora á un individuo 
blanco, conocido por Tuigo, el cual se ha-
llaba reclamado por el Sr. Fiscal Mil i tar , 
teniente Coronel Comandante D. José Bo-
net, en causa que se le sigue por ser uno de 
los autores del secuestro del niño Eduardo 
Alfonso Cruz. 
E l preso fué conducido á la Jefatura de 
Pohcía do esta capital, á disposición do la 
autoridad reclamante. 
comida que, á pesar de ser suculenta, fué 
triste y terminó en breve. 
El conde parecía impaciente, consultaba 
sin cesar su reloj, y apenas se hubo servido 
ol café volvióse hacia Daniel y dijo: 
—Despachad. Sara nos espera. 
En cuanto el joven marino concluyó, sin 
dejarle apenas tiempo de despedirse de En-
riqueta, le llevó al coche, y al subir dijo al 
criado: 
—¡Callo dol Circo, A casa do miss Sara, A 
escape! 
V I I I 
E l cochero sabía lo quo quería decir su 
señor al indicar que fuese A escape. 
Así lo hizo, y, sin embargo, el conde que-
jóse do la lentitud con que caminaba. 
Porque A pesar de que quer ía emplear 
toda su diplomacia, la impaciencia del co-
legial quo acudo A su primera cita do amor 
lo vendía. 
Contrariado mientras había durado la co-
mida, hablaba ahora con volubilidad, sin 
inquietarse de lo que su compañero podía 
pensar ó responder. 
Cierto es que Daniel, por su parto, no le 
escuchaba. 
Refugiado en uno de los Angulos del co-
che, ponía todo su empeño en dominar su 
emoción, porque no se hab ía sentido j a m á s 
tan conmovido como en aquel instante en 
que, por fin, i b a á presentarse ante la aven-
turera miss Brandón. 
Reunía con un supremo esfuerzo toda su 
energía, y de la callo de Várennos á la del 
Circo pudo apenas reponerse de su emoción. 
El conde, sin aguardar á que parara el 
carruaje, saltó á la acera y corrió á llamar 
á la puerta de la casa de mies Sara. 
No era uua de esas habitaciones moder-
Escuola Provincial de Aries y Olicios 
de la Habana. 
Por la Dirección de la misma recibimos 
para su publicación el siguiente aviso: 
Se hallan vacantes en esta Escuela dos 
plazas, do nueva croación, do maestros do 
taller, uno para el trbajo do las maderas 
(carpintería, tomo y modelo), y otro para 
ol trabajo do los metales (maquinaria, forja 
y ajuste); dotadas cada una con el haber 
anual de mil pesos oro, las cuales han de 
proveerse por oposición, con arreglo á lo 
acordado por la Excma. Diputación Provin-
cial en sesión del 3 del actual. 
Para ser admitido á la oposición sólo se 
requiero ser español, no estar incapacitado 
para ejercer cargos públicos y tener una 
edad comprendida entro veinte y cinco y 
cuarenta y cinco años. 
Los aspirantes presentarán sus'solicitudes 
en la Secretar ía de la Escuela dirigidas al 
Excmo. Sr. Presidente do la Corporación, 
pudiendó acompañarlas do los documentos 
que aorediten sus méritos, en el improrro-
gable término do dos meses, quo vence á las 
tres de la tardo del dia 15 do septiembre 
próximo. 
Los ejercicios so verificarán en la Escue-
la en la forma que previene la Disposición 
publicada on el Boletín Oficial de osta pro-
vincia del día 13 del presento mes, donde se 
consigna además los deberes que contraen 
los quo hayan de desempeñar las indicadas 
plazas. 
Habana, 15 de jubo do 1889.—El Direc-
tor, Fernando Aguado Rico. 
E l Ministro de España en la Repúbli-
ca Argentina. 
En E l Porteño, do Buenos Aires, encon-
tramos una extensa reseña de la fiesta que 
celebro el Centro Gallego para entregar el 
diploma de socio de honor al Ministro do 
España en la República Argentina, Sr. Ló 
pez Guijarro. 
El Sr. López Guijarro, á quien acompa-
ñaba el señor Castelbi, fué rocibido a la 
puerta do los espléndidos salones dol Cen-
tro por la Junta directiva, con su presiden-
te A la cabeza. Asistía t ambién A la reu-
nión D . Héctor F . Várela , que tan gratos 
recuerdos dejó en E s p a ñ a durante su es-
tancia y quo hab ía sido invitado expresa 
mente por el Centro. 
Demostró el acto las grandes s impat ías y 
la alta consideración que ha sabido conquis-
tarse en Buenos Aires el Sr. López Guija-
rro, el cual, como dice E l Porteño, "desdo 
quo llego á los salones tenía uua palabra 
galante para cada uno, creando así on tor-
no suyo esa atmósfera de s impat ía cordial 
que tan gratas hace las horas en sociedad. 
El Orfeón (¡(diego, (pío fué aplaudido cor. 
entusiasmo, amenizó la fiesta con sus can-
tos. 
E l presidente del Centro, Sr. Coca, d i r i -
gió al digno representante de España un 
notable discurso, diciendo quo el diploma 
de honor que le iba á ser entregado le co-
rrespondía, no sólo por su alto puesto, sino 
por sus méritos personales y su significa-
ción en la repúbl ica do las letras. 
Contestó con gran elocuencia el Sr. López 
Guijarro, agradeciendo lB disiiueión que se 
le otorgaba y pidiendo permiso con frases 
sentidísimas pura llevar á España , como 
recuerdo do aquella solemnidad, el cuadro 
que le ofrecía el Centro Gallego; de,¡i i 
también palabras llenas de cortesanía al 
Sr. Castells, aludiendo á su donación des-
tinada á construir un palacio para la Le-
gación do nuestro país . 
Mereció grandes aplausos el discurso flol 
digno representante de España , así como 
las pa t r ió t icas palabras quo pronunció el 
Sr. Castells. 
El Sr. Váre la , á quien h a b í a dirigido 
también galantes frases el Sr. Lope/, 
jarro, habló después con su elocuencia ha-
bitual, consagrando á E s p a ñ a on cariño-
so recuerdo, quo conmovió gratamente al 
auditorio. 
Usaron también de la palabra loa ^res. 
Castro, Figuoras y Rodríguez, expresando 
lovanlados y patr iót icos sentimiento 
. L a fiesta dol Centro Gallego do Buenos 
Aires es uua muestra ha l agüeña del espíri-
tu de fraternidad que reina entre míe- t ro 
país y las Repúbl icas bispano-america'.ias, 
indica la consideración de quo goza en Bue-
nos Aires la Sociedad citada y honra á 
nuestro digno Ministro, el Sr. López Gui-
jarro. 
Higiene. 
LA CUESTIÓN DEL DIA. 
De tal modo podemos calificar lo mismo 
que el tan repetido asunto del mu3rmo,.y 
creemos no equivocarnos: ambas r^plamaák, 
un trabajo por separado", pero muy con-
cienzudo, consagrándoseles de una manera 
Can eitensa como sin duda merecen, pues-
to que no se habla en las familias de otra 
cosa. 
Mientras los quo con tanto empeño y tan 
loablemente se están ocupando como quí-
micos, micrógrafos, etc., de eso precioso l i -
quido, la leche, do primera necesidad, el 
cual con razón la fábula escanciaba A los 
dioses, nosotros vamos á decir hoy en que 
consiste que algunos peritos químicos no 
encuentren eu las muestras de eso l i -
quido quo analizan n ingún tósigo oviden-
ciablo como la luz dol medio dia, y siga el 
barullo de la leche, sigan las vulgaridades 
más sandias en las familias, r iñéndose llan-
ta batallas domést icas, extensivas á los le-
cheros que oxpouden lechos de botija, como 
so decía antes, y de cacharro, como debe 
decirte ahora. 
Convirtiéndonos por boy ó por un momen-
to on expendedores do leche, ó eu abastece-
dores dssdo el potrero, sitio ó cortijo donde 
se extrae ese licor natural, y desde donde 
entregaremos al consumo el número de a-
zumbres do leche que hayan rendido las 
vacas, bien ha podido acontecer que parte ó 
todas las vacas en un dia ó en una n«che 
hayan pastado esa planta silvestre, común, 
que crece hasta cuatro piés, con ramas d i -
vergentes, con hojas parecidas al solano; 
lloren blancas de ocho estambres en largas 
espigas; que huele A ajo como la leche de 
las vacas que la comen con avidez, está re 
putado como abortivo entre los campesinos 
y se llama Anamú, onol indígeno lenguaje, 
cuya planta describe admirablemente el 
Sr. Dr. Ramos en los cursos de botánica 
(pie en nuestra Real y Li terar ia Universi-
dad explica con admiración de sus alum-
nos, y áquien algunas veces escuchamos con 
agrado en sus luminosas lecciones orales. 
Do manera que, en nuestro concepto,} 
bien enterados nosotros do este asunto, 
pues de algo nos han de servir las canas que 
peinamos, prosciudiéndoso como se pres-
cinde hoy de la presencia del Anamú en las 
loches aludidas y en la conocida por al pié 
déla vaca, los señoro s jueces que intorvie-
nen en la averiguación do los dolitoá causa-
dos por leches envenenadas tienen que so-
breseer, ó por no haberse encontrado el t ó -
sigo, ó por falta de pruebas periciales, áun 
cuando la leche haya pasado por el tamiz 
de la ciencia más exacta, como por las ma-
nos más inteligentes dol que la interpreta. 
Casos de envenenamiento también es tán 
ocurriendo, á todas luces por la leche 
que hemos calificado de peregrinos ó de 
singulares, lo mismo con la leche que ooa-
pasteles, confituras, que no bombones, cu-
ya singularidad consiste on que saliendo 
con toda inocuidad de una pastelería, con-
fitería, etc., esos artículos comerciales, por 
no haberlo hecho daño á cuantas personas 
los comieron en el catablecimieuto, han en-
nas cuyo lujo ostentoso llama la atención 
del t ranseúnte; parecía más bien la modes-
ta casa del mercader retirado que se come 
sin fausto ni ostentación sus modestas eco-
nomías. Verdad ea que desde la calle no se 
veía el j a rd ín ni las cuadras. 
Un criado acudió al punto y quitó su a-
brigo al señor conde y á Daniel, guiándoles 
hacia la escalera. 
Llegados al primer descansillo, detúvose 
el conde á respirar y murmuró con emoción: 
—lAquí fué! ¡Aquí fué! 
Allí había sido, en efecto, donde miss 
Brandón hab ía caído desvanecida eu sus 
brazos. 
Pero Daniel ni áun tuvo tiempo de pre-
guntarle, porque un segundo criado salió 
do la habitación, é inelinándoso ante el so-
ñor conde, repuso: 
—La señoras se levantan de la mesa y 
están aún en el tocador. 
- : A h ! 
—Pueden los señores pasar al salón, don-
de so halla sir Tom Elgín. 
—Bion, bien—dijo el conde con esa fami-
liaridad del que entra on una casa con la 
confianza que en la suya propia. 
El salón era una habitación extensa, y en 
la cual, desde la alfombra hasta el techo, 
revelábase la austeridad de mistris Brian. 
Hab ía lujo, sin duda, poro era un lujo 
frío, triste, sombrío. 
Todos los muebles tenían formas angulo-
sas que alejaban la idea del reposo. 
E l reloj representaba un asunto do la B i -
blia; los candelabros y los bronces eran to-
dos de una severidad que rayaba en mal 
gusto. 
Ni un objeto art ís t ico, n i una estatua, ni 
un cuadro 
Sin embargo, enfrente de la chimenea. 
venenado á alguienó á algunos en las ca-
sas, hoteles, etc. Hacía oste incidente que 
ya ha ocurrido entre nosotros, llamamos la 
atención do nuestros compañeros periciales 
y de nuestros rectos y cumplidos adminis-
tradores do justicia. 
En otro ó on otros art ículos on que como 
ol presento no nos hayamos convertido on 
meros expendedores de lecho, como hasta 
ese extremo lo ha reclamado la cuest ión 
del día, la de la leche, que tanto está preo-
cupando á las familias y á particulares quo 
han dejado de tomar esa bebida deliciosa, 
alimenticia y medicidal;en otro ú otros ar-
tículos y con la experiencia mAs quo con 
la ciencia quo hemos cultivado,-abordare-
mos en campo abierto á todos estas cues-
tiones, que no sólo ponen la salud en pe-
ligro detesto vecindario, sino que muchas 
veces motivan quo on las familias es tén so-
nando trist ísimos acentos. Del envenena-
miento por la adul teración con la yuca a-
gria no hay quo hablar, porque eso no os 
posible. Aparte de otras razones, porque 
la loche se corta con ella inmediatamente. 
Hay una razón sobre todas las razones 
quo á tal asunto nos arrastra, y os el nota-
ble tributo que osta población es tá r i n -
diendo á la muerte por la falta de resolu-
ción de algunos problemas de higiene, y 
por el desconocimiento completo de la cau-
sa que la motiva hasta con la intervención 
de manos alevosas. 
A. CARO. 
Aduana de, la Habana. 
RECAUDACIÓN 
Pesos Cto 
bel I? al 16 de ¡alio do 1888: 30i>-9ü8 57 
Dol 1" al 15 de julio de 1889; 4.33,193 19 
MásenlSSí l 91.224 32 
Hesoluciones del Ministerio de Ultra-
mar, recibidas en el Gobierno General por 
el vapor-correo Vcrncruz: 
Real orden concediendo los honores de 
Jefe Superior de Admiuistración, á D. Luis 
Fernández Rubio, médico de Sanidad M i l i -
tar. 
Aprobando loa nombramientos do tele-
grafistas de 2" clase hechos á favor de IJ. 
José Francisco Aday; D . Pedro Bordago 
Miranda y D. Lorenzo No. o Cubero. 
Disponiendo se pida á la Admiuistración 
General de Comunic.i'idiie.s do es tá fa la , 
varios datos sobre el franqueo de las cartas 
que devenguen t ráusi to marí t imo do 15 
francos. 
Disponiendo so pida á la Sala do Gobier-
no de esta Audiencia, haga el nombramien-
to de loa secretarios ¡üt.érinús para desem-
peñar los Juzgados de Instrucción. 
Real Decreto trasladando al Juzgado do 
primera instancia del distrito del Este de la 
Habana, á D. Rafael Ronieu y Aguayo: i d . 
ídem idem á la plaza do Fiacal de la A u -
diencia de lo Criminal do Matanzas á D. 
Juan O-Farril y Montalvo; idem ídem ídem 
al Juzgado de ins t rucción del distrito del 
Este do la Habana, á D . Elpidio Abr i l y 
García: ídem idem ídem á la plaza de Fis-
cal dé la Audiencia de lo Criminal do Pinar 
del Rio á D. Carlos Q.untín do la Torre. 
Real Decreto declarando cesante á D . 
Néstor Santalís y Cambiani, magistrado de 
la Audiencia do la Habr.na. 
Concediendo honores do Proveedor de la 
Real Casa á D. Rafael García Márquez. 
Desestimando instancia do D. Podro 
Batllo y Corrales, Inspector de policía ce-
sante, que solicitaba se le declarase com-
prendido en las carreras civiles d» Ultra-
mar. 
Aprobando los pliegos de condiciones 
pie han do regir para la subasta de la con-
cesión de los fcr rocarr i lcB de Pinar del Rio 
á los Arroyos y de Artemisa al Mariol. 
Remitiendo expediento para la encanta-
ción por el Estado de las carreteras do la 
Habana á Güines y Bejucal. 
Desestimando el rocur-o de alzada inter-
puesto á nombre do Di Mariano Otoiza con-
¡ra la resolución de la Audiencia de la Ha-
bana, dejan'do eip efecto su nombramiento 
do Juez Municipal de Cuevitas. 
—Han fallecido: en Trinidad, ol Sr. D-
N'ieauor Cantero y Arias, miembro de una 
de las máo distinguidas y antiguas familias 
de dicha población, y en Puer to-Pr ínc ipe , 
ol resp^tablo Sr. l>. Juan Ronquillo y Alva-
¡(•z. notáfíó púbiicó de la expresada pobla-
ción. Descausen en paz. 
—Humus tenido el gusto do recibir una 
muestra de loa magníficos espárragos que 
se cultivan por D. Ruperto Iturriagagoiiia 
en la quinta "Infanzón," situada en el ba-
rrio del Cerro, próxima á la antigua loma 
de Ta din o, boy de Montserrat. Sin peijui-
.cic.d«i dedicar algunos-párrafos A este cul t i -
vo, que puede constituir un nuevo elemento 
de riqueza para nuestra agricultura, con-
signaremos con gusto que por su t amaño , 
blandura y aspecto, eso i espárragos moro-
•••n figufar pntre los mejores de su claaeque 
se cultivan en la Península y países extran-
jeros. 
-—En la secretar ía del Bata l lón de Orden 
Público, calle do Cuba n" 24, se encuentra 
i diaposición de su dueño, un revólver, un 
bulto de ropa, y un par de zapatos, que fue-
ron encoutrados en la vía públ ica . 
—En la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el vapor-correo na-
cional Verácrue, las siguientes resoluciones 
del Ministerio do Ultramar. 
Disponiendo se dé cumplimiento á la 
líeal Orden de 5 de agosto do 1880 por la 
que se concede al Municipio de esta capital 
'•>> terrenos de las murallas comprendidas 
ui el solar n? 8 para la construcción de un 
aiartel destinado al Cuerpo de Bomberos. 
Nombrando Jefe de negociado de segunda 
dase del Cuerpo do Estadís t ica á D . Pedro 
BÓpez Trigo: Idem Oficial 5? del idem á 
D. Francisco Volta. Idem, idem á D . Juan 
Magaz. Idem, ídem á D . Fernando Santa 
líulalia: Idem, ídem en la Intervención Ge-
neral del Estado á D . Arturo Júst iz y Bal-
dasán. Idem, idem Oficial 4? de la Admi-
nistración Central de Rentas Estancadas y 
Loterías á D . Antonio Cortés y Cortés y á 
D. Francisco del Corral, Administrador de 
la Subalterna de Remedios. 
Aprobando la cesant ía y declarando ce-
bante á D. Emilio López Rodríguez, Oficial 
5? de la Administración Principal de Santa 
Clara y nombrando en su lugar á D . Luis 
Salcedo. 
Real Orden disponiendo continúen ri-
giendo los presupuestos de 1888 á 1889, 
cenias modificaciones que se acordaren, le-
galmente hechas. 
Manifestando que por la Ley de tí de j u -
lio do 1888 quedaron modificados los dere-
chos do la glucosa, la cua! debe pagar los 
mismos que adeuda el azúcar del extranjero 
por la partida 249 del Arancel. 
—Con rumbo á Santander y escalas, se hizo 
á la mar en la tarde de hoy, lunes, oi vapor-
correo nacional Vizcaya, con carga general 
y 169 pasajeroa. 
—Ayer, domingo, entraron en puerto los 
vapores Croatia, a lemán, de Veracruz, y 
Saratoga, americano, de Nueva-York. A m -
bos buques conducen carga general y pa-
sajeros. También hoy, lunes, han llegado á 
este puerto los vapores nacionales Caste-
llnno, de Livorpool y escalas, Manuelita g 
Muría, de Puerto-Rico, y S a r a , de Liver-
pool. Dichos buques conducen carga gene-
ral para el comercio de esta plaza. 
- C o n rumbo á Nueva-York, se hizo á la 
mar en la tarde de ayer, domingo, el vapor-
correo nacional Habana. También salió en 
el propio dia el vapor de igual nacionalidad 
Panamá, con destino á Colón y escalas. 
sobre el estrado, veíase un cuadro vistoso, 
de poco mérito, que representaba un hom-
bro como de unos cincuenta años, con re-
cargado uniforme, enormes charreteras, 
sombrero do pluma y fiya, que sujetaba las 
cruces de dos revólvers. 
—El general Brandón, el padro de miss 
Sara—dijo el conde con un tono de venera-
ción que indignó á Daniel. 
—Como ejecución, este retrato deja mu-
cho que desear—añadió—pero aseguran quo 
el parecido es perfecto. 
Lo cierto es que entre el rostro varonil de 
aquel y el rostro fresco y juvenil de miss 
Sara había cierta semejanza. 
A l examinar con más atención aquel re-
trato, Daniel creyó reconocer una falta de 
habilidad calculada. Parecíale que era co-
mo la obra do un artista de mérito que hu-
biera querido imitarlas torpezas de un prin-
cipiante, porque al lado do detalles grose-
ros creía distinguir toques de un pincel su-
perior. 
Pero antes que pudiera sacar deducciones 
do tan e x t r a ñ a observación, sir Tomás so 
presentó auto su vista. 
Llevaba frac y corbata blanca. 
Parecía más grave y circunspecto que de 
ordinario. 
Adelantóse cojeando un poco y apoyán-
dose on un bastón. 
—¡Cómo, sir Tom!—oxclamó el condo 
con el más vivo interés—¿todavía os hace 
sufrir vuestra pierna? 
—¡Oh, mucho, mucho, amigo mió!—mur-
muró él honorable sir, con un acento br i tá-
nico de los más marcados.—Desde esta ma-
ñ uia , sobre todo, no puedo resistirla. El 
doctor que me asiste temo quo todavía ha 
de haber mala colocación en ol hueso. 
Y al mismo tiempo, como obedeciendo á 
— A bordo del vapor francés Lafayette so 
embarca m a ñ a n a para Europa, con objeto 
de presenciar la Exposición de Pa r í s y de 
visitar los principales hospitales de la ca-
pi ta l de Francia, para estudiar prác t ica-
monte los úl t imos adelantos en la ciencia 
médica, nuestro ilustrado amigo el Dr . D . 
Eligió J . Puig, acreditado médico de Lía-
tanzas, donde hace catorce años quo ejerce 
satisfactoriamente su profesión. Lo desea-
mos feliz viaje. 
—En el vapor-correo Vizcaya se embar-
ca osta tardo para la Península nuestro a-
migo y entusiasta correligionario ol Sr. 1). 
Juan Lázaro , Vice-prosidento dol Comité 
Unión Constitucional de Chávez. Varios a-
migos suyos tratan de despedirlo, á cuyo 
efecto han flotado un remolcador en el que 
acompañarán al correo.hasta fuera del Mo-
rro. Le deseamos feliz viaje. 
—Por el Gobierno General, ha sido nom-
brado Alcaide de la Cárcel do Marianao 
D. José Castilla, que basta ahora venía de-
sempeñando interinamente dicho cargo. 
—Han sido declarados cesantes los cela-
dores do policía D . Serafín Montalvo y don 
Carlos Caillet, nombrándose por el Gobier-
no General para ocupar la vacante de aque-
llos á los Sres. D . Enrique Llampay y don 
Tomás Quiñones. 
—Los Sres. D . José Navarro Nogueras, 
D. Santos Suárez del Cueto y D. Juau Díaz 
Payarás , han sido declarados aptos para 
desempeñar destinos de policía. 
—Por el Gobierno General, SQ ha confir-
mado el acuerdo dol Sr. Gobernador Civil , 
sobre la suspensión de empleo y sueldo del 
celador de policía D . Luis Márquez y del 
nombramiento en clase do interino que hizo 
á favor de D. José Ruiz Ramos. 
—Por el Gobierno General se anuncia ol 
extravío dol t í tulo de Licenciado en F a r m á -
cia, espedido en 27 de marzo del año próxi-
mo pasado y registrado al fólio 18 n? 151, á 
favor de D. Joaqu ín Modesto do la Luz 
Ferror y Balloquis. 
—Ha fallecido en Marianao, dondo resi-
día, nuestro amigo y correligionario el Sr. 
D. Fi-anci -co Huertas y Mart ín; tio donues-
trós distinguidos amigos los Sres. D . Fran-
cisco Carvajal y Cabañas; Marqués do P i -
nar dol Rio: y t ) . Joaqu ín Martinez do Pi-
nillos. á quicne.-d'.mos ol más sincero pé-
same por osta desgracia. Descanso en paz. 
Su entierro se efectuará á las cuatro y 
media de la tarde do boy, lunes, saliendo el 
cadáver del paradero de Concha, ferrocarril 
do Marianao. 
—Por fuerzas do la Guardia Civ i l so han 
prestado ú l t imamente los siguieufes servi-
cios: 
En el Manguito, jurisdicción do Colón, 
fueron detenidos y entregados á la autori-
dad correspondiente, un pardo y un more-
no por robo de dinero y un reloj á otro su-
jeto de igual clase. 
L a fuerza destiuada en ol puesto Santí-
sima Trinidad, en Sagua, prestó eficaces 
auxilios eu el incendio quo so declaró en 
uno de loa barracones del ingenio Tarrago-
na, logrando salvar do las llamas todos los 
muebles (pío había en él. E l origen del in-
cendio aparece sér casual, según se dos-
prendo de las diligencias practicadas por 
ia autoridad competente. 
En Cienfuegos fué detenido y entregado 
á la autoridad eoi-i ívípondionte, un indivi -
duo blanco, como presunto autor del asesi-
nato de D. Justo Corral, vecino de dicha 
ciudad. 
—Por la Subinspeccion do Infanter ía se 
ha expedido pasaporto para la Península 
al capi tán D. Eustaquio Rondón. 
—¿VI oómandán te de Arti l lería D . Miguel 
Rojas se lo ha expedido pasaporte por la 
Capi tanía do Castilla la Nueva, para pasar 
á esta Isla. 
—Se ha concedido un raes de p rór roga 
de embarque al teniente de la Guardia Ci-
vil D. Miguel Cid. 
—Por el Instituto de Bomberos so ha con-
cedido retiro con ventajas á los individuos 
D. Valentín Sotolongo, D . Higinio Martol l 
Padrón, D . José J e sús Caballero, D . Casi-
miro Fe rnández y D. Alonso Menéndez 
Alvaroz. 
—líl escuadrón de Voluntarios do Puerto 
Principo ha quedado disuelto por orden de 
la Superioridad. 
—Ha sido nombrado tóldente del Prl mor 
Batallón de Cárdenas , D..Marcelino P é r e z . 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
ALEMANIA.—Berlín, Q de julio.—Las car-
tas del Principo de Bismarck al Ministro 
represeutante de Alemania en Berna, pu-
blicadas por el Beiclisanzeigcr, fueron pre-
ludio do la gri ta que han levantado los pe-
riódicos oficiosos, mal avenidos con la nou-
tralidad de Suiza. Ci^ 'óso al principio que 
la publicación de esos papeles del Canciller 
no tenía otro objeto quo justificar su actitud 
amenazadora; pero después se ha visto quo 
dan á entender algo do más entidad, como 
que anuncian que si el Gobierno de Suiza 
no impido que su repúbl ica sea albergue do 
revolucionarios que ptngan en peligro la 
paz y la seguridad del Imperio alemán, éste 
pedirá á las grandes Potencias que vean lo 
quo hay quo hacer con Suiza y con su neu-
tralidad. Y es tá visto que el Principe de 
Bismarck lo toma por lo serio, y lleva ade-
lante un plan previamente comentado: por-
que Italia y Austria recurren á idénticos 
arbitrios para inducir á Suiza á que reviso 
su legislación relativa á refugiados. 
El Buudearath (Consejo federal suizo) 
pareco inclinado á realizar lo que el Canci-
ller reclama, y á ese fin t ienden sus recien-
tos doterminacionos; pero los oficiosos, más 
ministeriales (pie el Ministerio, no se con-
tentan con quo á los anarquistas y los so-
cialistas los pongan á raya: Ies estorba la 
existencia de la República Suiza, no le con-
ceden derecho á la existencia, y proponen 
(pie entre Alomania é I ta l ia se la repartan, 
y la borren dol mapa do Europa como otros 
hicieron antes con Polonia. 
El Bundearach, por su parto, ha resuelto 
emplear veinte millones do francos on la 
adquisición do buen armamento para su 
ejército; y el Banco Nacional Suizo se ba 
puesto á la cabeza de los banqueros que 
han do proporcionar los fondos necesarios. 
Los interesados on ol vapor Neara, apre 
sado on la costa de Africa por un buque de 
guerra inglés, no han logrado, por más que 
lo han pretendido, quo el Conde Herbert de 
Bismarck protesto, en nombre del Imperio 
alemán, contra el apresamiento. 
Tres mil a lbañ i l e sque estaban do huelga 
se han puesto á trabajar en Berlin, y la po-
licía protejo á los quo del campo van á la 
ciudad en busca de trabajo. 
La Comisión encargada de investigar el 
origen y causas de las huelgas, encuentra 
(pie los obreros son menos culpables; y los 
periódicos piden que so pongan los medios 
do prevenir doeórdones on caso do quo ocu-
rran otras huelgas. 
Corren voces en Berlín do que el Principe 
Fernando piensa en coronarse Rey de Bul-
garia. 
Benin, 8.—El Emperador Guillermo ha 
estado á pique do perecer en Noruega. Cou-
tomplaba, con loa individuos quo componen 
su comitiva, el ventisquero de Buar, puttn 
do do improviso so desprendió y cayó un 
gran pedazo de hielo, que en su caída tro-
pezó con el Emperador, pero afortunada-
mente le hizo poco daño. 
FRANCIA.—París, 7 rfc juZío.—Dícese que 
ol Condo Dillón y M . Honri Rochefort serán 
juzgados como cómplices del general Bou-
langer y reos de conspiración contra la se-
guridad dol Estado. 
L a Cámara de los Diputados está estu-
diando varios proyectos de ferrocarriles es-
tratégicos. A la Compnñia de caminos de 
bieiTo del Mediodía han concedido algunas 
lineas nuevas, no obstante la oposición de 
esa necesidad instintiva do mostrar el mal 
que se padece, levantó su pantalón, mos-
trando su piorna envuelta en vendajes. 
El condo tuvo un ademán do compasión, 
y olvidando que había presentado ya : i I M 
niel la víspera en el teatro, le presentó de 
nuevo y tuvieron que cambiarse los saludos 
entre el presentado y sir Tom. 
—En verdad - dijo después el condo,— 
que siento haber llegado tan temprano; 
poro como sabía quo aguardába is gente es-
ta noche . . . 
—Sí, algunos amigos. 
—Pues bien, yo tenía empeño en veros 
antes, on hablar un poco con voz. 
Un ademán de contrariedad pareció en-
treabrir los labios del respetable inglés, y 
acariciando sus patillas rubias. 
—Han prevenido ya á miss Sara vuestra 
llegada—dijo—y la he oído decir á su t ía 
que ya iba á estar pronta. ¡Es verdadera-
mento inconcebible el tiempo quo tarda en 
su tocador! 
Así hablaba, familiarmente, sir Tom, 
tendido en un sillón, con el conde, que se-
guía de pié, recostado en la chimenea. 
Maquinalmente Daniel había retrocedido 
hasta una do las ventanas, y allí, apoyan-
do su fronte sobre los cristales, rellexio-
naba. 
Lo que trastornaba todas sus ideas ora 
aquella herida de sir Tom. 
JLNO habr ía sido su caída voluntaria? ¿No 
habr ían convenido do antemano hasta en 
ol desmayo do Sara? 
Sentíase tiranizado por crueles inquietu-
des, cuando el ruido de un carruaje en el 
patio, al cual caía la ventana en que esta-
b i apoyado, le sacó de su meditación. 
MÜ ' . y ¡inte el peristilo vió bajar do 
aquel carruaje á una mujer, y al verla es-
M. Montaut; y M . Delattro insta para que 
activen cuanto sea posible la construcción 
do las lineas proyectadas, porque las defen-
sas do la frontera francesa por la parte del 
Sudeste (dico M. Delattro) son muy inferio-
res á las do I ta l ia . 
Los diputados de la extrema izquierda 
so han reunido para considerar lo quo h:in 
de hacer cuando se discuta el art ículo 23 do 
líi nueva ley mili tar, referente al servicio 
de seminaristas y otros jóvenes dedicados á 
profesiones liberales. L a C á m a r a estuvo re-
suelta á no hacor concosión alguna, poro ol 
Senado, respetando la opinión do los ca tó-
licos, optó por una enmionda quo reduco á 
un año el tiempo del servicio mil i tar obli-
gatorio de los seminaristas. 
M . Wickershimer, diputado do la extre-
ma izquierda, ha logrado do sus correligio-
narios que adopten la enmienda del Senado: 
porque ol Ministro do la Guerra, M . de Froy-
cinet, le dió completa sog tridad do quo los 
seminaristas sorvirAn cu el ejécclto sólo un 
año en tiempo de paz, y en as »a de guerra 
los destinaran á la a^nhubiqi 'Ü-
Después do babor hoyh i m ly minuciosas 
invost i^acio ! ; un'^ih't BVleuno, ha presen-
tado M . I v i v Guyot (niini u ro ¿o Obras Pú-
blicas) un informo oficial on que dico al 
Presidento y sus colegas, que no hay á 
quien culpar de la exploaión do la mina do 
Verpilleux, porque allí estaban tomadas 
cuantas precauciones puedo dictar la pro-
vidon humana. M. Conatans, Ministro de 
la Gobernación, ha puesto treinta mi l fran-
cos á diaposición del Profrcta del departa-
mento del Loira; vari ; : c.-;ó dcos do in-
lluencia han a b i e r t o s u t u i p í ionc.- péblieasy 
cada uno do los Ministros ba coiuríbuido 
con doscientos francos p i ra aubvooir á las 
primeras necesidades de las víctimas del 
desastre, 
París , 8.—El director del Intran igent 
ha sido condenado á un mes do prisión por 
injurias á M . Quesnay do Bo.vurepa.irO; 
Los socialiatas han vencido á loa boulan-
glstas eu las elecciones municipüles de 
Cette. 
E l Angelus de Millet está expuesto al 
público on la galería Potit. El producto de 
esta exposición se divido por partes igua-
les entro la viuda do Millet y las víc t imas 
de la oatástrofe de Saint Etienne. 
París , 8. —La voz pública da por seguro 
el matrimonio de Miss Mary Gwendolon 
Caldwell con el Príncipe Murat. Esta so-
norUa es laque contr ibuyó oon trescientos 
mil posoé para la fundación do la universi-
dad católica de Washington en los Estados-
Unidos. Sobro ser riquísima, es bonita, 
bien educada, intoligento é instruida. 
P a r í s , !).—M. do Lanesaan y M . Salis 
interpelaron duramente al Ministro do Ma-
rina, en la Cámara do Diputados, ochándo-
le en cara la insuficiencia do la escuadra, 
(pie no corresponde, dicen ellos, á l a s noco-
sidades do Francia. Sobro lo cual sostu-
vieron larga y animada disousión. 
INGLATKRKA.—Londres, 7 de julio.—En 
ia Embajada do Persia hubo uua rennión, 
qürdenpai'ty, á quo asistió el Pr ínc ipe do 
Gales con la Princesa y todos sus hijos; y 
después fué el Shah, con todos ellos, á v i -
sitar al Marqués de Salisbury. 
Ha muerto Sir Salar Jung, primer minis-
tro que fué del Nizam do Hyderabad. 
EOIPTO.—7i7 Cairo, 8 de julio.—E\ Coro-
nel Wodehouse da parto de haber visto do 
lejos á los derviches, encaminados hacia el 
Norte, en número do ocho mi l hombros, 
con trescientos camellos; dico quo las fuer-
zas do que dispone son muy pocas para a-
tacar do nuevo al enemigo, pero quo lo se-
guirá. Aconseja al minino tiempo quo lo 
pongan en Assonan refuerzos do quo pueda 
él servirse para detener la marcha do los 
derviches. 
Cdiro, 9.—La caballería del coronel Wo-
dhouso ocupó ol campamento enemigo, on 
el quo hablan quedado algunos hombres, 
mujeres y niños, medio muertos do ham-
bre, sed y cansancio. Los derviches sor-
prendieron un piquete avanzado del nove-
no batal lón egipcio. Todavía no han pasa-
do por Wadi Halfa refuerzos para Wodhou-
so. Este tuvo un rudo y sostenido encuen-
tro con los derviches en Adeudan y los o-
bügó á abandonar ol campo, matándoles 
mucha gente. Pronto saldrán para Asso-
uan tres batallones do infantoría br i tánica 
y un escuadrón de húsares . 
ZANZÍBAR, 9 de julio.—Cinco buques de 
guerra alemanes han bombardeado á Pan-
gan i . Después del bombardeo desembarcó 
el teniente Wissmann con algo más de mi l 
hombrea do su expedición, auxiliados por 
cuatrocientos marineros alemanes. No hay 
razón ni pretexto plausible que disculpo es-
te abuso do fuerza do los alemanes. 
En Mombassa so encuentra el buque do 
guerra inglés Turquoise, dispuesto á impe-
dir que allí cometan alguna atrocidad se-
mejante á ésta. 
AUSTRIA-HUNGRÍA.— Vicna, 8 de julio.— 
Dícese que cincueuta oficiales rusos han 
pasado por Braila, en Rumania, de camino 
para Servia; y quo el Gobierno de Rusia ha 
enviado pontones y material do guerra á 
Besarabia y á la embocadura dol Danubio. 
Cuatro mil tejedores do las fábricas de 
Jae^envadorf están do huelga, sin cometer 
excesos ni desórdenes. 
Vicna, 9.—El Doctor Rudolfo Talbe, fa-
moso por sus predicciones meteorológicas 
anuncia tempestades, terremotos y explo-
siones de minas para el d ía .12 del presento 
mes do ju l io . 
BÉLGICA.—Bruselas, 7 de julio.—A\a, I n -
dependencia Belga escribo su corresponsal 
de Roma que el Padro Santo recomionda 
que le den por sucesor al Cardonal L a v l -
gerie. 
Dícese que Inglaterra y Alemania propo-
nen una Conferencia africana eu Bruselas, 
y Bélgica, Francia, I ta l ia y el Estado del 
Congo aceptan la proposición. 
ITALIA.—JRowrt, 8 de julio.—Algunos di-
luí tados preguntaron on la C á m a r a al Sig-
nor Crispí por la causa do la supresión do 
dos poriódicos irredentistas, y el Ministro 
sé negó á dar explicaciones. 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA M A R I N A . " 
CARTAS DE EUROPA. 
París, 27 de junio. 
Dos cuostionea han absorbido durante la 
últ ima semana la ateución de la Europa, 
excitaudo-ídarmaa, por fortuna disipadas; 
do posibles oonllictosinternacionales ó d e lu-
idlas ardientes entre las grandes potencias. 
Surgió la prlmorfl en Suiza por la intor-
v'̂ neióu de agentes gé^máúicos en asuntos 
quo realmente afeotaban á la soberanía de 
los cantones helvéticos. Como en Zurich 
hacian explosión un mes autos bombas quo 
61 nihilismo destinaba al Czar do Rusia y 
como m;1s do una vez en Ginebra, el zorrl-
lllsmo ospa&óT&a fraguado conspiraciones 
epntra la paz do España , en el Estado de 
Arg-via . iam-diato á la Alemania, so agi-
taban socialistas anárquicos , do los que 
mantienen viva la lucha y la per turbación 
en terriiorio alemíin, y alguna vez atonta-
ron á la vida dó Guillermo 1. Impotente 
la policía suya gara extirpar estos olomen-
tOB pe: turbadores, ya por culpables com-
placencias con ellos, ya por una exagera-
ción del derecho dé aculo en tierra tan libre 
como la patria do Guillermo Tell , el princi-
pe de Bismarck quiso tener sus agentes 
do policía dentro de la confederación. Y 
álgurió de ello?, eu el cantón de Argovla no 
so limitó á una vigilancia eeeretísima, sino 
(pie llevado de excesivo celo, él mismo a-
limentaba bis tramas de los conspiradores 
para quo cayeran mejor en sus redes, ü n 
momento llegó on quo las autoridades de 
Soleure y de Hasiloa tuvieron que expulsar 
á éstos ligón tes, Do aquí un larguísimo 
cjnl l i r to internacional, en que el gobierno. 
tuvo á punto de lanzar un grito de sorpre-
sa; en elbi hab ía reconocido á miss Sara. 
Aún dudaba de dar crédi to á sus propios 
ojos, cuando habiendo tenido aquella mujer 
que dar una orden al cochero, acercóse á 
él y recibió de lleno, en el rostro, la luz de 
los faroles del carruaje. 
Ya no hab ía duda. Era miss Sara. 
De un salto subió los escalones del pe-
ristilo y entró en la casa, y Daniel creyó 
oír el ruido de la puerta que se cerraba. 
La noche anterior, en la ópe ra , una pa-
labra do la joven hab ía desportado las sos-
pechas do Dnniel; pero este hecho palpa-
ble, sin explicación, vonía on auxilio do to-
das sus sospechas. 
Para < ni a irncr la impaciencia amorosa 
del conde Id afirmaban que la joven estaba 
eu su tocador, cuando, por el contrario, es-
taba fuera de casa, y á aquella hora de la 
noche volvía sola. 
^Do dónde vonía? ¿Qué int r iga la hab í a 
obligado á salir? 
Cosa muy precisa dobía ser cuando sabía 
que á tál hora la aguardaba ol conde. 
Esta circunstancia, por lo monos, proba-
ba la complicidad de mistris Brian y sir 
Tomás Elgín. 
¡Qué actores, qué perfección, quó ciencia 
en los detalles! 
¡Podría imaginarse una intr iga más sutil 
bajo apariencias más severas! 
—¡Lo mismo so ha roto la pierna quo yo! 
—pensó Daniel. 
Aunque al mismo tiempo lo sorprendía 
la insistencia do aquel hombro y su abno-
gaclón d'i permanecer meses enteros enca-
sa sólo para afirmar una mentira. 
—Esta noche—pensó Daniel—la repro-
soutación ha do ser m á s cuidada que do 
costumbre, puesto quo me esperaban á mí. 
federal, vivamonto sostenido por ol Conso-
,jo nacional do Suiza, lo mismo en sus notas 
diplomáticas quo en las manifestaciones 
hechas ante la representación do la patria, 
ha defendido los derechos imprescriptibles 
de esta, sin ceder auto las amenazas dol 
poderoso Imperio fronterizo. La guerra no 
ha entrado nunca on las previsiones tenidas, 
pero sí una situación violentísima quo pu-
do croarse con la retirada del roprosentanto 
germánico en Berua y con la clausura do 
toda la dilatada frontera del Norte suizo 
para su importante tráfico con Alemania. 
Una parto do la opinión on Europa, y 
muy especialmente la de la Francia, pron-
ta siempre á ensanchar toda complicación 
germánica, se puso de parte do la Suiza, 
pues que aún en nuestra época de hierro 
inspira respeto la actitud do un pueblo, quo 
no mido sus fuerzas, como aconteció á Es-
paña on la cuestión de las Carolinas, (¡mu-
do so trata do defender su derech ho 
npr. Y al ver sostener al presidente de la 
repñblica, Sr. Droz, esto derecho .!e la Cóhfó-
deración á no permitir la inmixtión do una 
policía extranjera eu lo (pie competía á las 
autoridades helvéticas, y á resistirse á dar 
la satisfacción pedida por ol Gran Canci-
ller, ante la expulsión do uno de sus agen-
tes, to'do ol mundo so puso al lado, asi en 
la prensa inglesa como en la france a y en 
la itálica, do la digna va len t ía con que Sui-
za ha defendido palmo á palmo su inde-
pendencia. 
Pero no acontecía lo propio, examinada 
en su fondo la conducta auterior al confllo-
to, do las autoridades do Ai-^ovia. y rela-
cionándola con ol estallido, no lejano, do 
las célebres bombas do dinamita cu Zurich, 
con los complots permanoutes del nihilismo 
en Ginebra, y con la actitud general do Sui-
za en el siempre palpitante problema de los 
emigrados rovolucionarios. No pi.rquo do-
jo do sor santa la boapitabdul que el pue-
blo suizo tiene á honor concodor á los i u -
foi tunios do la política, oualtecieudo osta 
protección él considerar que al concederla, 
Suiza careco de las fuerzas potentes de la 
Inglaterra. Poroesto derecho do asilo do-
be encerrarse dentro do aquellos límites 
impuestos, no sólo por el do la internacio-
nal do no perturbar la paz do las naciones 
fronterizas, sino por ol más santo de no 
favorecer osos atentados terribles de que 
ha sido víct ima eu nuestro siglo ol Czar A -
lejandro I I y estuvo á punto do serlo ol 
emperador Cuillormo I . 
Era esto ol lado vulnerable para Suiza on 
el ú l t imo contlicto, viva aún la memoria de 
la explosión do las bombas de Zurich; y 
subsistente el peligro socialista para Ale-
mania; parte débil que (Aplica cómo el im-
perio germánico ha podido atraerse no sólo 
el concurso diplomático dol Aus t r i a -nuug r í a 
sino el do la Rusia, en momentos en que sus 
relaciones no parecían ínt imas; y quo ha 
justificado la sabia prudencia con que el 
gobierno federal, al propio tiempo (pie re-
chazaba exigencias alemanas, ofrecía adop-
tar severas medidas para quo ni uibilistas, 
ni rovolucionarios abusen del derecho do 
asilo en ol territorio do la confederación. 
,Una ley presentada al Consejo nacional 
instituyo un procurador general de la re-
pública encargado do volar contra las tras-
gresiones do la loy intoruacional; do suplir 
ía vigilancia deficiente do las autoridades 
cantonales, fortificando la federal on esta 
esfera tan delicada do las rolaciones con las 
potencias, á fin de impedir lo que como he-
mos dicho ha acontecido más de una vez en 
Ginebra, Basilea y Zurich. 
Entrada la cuestión germano-suiza en esta 
senda, que so ensancha al propio tiempo 
que la hace menos aguda, os indudiibie 
que todo peligro de complicaciones inme-
diatas ha desaparecido, ayudando al de on-
lace la conducta tan correcta do Francia, 
que á pesar de los ardientes senllmicntos 
simpáticos, expresados por su prensa en fa-
vor do la luición débil, y contra la arrogan-
cia germánica, ha comprendido perfecta-
mente que su intervención en favor do la 
Suiza habr ía convertido inmediatamonto en 
Europeo el conflicto entro la Confederación 
y ol Imperio. 
• • 
L a adhesión dada hasta cierto punto á la 
presión ejercida en Berna por el gobierno 
do Balni, on nombro do Rusia, aun expli-
cándolo el propio interés do ésta, más ame-
nazada quo ninguna otra potencia por los 
focos revolucionarios extranjeros, fué un sín-
tomas do paz siguificativo, surgiendo en los 
instantes mismos en quo el brindis dol Czar 
t ra ía conmovida á Europa. /Cuál fué la ver-
dadora sigDificáción de este brindis, llevado 
por la electricidad á esa prensa (pie si ha 
suprimido las distancias, no suprimirá nun-
ca, sino 08 que las excita, las maniobras 
bursát i les y los pánicos do sensación. Posa 
estaque ha aconíeeido con el brindis do 
Alejandro I I I , el cual hubiera perdido la 
odiad do SU alarmante si ;; i i i ic ¡ r i ó u , s i lea 
hilos telegráficos, en vez do dividirlo en dos 
partes diferentes, lo hubiesen dado desdo 
un principio la verdadera forma que revea-
t í a en los labios del Czar, y (pie desnalura-
lízaron los imprenionabilistas do Vicna y los 
especuladores de Berlín. 
Dirigiéndose á ensalzar el enlace dé una 
joven princesa del Montenegro con un 
miembro do la familia imperial, la invoca-
ción hecha á la fiel y probada amistad do 
eso soberano de la montaña ne^ra, que ape-
nas cuenta un cuarto do millón de subditos, 
siendo homenaje á su lealtad, no envolvía 
ni despecho ni menos amenaza hacia la 
Europa. Para quo revistiese tal carác te r so 
lo presentó acompañado do una misión fan-
tást ica conferida al futuro patriarca servio 
Miguel, llegado en aquellos días á Belgrado, 
procedente de Moscow; y llevando, á juzgar 
por la imaginación de los n'/iorli rs , envuel-
to on SU manto do metropolitano y do cau-
dillo político á la voz, nada menos que ol 
vastísimo plan de agrupar los nuevos esta-
dos cristianos de Oriente ou derredor do 
aquella antigua Servia quo en estos inslnli-
tes celebra en Kosowo el centenario de la 
triste, aunque gloriosa jornada, tras la cual 
desapareció ol úl t imo imperio cristiano quo 
había quedado cu el Oriente musulmán^ 
jornada precursora do la toma do Bnda-
Posthy del sitio de Viona por los otomanos. 
Durante una quincena entera nos ba ha-
blado la prensa europea y especialmento la 
aus t r íaca é inglesa, naturales centinelas 
alarmadas siempre do todo avance mosco-
vita en Oriente, de la reconsti tución do un 
poderoso Estado á las márgenes del Danu-
bio y á la falda dolos montes Karpatos, 
que no solo debía englobar la Macedonia, 
la Bulgaria, la antigua liarle servia de la 
Hungr ía , sino también lajBosnia y la l lerze-
govína, territorios quo desdo el Congreso 
do Berlín ocupa el Austria, con más títulos 
que lo haco con el Egipto la Gran Bre taña . 
| M\ ¡dándose (¡no de t rás dol imperio austro-
húnga ro están la Alemania y la Italia; y 
que á Macedonia la habrá de defender aun 
A costü de una guerra, el sul tán, quien ya 
ha mandado numerosas fuerzas albauesas á 
región que se disputan Grecia, Bulgaria y 
Servia» y que el Austria fija su vista en Sa-
lónica, no se dejaría tampoco arrebatar por 
la Rusia. 
Y como tan vasta corona era demasiado 
pesada liara ceñir las infantiles sienes del 
joven Alejandro Ovonuiovii b 1. se lo susti-
tuía en el trono do Servia engrandecida, 
con ese príncipe de Montenegro, el único 
liel aliado del Czar. So olvidaba tan sólo 
quo Natalia había pétdido patria, rango do 
reina repudiada, y basta los abrazos de un 
amado hijo, por representar en Belgrado la 
inlluoncia rusa; y que el arzobispo Miguel 
era ol más fiel partidario do una princesa, 
madre del inórente rey á q u i e n FO intentaba 
destronar. Ha bastado una palabra smecra 
de Alejandro I I I & los.rogeptos de Servia 
para derribar todo esto castillo de naipes. 
Sin embargo, semejante al desaliado quo, 
después do una noche do terrores y de in -
somnio, recobra en el momento supremo 
toda su sangre fría, Daniel sentiaso yaduc 
ño do sí mismo, y temiendo quo su preocu-
pación lo vendiese, acercóse con ademán 
sereno á la chimenea. 
L a conversación del condo y del inglés 
hab ía adquirido cierto grado do imimidr .d, 
y ol conde hacía proyectos respecto á su 
próximo matrimonio. 
Decía (pie hab i t a r í a con su joven espora 
ol segundo piso do su palacio, y.que el p r i -
mero se dividi r ía on dos departamentos: el 
uno destinado á mistris Brian y el otro á 
sir Tom, porque él sab ía quo BU adorada 
Sara no consent i r ía en separarse de perso-
nas quo miraba como á padres. 
Aquí quedó mudo, estát ico, petrificado. 
Miss Sara entraba en el salón d e t r á s do 
mistris Brián. 
A ú n m á s que on el teatro, Daniel quedó 
desvanecido por la hermosura de aquella 
mujer. 
Llevaba aquella noche un vestido rosa 
té , sembrado de ílorecitas y guarnecido do 
un ancho volante de muselina. 
En sus cabellos, prendidos con más des-
cuido aún que de costumbre, veíase uua ra-
raita, cuyo desmayo se entrelazaba con sus 
dorados cabellos. 
Adelantóse r isueña hacia el condo, y 
tendiéndole con jovialidad la mano, mur-
muró : 
—¿Me encontrá is bien así? 
A esta pregunta el condo so extremoció, 
y ostrochando la mano do la jóven en la su-
ya, t rémula , murmuró : 
—Sí, sí, os encuentro encantadora. 
[Continuará.] 
No quioro decir con esto que l a pol í t ica 
moscovita no tienda resueltamente á susti-
tuirse á la influencia hasta aqu í ejercida 
por Austria en los consejos del Rey Milano. 
So la ve andar este camino. L a elevación 
al patriarcado servio, del que ya se ha ins-
talado metropolitano do Belgrado, eleva-
ción que la prensa h ú n g a r a ve con recelos 
por la atracción que ha do ejercer sobre el 
elemento servio de la H u n g r í a , y l a deci-
sión de anular las sentencias de divorcio, 
que privaron á Natal ia de su rango de Rei-
na, para que en septiembre pueda volver 
con toda dignidad á la corte de su hijo, son 
sucesos que se encaminan en esta senda, 
sin que haya que admitirse, por exagera-
da, la nueva de una alianza mi l i t a r pro-
puesta por la Rusia á Servia. E l Austria 
lucha rá dif íci lmente contra estas nuevas 
tendencias, cuando le falta la baso en el 
Roy Milano, que aunque devoto á su pol i t i -
c é con la v ida que ha llevado en el Bósfo-
ro, al lado de su amada Artemisa, (pie pa-
rece quiero esposar, merced á un ségnhdo 
divorcio con el que era su marido t i tular y 
representante de la Servia en Alemania; ha 
perdido toda popularidad e:i OHente. 
A d e m á s de que no sería gnindcnieule c-
qul ta t ivo quo dominando la polliica aúst r iá-
ca en Bulgaria , donde el principe Fe rnando 
arraiga su poder, haeióndoso permanente 
la ocupación de la Bosnia y do la Herzego-
vina, frutos de la oanipaña victoriosa de los 
rusos en Oriente, m:ís provechosa en l a 
T u r q u í a éttfopea al M;." ría que á la poten-
cia veuctniora; y n'rurralizada en Rumania 
por la germánica la iullueucia moocovita, 
afirmándose la sucesión en el trono do un 
príncipe llohenzollern, alguna compensa-
ción ha do dar el Czar á las aspiraciones 
eslavas; y si Alemania que tanto d isminuyó 
en el Congreso de Berlín las ventajas del 
tratado de San Stéfaíío á la Rusia, t i como 
aparece, á lo menos en la escena do la po-
l í t ica , el joven emperador Guillermo I I , o-
ficazmento secundado en esto por el pr ínci -
pe de Bismarck, quiero tener en cuenta 
aquel consejo de su augusto abuelo de no 
romper la casi secular amistad que le unió 
al imperio ruso. 
Parece confirmar estas previsiones la se-
guridad con que ya se anuncia que el Czar 
Alejandro i rá á devolver, sea en K i e l , sea 
en Berl ín mismo, l a visita quo el joven em-
perador lo hizo, la primera de todas, en 
PeterholT; y quo h a b r á de combinarse cuan-
do el czarewich y el emperador germánico 
se encuentran en las actuales fiestas con 
que Stutgard celebra las bodas de plata de 
sus royes, á la vez que el centenar do su d i -
nas t í a . Sabido es que la Reina Olga es una 
gran duquesa moscovita. 
tidos"? Perdiendo terreno Boulangcr, quién 
exijo profesión republicana á sus candida-
tos, prematura hoy toda inmediata restau-
rac ión del Imperio 6 l a monarquía , debi l i -
tado lo actual, muchos vuelven sus ojos á 
una futura Presidencia del Duque de A u 
malo. Pero el más popular de los Pr íncipes 
de Orleans cuenta setenta años y los suce-
sos no lo han hecho como Thiers, después 
de Versalles, dueño de la si tuación y salva-
dor de la Francia, invadida por el extran-
jero- , , . 
Un antiguo diplomático. 
A l abrir el Emperador Francisco Josó las 
delegaciones a u s t r o - h ú n g a r a s , ha aludido 
t a m b i é n á estas eternas cuestiones de Orien-
te, y en un principio sus palabras parecie-
ron inspirar algunos recelos, que la refle-
xión ha desvanecido. Si bien ha dicho, pa-
ra contentar el sentimiento pa t r ió t ico do 
los húnga ros , y justificar los sacrificios á la 
nación impuestos, que las circunstancias le 
obligaban á dar más vi ta l idad guerrera á 
su ejército, añad ió inmediatamente, toman-
do acta do las seguridades ofrecidas por l a 
Regencia de Servia, esperaba que la sabi-
dur í a y el patriotismo de los servios preser-
va r í an al pa í s do graves peligros. Sus fra-
ses más acentuadas son las en que se feli-
ci tó de la paz y tranquil idad quo respira-
ban en Bulgaria, teniendo placer en con-
signar los progresos que hac ía la nac ión 
b ú l g a r a , no obstante su s i tuación difícil; pa-
labras en que muchos creen ver como el a-
nuncio de un próximo reconocimiento do 
Fornando como príncipe de Bulgaria, que-
riendo reconsquistar el Austr ia en Sofía el 
terreno quo pierde en Belgrado. 
Ninguna alusión en el mensaje imperial 
á la cuest ión de la Isla do Creta, cuya ce-
sión á la Grecia ha desmentido lord Salis-
bury en el Parlamento br i tán ico , n i á las 
dificultades de la Suiza, la cual celebrando 
con gran ardor pa t r i ó t i co el aniversario de 
la batalla do Alarat, parece como querer de-
cir que si entonces defendió su independen-
cia contra el Imperio aus t r í aco , hoy la sos-
t e n d r í a con ol propio heroísmo contra el do 
Alemania. 
En la capital de és ta se ha celebrado p in -
torescamente el matrimonio de la princesa 
Luisa de Schleswy, hermana de la Empera-
tr iz reinante, con ol pr íncipe Leopoldo de 
Pruaia. E l Roy de Sajonia era uno de los 
testigos; el pr ínc ipe Rodoleuslk y sirvió el 
plato y el pr íncipe Hatzfeld el vino á los no-
vios, alumbrando los otros ministros el sa-
lón con antorchas, segfm la antigua usan-
za, y distrlbnyendo la joven esposa los pe-
dazos de su liga á los convidados á la cere-
monia. 
M i? simbólica y pintoresca ha sido en la 
corte de Rusia la del enlace de la joven 
princesa Alejandra de Grecia con el gran 
duque Pablo, mientras lloga el ya fijado dia 
6 do octubre, en quo la imperial princesa 
Solía de Alemania da su mano al heredero 
del trono de Grecia. L a familia real de és t a 
ha marchado ya á Dinamarca, á donde no 
t a r d a r á n en seguirla loa Czares, mientras 
los Emperadores do Alemania han partido, 
como hemos dicho, á Stutgard. Antos des-
pidieron al Shah de Persia. objeto do gran-
des fiestas en Berl ín, ol cual huésped hoy 
do los Reyes de Bélgica, volverá á encon-
t rar á Guillermo I I en su mutua visita á la 
corte de Inglaterra. 
La Exposición de Paría, donde á la inau-
guración de la bollisima Sección Argent ina , 
Ea sucedido anteayer, t ambién con asiston-
cia del Presidente Carnet, la del más gran-
dioso de los palacios americanos, el do Mé-
jico, inspirado por los antiguos monumentos 
Aztecas, y con la serie de estatuas en su 
fachada de los más popularos emperadores 
mejicanos; la Exposición, repetimos, que 
embelesa á Jos Pr ínc ipes de Gales, como á 
miles y miles de franceses y extranjeros, 
no es bastante con sus fascinaciones, á 
sofocar la lucha do las pasiones y de los 
intereses de partido en la Repúbl ica . Daba 
cuenta en mi anterior de la prisión en A n -
gulema do tres diputados bulangistas, 
poro la magistratura de nuevo se ha puesto 
enfrente do las violencias del poder absol-
viendo á Lalssant, y condonando á Laguerre 
y Deroulede á la irrisoria multa do cien 
francos, en voz do meses de cárcel , por 
supuestos atontados contra las autoridades 
do Angulema. 
Naturalmente, las felices víc t imas han 
llevado su cuestión al Cuerpo Legislativo, 
con ocasión do lo cual ha tenido lugar en el 
Palacio Osorban el pugilato más" terrible 
que tal vez ha presentado en nuestro siglo 
una Asamblea francesa; como si quisieran 
conmemorarse, no la gran escena del Juego 
do la Pelota, que el 21 de junio ha celebra-
do Vorsalles, evocando los discursos y la 
figura de Miraboau en el famoso Juramento, 
sino los más repugnantes cuadros de la 
Convención Francesa. Es preciso reconocer 
que la palabra canallas, arrojada por el d i -
putado de la derocha, Lejeuñe, .1 las falan-
jes ministeriales, explica la violencia del 
alboroto, durante el cual, y cambiándose 
los m á s terribles apóstrofos entre todos los 
bancos del Cuerpo Legislativo, llegaron á 
las manos en su" hemiciclo una docena de 
ropresentantcs de la Nación, resultando 
heridos algunos, y teniendo los cuestores de 
la Asamblea (pao proceder á su arrosto, ce-
ní!) ol piesidente Moline á su expulsión tem-
poral. 
E l ya inconcebible retardo en ol proceso 
Boulangcr no logra que la relativa proxi-
midad do las elecciones para el Cuerpo Le-
gislativo y el Senado, que hab rán de reali-
zarse del 0 de septiembre al 8 do octubre, 
dojo de agitar la Francia polí t ica. Los de-
rochas monárquicas , unidas en manifiesto, 
que firman el Duque de Rochefoucauit, ol 
Barón de Mackau, Paul do Casagnac y otros 
linperialisfcáa y orleanistas, abren proceso 
terrible á la Repúbl ica , quo llaman revolu-
cionaria y atoa, á la cual acusan de haber 
en seis años acrecido la deuda do la Fran-
cia en tres millones, a r ro jándola en la em-
presa del Tonk ln y en los despilfarros de 
la inmoralidad; violando los derechos m á s 
sagrados, y asegurándose , no sólo el apoyo 
do las fuerzas monárquicas y religiosas, si-
no de todos los elementos conservadores do 
una república patr iót ica. 
Comunicado este manifiesto al Conde de 
P a r í s y al Pr íncipe Víc tor Napoleón, este 
desdo Bruselas so ha apresurado á asociarse 
á un acto que dice ser la rovindicación do 
los derechos do la nación, pues sólo el libre 
ejercicio del derecho popular, añade el 
Pr ínc ipe , podía constituir ese partido de la 
Francia, que reuni rá á todos los franceses 
en un sólo pensil miento, la recons t rucc ión 
y la grandeza do la patria. 
E l Barón do Mackau no ha perdido ins-
tante en acentuar esta nota do unión en-
tro imperialistas y orleanistas, felicitando 
al P r ínc ipe Víc tor por un acto político, cu-
ya importancia resalta á los ojos, y en el 
que afirmando el principio de la soberanía 
nacional, habla un lenguaje que se rá com-
prendido do todos, por sor conformo á la 
realidad de los hechos y á las tradiciones 
de la Francia. Ya el Conde de Par í s , añade , 
h a b r á recordado como el principio de la 
voluntad nacional se concilía con los dere-
chos de la antigua m o n a r q u í a francesa. 
No quer iéndolo como aliado los monár -
quicos, Ferry con t inúa á su vez vigorosísi-
ma c a m p a ñ a contra Boulangcr, contra la 
¿evolución auárquioá , y por la repúbl ica 
co i - iQ-.'ó va á salir en medio do 
eeta profundísima división de todos loa par-
O A C B T I L L . A S 
PERIÓDICO DE LAS FAMILIAS.—Sigue 
llamando la a tención por el in te rés de sus 
páginas y los grabados que adornan sus t ra-
bajos en prosa y verso, el per iódico de las 
familias.que se t i t u l a E l Hogar y dirige 
nuestro amigo y c o m p a ñ e r o el Sr. Tr iay . 
En los seis años que lleva de v i d este 
ameno semanario, ha ido lenta, pero segu-
ramente, mejorando sus condiciones y en 
la actualidad puede aparecer dignamente 
al lado de las mejores publicaciones de su 
índole, así nacionales como extranjeras. E l 
Hogar tiene de director ar t í s t ico al Sr. M i -
ralles, y los fotograbados do los dibujosque 
traza este modesto artista, ejecutados h á -
bilmente por el Taveira, son verdaderos y 
notables grabados, quo ponen muy alto el 
nombre del arte emCuba. E n el n ú m e r o del 
pasado domingo engalana sus p á g i n a s E l 
Hogar con ol retrato del respetable y d ig -
no Presidente de esta Audiencia, Sr. Zor r i -
Ha, cuya biografía publica, y trae asimismo 
otros variados trabajos literarios quo au-
mentan su in terés , así como t amb ión 8 p á -
ídnas del popular y justamente solicitado 
Libro de las Familias, en quo so contiene 
un caudal do conocimientos út i les y prove-
chosos para las mimas. L a adminis t rac ión 
del Hogar se halla establecida en la calle 
do Luz, n ú m e r o 48. 
TEATRO DE TACÓN.—Como l a Sra. Que-
sada se marcha definitivamente el d ía 20 
para Méjico, la represen tac ión de la opere-
ta Bocaccio s e r á t ambión í a ú l t ima , al me-
nos por ahora, m a ñ a n a , martes. 
Por lo tanto, los que no hayan visto a ú n 
esta obra por la C o m p a ñ í a de Pa lón no de-
ben perder esta ocasión. 
Se nos asegura que dentro de poco, lle-
g a r á n nuevos artistas para reforzar dicha 
compañía , pues esto señor ha tomado el 
teatro por un año. 
Para el miércoles se anuncia el estreno 
de la zarzuela E l Diablo en el Poder que 
es una do las joyas de nuestro repertorio lí-
rico d r a m á t i c o . 
ACADEMIA DE MÚSICA.—La importancia 
que ha adquirido en los ú l t imos años la 
ciudad de Cienfuegos, el creciente desarro-
llo material y moral de la misma, la cons-
t rucc ión de un magnífico teatro con que es-
t a r á dotado dentro do pocos meses, pues 
ya toca á su te rminac ión , han hecho que se 
piense en aumentar allí los medios de de-
sarrollar la afición á la mús ica , que es pro-
verbial en sus habitantes. A l efecto, algu-
nas personas importantes do dicha ciudad 
han promovido la formación de \ma Acade-
mia de Música, y con objeto do ponerse á 
su frente sale m a ñ a n a para dicha ciudad 
nuestro amigo el maestro D . Rafael Palan. 
E l nombre de esto joven profesor ea cono-
cido en toda la Isla y fuera de ella. Diver-
sas ó importantes compañ ías de zarzuela, 
que ha dir igido en la Habana y algunas do 
las cuales han hecho una excurs ión por la 
Isla, han concluido de cimentar la reputa-
ción de quo disfrutaba como profesor do 
piano, ó inteligente maestro de músioa. L a 
elección, pues, es por d e m á s acertada, y 
los resultados que se obtengan de la insta-
lación de la Academia de mús ica de Cien-
fuegos no se h a r á n esperar. Felicitamos, 
pues, á los fundadores de dicho estableci-
miento y á nuestro amigo el Sr. Palan por 
la confianza y dist inción que ha merocido 
do los mismos. 
TEATRO DE ALRISIT.—Un programa en 
que figuran Certamen Nacianál , Lucifer y 
L a Gran Via, 
Es un programa de flor, 
Programa muy escogido. 
Programa muy divertido. 
Programa de lo mejor. 
Pues bien, ese programa selecto es el de 
m a ñ a n a , martes, en el dichoso coliseo de 
Alb i su . D a r á tres llenos. 
UN AGUJERO.—Existe en la cloaca de la 
calle do Manrique, entre Animas y Lagu 
n a í , un enorme agujero que ofrece gravo 
peligro á los t r anseún te s , a d e m á s do des-
ped í» emanaciones nauseabundas que ame-
nazan acabar con la salud del vecindario. 
Vea y huela eso quien corresponda. 
TRASPASO DE UN COLEGIO.— Nuestro 
amigo el S r .D . Francisco M . Casadonos fa-
vorece con la signionto comunicación: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA.—Muy señor mío: Tengo el honor de 
poner en conocimiento de V d . que con esta 
fecha pertenece la propiedad del Colegio 
de Primera y Segunda E n s e ñ a n z a "San 
Rafael" al Ldo. D. Segundo Pola y Gut i é -
rrez. 
A l dejar la dirección de esto Colegio me 
cabe la doblo satisfacción de que mi suce-
sor c o n t i n u a r á el mismo rég imen en la en-
s e ñ a n z a que hasta ahora so viene obser-
vando, y que mis queridos alumnos encon-
t r a r á n en ol antiguo Director del Colegio 
" E l Progreso" una mano inteligente que sa-
b r á guiarlos. 
Debo tambión hacerle presente que las 
asignaturas de primero y segundo curso 
con t inúan á m i cargo. 
Sin otro particular, doy á V d . las m á s 
expresivas gracias por la protección que 
me ha dispensado, esperando lo haga de 
igual modo á mi digno sucesor, en el que ve-
r á V d . loa plausibles móvilea que en la en-
s e ñ a n z a le guian completamente identifica-
do con los de su atento y S. S. Q. B. S. M . , 
Ldo. Francisco 31. Casado." 
¡ABAJO LA ORTOGRAFÍA! — Este gri to 
subversivo so ha dado en Francia, y no por 
las mujeres, que en todos los países son las 
m á s encarnizadas enemigas de la cuarta 
parto de la g r a m á t i c a , sino por eminencias 
do la l i teratura, y de la ciencia y pí»r ilus-
tres profesores de los colegios y las univer-
sidades. 
Se ha redactado una pet ición simplifi-
cando la ortografía , firmada por 21 miem-
bros del Inst i tuto, de los que 12 son de la 
Academia do Inscripciones, y 53 profesores 
do E n s e ñ a n z a superior. 
Entre estos 74 signatarios figuran el jefe 
do la Escuela normal superior, el de la Es-
cuela de Chartres y el de la Escuela de los 
estudios superiores. 
Diez y seis de ellos son profesores t i tu la -
ros del Colegio do, Francia, y 25 pertenecen 
á la Facultad de letras de P a r í s . 
Con t inúan firmando el documento una 
buena porción do profesores de liceos y co-
legios, así do P a r í s como do los departa-
mentos; muchos funcionarios de bibliote-
cas, y no pocas notabilidades literarias y 
científicas, entro las que so cuentan: Fran-
cisco Sarcey, Luis Menard, Fól ix Hement, 
Mauricio Tourneux, Salomón Roinach y 
Teodoro Reinach. 
Las adhesiones de los maestros se cuen-
tan ya por centenares. 
Estos resultados primeros son más nota-
bles, porque la propaganda comienza. 
No hace cuatro semanas que el texto de 
la pet ic ión no se hab í a impreso todav ía . 
GRAN FUNCIÓN GALLEGA.—En el gran 
teatro do Tacón ao efectuará el p róx imo 
dia de Santiago una función extraordinaria, 
á favor de los fondos de la Sociedad de Be-
neficencia de Naturales de Galicia. Toma-
r á n parto en la misma el Centro Gallego, la 
sociedad Aires d' a ¡nin'i térra, ol orfeón 
Ecos de Galicia y-la sociedad coral Glorian 
de Galicia. Oportunamente publicaremos 
el programa de tan atractiva función, que 
sorá brillante bajo todos aspectos. 
EXCELENTES PROFESORAS.—Las señor i -
tas Carmen Llambias y L ip id i a Vargas, 
profesoras del insti tuto "Hoyo y Junco", se 
han distinguido notablemente por los mag-
níficos trabajos que han presentado en los 
úl t imos recientes exámenes de eso plantel. 
Todo el mundo ha admirado la delicada 
y bri l lante colección do labores, que llama-
ban poderosamente la atención por su co-
lorido, confección y gusto ar t ís t ico , en todo 
lo cual tanto se distingue la Srita. L l a m -
bias. 
E n cuanto á la Srita. Vargas, ha mani-
festado una voz más sus grandes condicio-
nes para la enseñanza de la niñez; realzadas 
por las prendas naturales do su bellísimo 
ca rác te r , lo que l e d a un 'car iñoso ascen-
diente sobre sus discípulas . 
Sea enhorabuena. 
DONATIVOS.—La caritativa persona que 
firma F. G. L . B . nos remite dos centenes 
para repartir entro pobres muy necesitados. 
Los veinte y cinco pesos billetes, producto 
de esas dos monedas, se han distribuido del 
modo siguiente: Un socorro de á tres pesos 
para la anciana enferma D'.1 Rosa Borrero y 
once socorros de á dos pesos para D1? Dolo-
ros L ó p e z , D'? Rosa Lezcano , D"? Pilar 
Valdés , Da Dolores Antunez, D* Higinia 
Rosalnz, D? Mar ía Hernández , D3 Josefa 
Robledo, D " RitaRamos, D!.1 Felicia López, 
D " Juana B . Camero y D^ Margari ta de 
Soto. 
Una madre afligida, en nombre de la V i r -
gen del Carmen, nos ha remitido dos pesos 
billetes para el pobre ciego D. Rafael Acos-
ta y otros dos posos para la viuda enferma 
do la calle de las Delicias, D1? Brianda de 
la Pera. 
Una devota de San Antonio nos ha entre-
gado dos pesos billetes para las pobres 
muy necesitadas D^ Luisa Valdés y Da A n -
tonia Escalona. 
M i l gracias á las donantes en nombre do 
las socorridas. 
A LOS SORDOS.—Recomendamos á todas 
aquellas personas que padezcan de enfer-
medades del oído, la lectura del comunica-
do que se halla inserto en el presente n ú -
moro y en la sección correspondiente. 
E l justo renombre que ya hace años t ie-
ne adquirido el notable facultativo espe-
cialista á quien se refiere, es una g a r a n t í a y 
leg í t ima esperanza de curación para los 
pacientes que recurran á sus conocimientos 
profesionales en esto ramo de las ciencias 
médicas . 
CATÓN MUSICAL.—Un mé todo sencillo 
para aprender á loor, conociendo al mismo 
tiempo las reglas principales de la mús ica y 
principios de solfeo, acaban do dar á5 la 
estampa los señores D. J . M . Caula y D.Pe-
dro García y Simón. Es una obrita muy ú t i l 
para la niñez, que recomendamos á los pa-
dres de familia y directores de colegios. E l 
depósi to principal do la misma se ha esta-
blecido en el a lmacén de mús ica de D. A n -
selmo López , Obrap ía 23, y puede adquirir-
se en todas las l ibrerías . 
ASILO " L A MISERICORDIA."—El señor 
Presidente de este benéfico establecimiento, 
situado en la calzada de Buenos-Aires nú -
moros 3 y 5, nos pide hagamos públ ico por 
este medio, que las puertas do aquel hospi-
cio es tán constantemente abiertas, tanto 
para las personas que quieran honrarlo con 
sus visitas, cuanto para todos aquellos que 
faltos do recursos y sin m á s medios para l i -
brar su subsistencia, que con los que le pro-
porciona la caridad públ ica , quieran aco-
gerse á él, bastando para su ingreso su vo-
luntad. 
Pasan de 200 los menesterosos acogidos á 
" L a Misericordia;" y con el objeto de pro-
porcionar albergue "á mayor número , se ha 
levantado un salón capaz á contener igual 
n ú m e r o de menesterosos á l o s h o y existentes, 
una hermosa cocina y un lavadero que reú-
ne condiciones'apropiadas al establecimiento 
En uno de los días del próximo agosto 
se bendec i rán esos edificios, y después do 
oso acto se c o b r a r á una gran fiesta religio-
sa, en la que oficiará el Excmo. Sr. D e á n de 
la Catedral, que es una de las dignís imas 
personas quo forman el Consejo Económico 
Adminis t ra t ivo del establecimiento. 
Oportunamente daremos más pormenores 
sobre esa fiesta religiosa, la que sabemos so 
celebrará con gran esplendor, debido á la 
generosidad de los señores do la Directiva. 
VINO PELEÓN E ste ea el t i tu lo de un 
nuevo y bonito danzón compuesto por Rai-
mundo Valenzuela y que acaba de ser i m -
preso para piano en el a lmacén do mús ica 
do D. Anselmo López , Obrap ía 23. Agrade-
cemos ol ejemplar con que se nos ha obse-
quiado. 
E L LEÓN DE ORO.—Esta noche, de seis 
á ocho, so inaugura el restaurant agregado 
al cafó que existo on la calle de O'Reilly, 
esquina á Cuba, con el t í tu lo de E l León de 
Oro. Se nos ha invitado para concurrir al 
acto y lo agradecemos mucho. 
DICHOSOS FÍSICOS.—Atraída por la co-
lección do gangas que on el presente mes 
es tá realizando la popular F í s i ca Bloderna, 
so nota en aquellos extensos salones una 
gran concurrencia que so aprovecha de la 
oportunidad quo les ofrecen sus activos due-
ños para surtirse á poco costo de los ren-
glones más necesarios para la presente es-
tación. 
Y no se equivoca, pues apenas se concibe 
como aquellos señores pueden vender á 
precios tan reducidos las hermosas telas 
que causan la admirac ión del público. 
CARTERAS T CESTOS.—Las unas para 
guardar billetes y los otros para llevar la 
ropa al baño , son de absoluta necesidad en 
estos tiempos do gastos fuertes y de calo-
ros ídem que nos atraviesan. 
Previsores por excelencia Los Puritanos, 
teniendo eu cuenta lo dicho, no han o l v i -
dado el surtirse do carteras y do cestos, 
para proveer á sus innumerables parroquia-
nos. Llaman la a tención por su novedad 
y variedad osas carteras y esos cestoa; pero 
la llaman aún más por lo reducido de loa 
precios, porque en materia de vender bara-
to no hay quien se fume á Los Puritanos. 
Y á propósi to ño fumar, recordamos que 
en el propio establecimiento hay una rica 
colección de boquillas de legí t imo á m b a r á 
cual más bonita por su forma caprichosa. 
¿Y en sedería , quincalla y perfume-
ría1? ¡Ah! en esos ramos de su comercio 
no tienen r iva l i o s Puritanos. Visiten us-
tedes su casa: San Rafael esquina á Indus-
t r ia . 
NOVEDADES DEL SÁBADO.—A la una y 
cuarto de la tardo fiió detenido un moreno 
on los momentos do introdneirso en una 
casa de la callo de San Ignacio, el cual ora 
perseguido á la voz de ataja, por haberle 
robado setenta pesos en billetes del Banco 
Españo l , á un individuo blanco. E l dete-
nido fué conducido ante el Sr. Juez de Ins-
t rucc ión dol dis t r i to del Este, para que se 
procediese á lo que hubiera lugar. 
—En un cafó del barrio do San Felipe t u -
vieron una desavenencia dos dependientes 
sobre la obligación que ten ía cada uno en 
el trabajo, resultando do ello, que se fue-
ron á las manos, causándose mutuamente 
lesiones de ca rác te r levo. 
—Contusiones de pronóst ico grave que 
easualmente sufrió una pardita de once me-
ses de edad, al caerse do un cuarto a l t» de 
la casa n* 28 de la callo del Morro. 
—Un vecino de la callo de San Rafael 
par t i c ipó al celador del barrio de Colón, 
que de un escritorio le h a b í a n robado ocho-
cientos pesos en billetes del Banco Espa-
ñol y diez centones, ignorando quién pu-
diera ser el autor de este hecho, aunque 
sospecha sea algún criado de la casa. Debi-
do á las activas diligencias practicadas por 
ol funcionario de policía, ao logró la deten-
ción de un moreno, que aparece como au-
tor del robo, confirmándose esta aprecia-
ción, por los extraordinarios gastos que 
hab í a hecho on estos ú l t imos días. 
— A las dos do la madrugada dol domin-
go úl t imo, fué herido con proyectil de arma 
do fuego, un moreno que t r a t ó de robar on 
un cuarto perteneciente á una casa de ve-
cindad do la calle de San Rafael. E l citado 
moreno fué detenulo en ej tejado de la mis-
ma, después de haber tratado do fugarse 
distintas veces, al ver á la policía, quien lo 
daba ía voz de alto. Se ocupó en el t ra-
yecto que Mcorrió dicho moreno un cuchi-
llo de punta, cuya arma lo fué entregada 
al Juzgado de Guardia. 
—Fractura do la pierna derecha que ca-
sualmente sufrió un individuo blanco al 
resbalar <m el piso de la calzada del Mon-
to. F u é trasladado á la casa do socorro de 
la tercera demarcac ión , donde so lo hizo la 
primera cura. 
NOVEDADES DEL DOMINGO.—Alas nueve 
de la noche tuvieron una reyerta un indivi -
duo blanco y una mujer, resultando el p r i -
mero con dos heridas leves en la cabeza, 
según certificación del médico de la casa do 
socorro dol primer distrito. 
— P á r ñ o i p a el celador del barrio do Gna-
dalupo, que al transitar un individuo blan-
co por la calle de la Zanja, lo fué sus t ra ído 
un reloj que llevaba en un bolsillo del cha-
leco, apareciendo como autor do esto hecho 
un asiático que no fué habido. 
—Un pardo, vecino do la calle do San 
Rafael, so quejó al celador de su demarca-
ción de que al regresar á su domicilio ob-
servó quo le habían robado var ías prendas 
y dinero, y que para perpetrar esto robo 
deber ían do haberse valido de un l lavín fal-
so, pues las puertas que estaban corradas 
no presentaban señal do fractura alguna. 
—En la encerrona verificada ayer tarde 
en la plaza de toros do l a calzada do Bolas-
coaín, tuvo la desgracia do caerse uno de 
los picadores, sufriendo una herida de ca-
rácter love. 
NOVEDADES DEL LUNES.—Al medio d ía 
de hoy, ocurr ió un prinoipio do incendio, 
en una casa particular de la callo de Man-
rique, esquina á Condesa, siendo sofocado 
en el acto por los vecinos ó inquilinos de la 
casa. 
L a bomba Cerrantes, do los bomberos del 
Comercio, que acud ió al lugar de la alar-
ma, no tuvo necesidad de funcionar. 
No so difundió la soñal de fuego. 
—En la tarJo de hoy, lunes, fué conduci-
da á la casa de socorro do la tercera do-
marcación, una n iña vecina de l a calle de 
los Sitios entre Ángeles y Rayo, la cual tu 
vo la desgracia de caerse do un balcón, 
ha l l ándose en estado grave. 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxativo de V i c h y 
DESDE QUE SE CONOCE E L PECTORAL DE 
Anacahuita l a tisis y demás enfermedades 
del pecho, la garganta y los pulmones, no 
tienen ya razón de ser. 32 
Mil i U isris perüiíil. 
FLORES Y PAJAROS. 
Lazos, pompones de plumas, coronas para 
comunión, ramos y guirnaldas de azahar 
para novias, ramos para Iglesia y puchas do 
flores artificiales y de biscuit, coronas fúne-
bres y cuantos art ículos puede encerrar el 
ramo de florería: sin competencia posible en 
L a Pashionable, Obispo 92. 
A P Cn8M 1JI 
En esta popular pe le te r ía so a^aba de recibir nuevas remesas de calzado, como BOU; Borceguíes tacón BAJITO, suela negra, botines y zapatos de charol y t a m b i é n un colosal surtido de calzado de s e ñ o r a y n iños do las ú l -
ttmas modas presentadas en la j^í7m;r?f>?i Í7C P a m . ' ' " . 
Nuestros comisionistas de Europa desean dar á conocer on esta capital, los adelantos obtenidos en el certamen que se celebra hoy en l a capital del mundo civilizado. E n ar t ículos de viaje tenemos un surtido selecto 
de todo. Los nuevos dueños de esto establecimiento siempre deseosos de favorecer al públ ico habanero, es tán dispuestos á rebajar un 75 por 100 on todas stw m e r c a n c í a s para dar cabida á los nuevos pedidos quo hemos 
hecho á nuestros representantes en P a r í s . 
Hacemos al mismo tiempo presente á los fabricantes de tabacos quo contamos con un gran depósi to de cintas y plumeros de todas clases para fábrica». 
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P O R M E D I D A 
SIETE PESOS. 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
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SWIFT'S SPEOIFIO (el JSapocífieo de Sivi/t) ca 
tm remedio pnrameme vegetal—no contiene mercurio, 
potasa ni ningún otro mineral—y eioniprc curará el v i -
rus de la sóngre, la Esónfónla, Ion Malos Humores y 
todas las Enfermedades de la Sangro y del Oúlis. 
V E I N T E PEDAZOS D E L HUESO. 
A l fallecer su madre, me hice cargo de mi solmnita 
quo padecía do uno de los peores casos de Jli7ichaaán 
btanoa. Más de veinte pedazos del hueso le fueron 
extraídos do la pierna, siendo uno de ellos del tamafio 
de la contera de un hostiín y de más de tres pulgadas 
de largo, dejando un agujero en el que podría caber 
una nuez. Sin poder dar un paso durante ocho moses 
tuvo luego que usar unas muletas por casi un año. Los 
médicos decían que no tenia cura y aconsejaron lu 
amputación de la pierna. ¡í lo que no consentí. En se-
guida empoce á darlo el SWTÍVB Specifi (S. S. S.) aban-
donando todas las otraa medioiuas. En fin está hoy 
buena y sana, y nunca dejaré de proclamar las vi r tu-
des de su valiosa preparación. De Vds. atenta servido-
ra. MUS. A N N I E GEESLING. 
Colombns, Ga., Pob. 11 de 1889. 
En 1S83 contriyc una enfermedad que me envenenó 
la sangre. Era de muy mal cariz y trataron de curarme 
con mercurio, potasa y mixtuins de Zarzaparrilla, 
yendo de mal en neor. Tomó siete pomos del S. S. S. 
que me han curado sin dejar vestigio alguno del mal. 
L C. N A N C E . 
Hobbavílle, Ind., Enero 10 do 1889. 
Pídase el tratado sobre las E N F E R M E D A D E S de 
la SANGRE que so enviará por ol correo, gratis. 
(,) SWIFT SPECIFIC CO., 
D r a w e r S, AUaaita. tía., E . 17. de A . 
25 m i l vestidos en su caja . 
Nada m á s nuevo. Nada m á s 
barato. 
C a u s a a d m i r a c i ó n e l precio. 
C a u s a a d m i r a c i ó n l a novedad. 
C a u s a a d m i r a c i ó n l a cant i -
dad. 
L o s vestidos m á s B A K A T O S 
y de m á s novedad, son los de 
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C K O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 1C Dg J U L I O . 
El Circular en Santo Domingo. 
San Buenaventura, obispo, confesor y doctor, y san 
< )pliiciano, obispo. 
E l Triunfo dé l a Santa Cruz y Nuestra Sefiora dol 
Carmen. 
Nuestra Sefiora del Carmen. Esta fiesta es muy cé-
lebre cn la Iglesia: ao halla aprobada por muchos Pon-
tífices, confirmada con milagros y establecida en todo 
el orbe cristiano con notoria utilidad de los liólos. 
Ningún católico duda de esta poderosa protección. 
San Buenaventura, san Aptonino do F'oí'cncia, san 
Pedro Damiano, san Bernardo y san Germán, obispo 
do Constantiuopla, la confirman, y oste último santo 
dijo: "Quo la presentación do la Virgen era muy supe-
rior á todo lo que podíamos oonecbir." 
Entre todoa loa santos que están en la patria celes-
tial, jcuál tiene más poder con Dios, ni más sublimo 
santidad, u l de quién hemos recibido mayores benefi-
otos que do esta Sefiora, siendo la más pura y más 
perfecta de todos lo* kiautosf Els M.ulrc de Dios hi 
Reina del cielo, la Soberana del universo, la Empera-
triz de \OÍ ángeles v de los hombres: luego debemos 
tenerla una sólida devoción, imitando á los apóstoles 
y á loa santos, quo deádo los primaros siglos exhorta-
ban á loa fieles á una viva c«nllanza en su poderosa 
protección. ¡Oué dicha, exolama s»n Epifaíllo, la do 
vivir i la s«mbra ¿e nuestro patrocinio! Amemos á 
Mari, dice san Bernardo, con la mayor ternura: esté 
perfectamente grabado au nombre on nuestro corazón. 
¡Oh, aué copioso mauantial de gracias os la devoción 
de la Santísima Virgen! 
FIESTAS E l i M I É R C O L E S . 
Jfito* nolemne*.—En la Catedral la de Tercia, á las 
Mlt* jmedia, 7 «n laa demác ulouias la* de oostum-
bre. 
FIESTAS EN SANTA T E R E S A . 
El dia 15, á l a hora de costumbre, salve solemne. 
El 16. á las siete, la Misa rezada do Comunión ge-
neral; y á las ocho dará principio la fiesta solemne a la 
Stma. Virgen del Carmen, eu qne predicará el P. Ca-
pellán, Pbro, D . Juan A. Escudero. 
El 19 salve solemne. 
El 20 miaa con oíqwosta y sermón de San Elias, pro-
feta, á cargo del referido P. capellán. 
El 23, octava de la Stma. Virgen, misa también con 
orquesta, ocupando la sagrada cátedra el R. P. Quin-
tín de Jesús. 
A . M , D . G. 
8736 4-12a 4-13d 
S í í L l l i l TRIDUO 
QDK LA COMUNIDAD DK CAUMKI.ITA8 DICSCALZOS 
EN UNIÓN DE LOS COK11ADES D E L 8TO. ESCAPULARIO 
lH;i>IOA Á SU AUGUSTA T AMOROSA MADRE 
L06 DÍAS 13, 14 Y15 D E L CORRIENTE. 
A las siete de la tarde se expondrá S. D . M . , habrá 
rosario, gozos, sermón, reserva y despedida. 
Lunos, día 15, como víspera de la festividad, se can -
tará la gran salve póétuma del M . Eslava. 
Día 16, á las siete, misa de comunión con cánticos T 
á las ocho y medía la solorano, cn la cual ejecutará la 
orquesta la misa cn I d del referido M . Eslava. La cá-
tedra ñacradá estará á cargo del R P. Royo, de la 
Compafiía de .TesCis. Concluida la misa ejecutará la 
orqueeta la célebre Despedida del M . García. Por la 
tanle además de los eiercioios de otros días habrá ben-
dición papal y procesión por la plazuela. 
Nota.—Todos los fieles podrán ganar en esto día va-
rias indulcencias plcnarias, confesando, comulgando 
y viaitando la Iglesia. 8094 4-12 
Q 
E l miércoles 17, íl las eolio y media 
de la m a ü a n a . so ce l eb ra r án en l a 
iglesia de Melón honrns fánebres por 
el alma de la 
Excma. Sra. Marquesa de Casa 
Calderón, 
en el primor aniversario de su falleci-
miento. Sus hijos y nietos suplican á 
sus amigos la asistencia á esto re l i -
gioso acto. 
Los Condes de Casa Bayona. 
Francisco y José M? Chacón y A . Calderón. 
881)0 1-16 
E. P. 0. 
E l miércoles 17 del corriente, á las 
ocho y media de la m a ñ a n a , t e n d r á 
efecto en la Santa Iglesia Catedral 
honras fúnebres por el descanso del 
Dr. D. Domingo García Velayos, 
ARCEDIANO DE LA MISMA. 
Su sobrina y albaceas suplican á l a s 
personas de su amistad la asistencia 
á tan piadoso acto. 
Los Sres. sacerdotes que quieran 
aplicar el Santo sacrificio de la misa 
en ese mismo dia, do 5 á 7 de la ma-
na, rec ib i rán la limosna de un escudo 
en oro. 
A LOS SORDOS. 
Sr. Director del periódico ol DIARIO DB LA MARI-
NA. 
Si yo no fuese persona tan conocida y no fuesen 
tantas las personas á quienes les constase de un modo 
indudable la enfermedad que por más do cuatro afios 
he padecido y las cuales pueden dar fe de la verdad 
de mis palabras, no publicaría oste comunicado por 
temor de quo se pudiese alguien creer que era algún 
reclamo y falsedad, poro son en tal número los testi-
gos de m i enfermedad que pueden lioy expresar mi 
gratitud al Dr. Giralt, sin quo nadie atribuya mis ex-
pontaneas manifestaciones á miras incorrectas; 
E l hecho os que hace largo tiempo yo tenía una pe-
nosa supuración en ambos oídos, y estaba aburrido y 
sordo, y que mi dolencia había resistido á cuantos 
planes curativos me liabíán indicado varios módicos de 
fama. Cansado al iln, me dir gí al expecialista en a-
foceiones de los oidos Dr. Giralt, Obrapía 93, y este 
notable facultativo me ha curado completamente en 
poco tiempo. Ya no tengo n i sordera, n i supuración, 
ni mal olor, ni nada, y creo un deber manifestar pn-
blicamoute mi gratitud por si de esta manera logro ser 
útil á algún desgraciado que So encuentre como yo me 
encontraba. 
Vivo on la callo de los Sitios n, 120, donde daró ex-
plicaciones y paede convencorsn de la verdad de mis 
palabras y lo efectivo de m i curooión, todo el quo lo 
desee. 
Habana, julio de 1880.—Jiiuu Pulgaron. 
8882 1-16 
P R O F E S I O 
DR. JOAQUIN L . DUEÑAS. 
Consultas de 11 á V. Especiales para afecciones de 
la infancia, los martes y sábados. Se dedica también 
á partos. Escobar número 117. 
8893 a7-5 d8-6 
F E D E R I C O M O R A . 
A B O G - A D O . 
Ha trasladado su domicilio y estudio a la calle del 
Prado n. (59, altos de Bclot. 8818 2(5-14.11 
DI 
D E 
NATURALES DE G A L I C I A . 
SECRETARIA. 
Como cn afios antoriores, esta benéfica Sociedad 
celebrará su tradieioaal función de gracia la noche del 
25 del actual, dia do Santiago Apóstol, en el Gran 
Teatro do Tacón. 
Las localidades para dicha función serán expendi-
das por una Comisión en el pórtico del citado teatro, 
desdo el dia 18 en adelante y horas de 7 á 9 de la ma-
ñana y las mismas de la noche. 
Lo que se hace público por osle medio, para general 
couociminnto y particular de los Srea. asociados. 
Habana, julio IGdc 1889.—El Secretario, Miguel A. 
García. Cn 1052 8-16 
Sociedad Auóuima " L a Igualdad." 
Se avisa por oste medio á los Sres Accionistas que 
el martes 16 del corriente, celebra esta Sociedad Jun-
ta General semestral ordinaria,, para dar cuenta del 
estado do la misma y hacer elecciones parciales. 
Encareciendo mucho la asistonoia de loa Sres. Ac-
cionistas á dicho acto, para no irrogar nuevos gastos á 
la Sociedad con la publicación de nuevos anuncios, 
Jesús del Monto, ju l io 13 de 1889.—El Secretario, 
José Snárce Rodríguez. 
8796 3-13a »-14d 
COMPRIMIDAS DE ANTIFIRINA, 
D E L D R . J O H N S O N . 
(4 GUAMOS Ó 20 OENTÍORAMOS CARA UNA.) 
La forma más COMODA y E F I C A Z de adminis-
trar la antipirina para la curación de toda clase do do-
lores, y on especial de los reumáticos y jaquecas. 
D E V E N T A . 
Dronucría de Johnson, Obispo 53, Sarrá, Lobó y en 
todas las boticaa. Cn 986 15-.SJ1 
CURACION D E AS51A 
declarada hace más de medio siglo. 
YA NO ES INCURABLE ÉL AHOGO. 
A los sotcnta años que cuento, no podía pensar 
existiera un remedio que me librase do la terrible en-
fermedad quo he venido sufriendo desde los doce años, 
ni esperaba llegar á los setenta y uno, á causa dolos 
fuertes accesos quo ha pocos meses me acometieron, 
cuando mi hijo me dio á probar el "Renovador," es-
pocílico contra el asma y catarros crónicos quo con-
lecciona D. A. Gómez en la callo de la Concordia n. 
102; desde la primera cucharada respiré con facilidad, 
siguió abundante esnectoracion, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apetito y agilidad y hoy me en-
cuentro como á los 40 años. La faina dol ospocífico es 
justa y santa y debo propagarse para bien do los que 
sufren. Mi domicilio, calle del Príncipe n. 20, entre 
Espada v San Francisco.—Concepción Días . 
8674 0-11 
COREA POR E L MUNDO. 
Otra curación radical do ahogo y van mil y 
tantas. 
l 'or espacio de más de tros afios sufrió mi niño 
übaldo los horribles tonnentos del ahogo y catarro 
pertinaz, sin otra esperanza que la muerte; más apenas 
le di el "licíiovador" que contra el asma y c^t^rros 
crónicos confecciona D . A. Gómez, cn la caHe de la 
Concordia número 103, empezó á cobrar ánimo, fuer-
za, agilidad y apetito, cesando la opresión y latós, y 
su estado de salud llena cumplidamcnt« los deseos do 
eps cariñosos padres. Sépanlo los que tienen hijos y 
l i s queisufrcu, pues toda ponderación es poca. MI do-
micilio, oallo dol Tejadillo número l l i , entre Cuba y 
Aguiar. —Concepción Mir de Alonso. 
8074 6-11 
Cnraci<fri radical del Asma 6 ahogo... . y pa-
san de m i l . 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza de hallar remedio al mal de ahogo quo por espa-
cio de dos afios martirizó oruolmcní© a m f nifia Blanca 
Rosa, TÍ anunciado y me dt-culí á darlo ol "Renova-
dor," específico nucro, milagroso, contra el Asma y 
y ínnos crónicos que confecciona D. A. Gómez eu la 
calle de la Concordia n, 102; al cuarto do hora de ha-
befle dado la primera cucharada, terminó el acceso, 
Hiicodlólonbnndanlo erpecteración y á loa pocos dias, 
opresión al pecho, tos pertlnáz y dolores, dcsaparo-
oíeron totalmente, hallándose hoy sana y robusta. S6-
panlo los padres do familia y cuantos viven en el error 
de que el ahogo os incnrable. Mi domicilio calle de 
sUnta Rosa n . 1 8 . — K A i i s f a . : gS'^l (5-11 
i m A C I O m CALIFORNIA. 
J u l i o 14 de 1889. 

































E l dia 20 llegará la lista oficial y pagará los premioa 
on el acto 
M a n u e l G u t i é r r e z , 
G a l i a n o 120, 
ant igua Saliitl ntíña. 3 . 
7-15a 4-16d Cn 1048 
L I S T OF PR1ZES. 
1 Capital Prize of $30,000 is 
1 Capital Prize of $10,00» is 
1 Capital Prize of $ 5,000 is 
1 Grand Prlzo " f $ 1,000 is 


















5 Prizes of 
10 Prizes of $ 
75 Prizes of 8 
90 Prizes oí | 
375 Prizps of $ 
789 Prizua of $ 
A P P R O X I M A T I O N PRIZES. 
50 Prizes of $ 50 approximating to $30,000 
Prize $ 2,500 
40 Prizes of $ 30 approximating to $10,000 
Prize $ 1,200 
30 Prizes of $ 20 approximating to $ 5,000 
Prize $ 600 
799 Termináis of $10 decided, by $30,000 
" ' Prize $7,990 
s 8!i 2-14 
2209 Prizes Amounting to $89,280 
PRECIO. 
A IÍUH pesos pl entero y uno el medio. 
El mismo día del sorteo se recibirá tclcgvama de los 
premios mayores y los pagará en el acto 
MANUEL GUTIERREZ, 
GALIANO 126. 
Cn 1013 4-8a 4-9d 
J u l i o 14. 
37,783 
y sus a p r o x i i l a c i o n e s . 
Se pagan por cable por 
Manue l G u t i é r r e z , 
G a l i a n o 126. 
Cn 1019 t-I5a 4-16'l 
4,517 250.000 
Suscrito y se paga por 
, MANUEL GUTI 
G A T Í I A ^ O Í 3 6 , 
S A X i X J D 2 . 
4-10» 4-lld 
A n t i g u o 
Cn 1023 
INTEUESANTE A LOS PROPIETARIOS—Se expensan todas las cuestión es Judiciales que so pre-
senten, y por una módica cantidad se hacen demandas 
de desahucio y so cobran cuentas atrasadas. Aguacate 
número L 8829 4-14 
J U A N A M . L A T J D I Q Ü E 
C o m a d r o n a f a c u l t a t i v a . 
Empedrado núm. 42, entro Compostela y Habana. 
8816 4-14 
Médico-Cirujano, especialista en partos, enfermeda-
des do niños y del pecho.—Consultas do 12 á 2. Gra-
tis dios pobres. Estrella n. 55. 
6266 alt 30-21 M 
F l o r e n t i n a M o r e y d e R o d r í g u e z 
Comadrona facultativa. 
Aguacate 104, cutre Teniento-Rey y Amargura. 
Encargada do la clientela «lo Mme. Clemenco Pu-
cheu, durante su ansencia. 8817 4-14 
Mme. Mane P. Lajouane, 
COMA Di ION A. FAOUI.TATIVA. 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapía. 
8822 4-14 
CIRUJANO-EENTISTA. 
P r a c t i c a t o d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a p o r l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s d e t o d o s l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 
D e 8 d e l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d e . 
entre Compostela y Aguacate. 
8578 ^ 0 10-10 
D r . Mediav i l la , 
C I R U J A N O D E N T I S T A dé l a Real Casa.—Consul-
tas y operaciones de 12 á 3.—ACOSTA n. 7, entre 
Inquisidor y San Ignacio. 8603 8-10 
D r . M e d i n a F e r r e r 
Especialista cn las enfermedades del hígado, intes-
tinos y de uiu«s. Consultas de 12 á 2. San Josó 23, 
Habana. 8596 10-10 
R a f a e l C h a g u a C e d a y N a v a r r o . 
DK. EN CIRDJÍA DENTAL 
dol Colegio de Peusilvania y de esta Universidad. 
Onsulta,s v operaciones de 8 a 4.—Prado n. 79, A 
' ¡ n . 993 24-4.71 
LA M P A R I L L A n, 17. Horas de consulta do 11 á 1. 
Espocialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sililíti-
cas. C n. 956 1 J l 
PRIMEE MÉDICO RETIRADO DE DA ARMADA. 
Especialidad. Enfermedades veniSreo-aifilíticau y 
afecciones de la piol. Consultas de 2 á 4. 
C n. 957 1 J l 
DR. PEDRO M. C A R T A Y A 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Se ofrece en todos los ramos de la profesión, con es-
pecialidad en las afecciones del corazón y los pulmo-
nes, partos y enfermedades de sefiora-s. 
CoiiBullas de l l i á l.V. Para señoras de l-J á 3^. 
C972 Reina 53. 31 J n 
CTCTRÁ D E L A S 
I M P O R T A N T E . 
Sr. D . J . Gros. calle de la Picota n. 21.—Muy Sr. 
mió: Hallándome padeciendo de dos quebraduras des-
de nifio, ya mis padres agotaron todos ¡os mediof. en 
bragueros, ungüentos, polvos, sin que se obtuviese 
ningún resultado. Con los curativos de V . he alcanza-
do mi cura radical á los 17 afios de continuo padecer y 
creerme hombre perdido. Por lo quo le estoy agradeci-
do. Su casa calle de la Zanja n. 73.—Pabla Planas. 
8178 16-2ÍI 
J o s é A n t o n i o F o r t o c a r r e r o . 
ÍÍOTAKIO PÚBDICO. 
Empedrado DÚmcro 8 
«3-24 ah 
ENFERMEDADES D E L A F I E L . 
Consultaa de doco á dos do la tardo. 
- J E S U S M A R I A N ' C J M . 9 1 . 
Cn 898 ' "28-19 Jn. 
DR. C A L V E S G U I L L E M , 
especialista en impotencias, esterilidad y euíermeda-
dos veuóreas y sililíticas. Consultas de doce á cuatro 
y ocho á nueve de la noche. Consultas por correo. Ha 
trasladado sus consultas á O-H.eilly n. 106, gabinete 
ortopddico. 8194 16-2J1 
A n g e l G-a lvez G-u i l l enx 
A B O G A D O , 
Ha traslr.dado su ostodio á O'Reilly 106, de 1 á 4. 
82S6 11-3 
Juan J . Moreno y Antonio Moreno 
MiOIUCOS-CIRUJANOS. 
Consultas de 12 á 3. 
8243 
Calzada del Monte 78. 
siv-sn 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas. Consultas 
de 11 á 1. Sol 52 Habaua. 8261 27-S J l 
M É D I C O - C I R X J J A N O - D E K ' T I S T A 
Y CONSTRÜCTüIl D i i POSTIZOS. 
Prado núm. 115. 
Advierte al público de que por mejov^ progresivas 
en las grandes láliricas delc^s Estados-Unidos que sur-
ten al mundo eulerp de óstos, han llegado a sor ar-
lículqs de primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirr.vle de simulación y duración, haciendo todas 
las Cuiiriones de los naturales; al miámo tiempo se ba 
redociiio nolaidcmente su costo. Con íntima* relacio-
nes prbfesiehaló's y personales eon estas fábricas du-
rante treinta y ocho aiíios, 1851 á ItíGG en Nueva-York, 
I86ti i ISSü establecido en la Habana, tie^e fúempre 
"¡n gran surtido en su casa ¿OB ¿U¿ servir al público, á 
toaos precios; do rnodüque uii'igún principiante mismo 
podría ofrecer más baratez, aún haciendo caso omiso 
de la inteligencia y habilidad que da la larga práclica, 
pues haj' para todas fortunas. 
Tambión para las personas que tlaaop sus dentadu-
ras naturales pqrdióndose con picaduras y sus circuus-
tannias no permiten orificarlas, pueden 'salvarlas con 
empastés, a precios ínftmos cn billetes. Trata, á todos 
con la consideración debida á los tiempos dcBgraciudos 
que nos abruman. 
Horas: do ocho á cuatro, o^Ovpto los domingos. 
Los oxtraiyeíaa pueaeu consultarlo en inglés, fran-
cés ó alemán. 
P. D.—Es el único dentista do este apellido queja-
más ha catado cn la Isla de Cuba. 
Nunca ha tenido en la isla tocayo ni sucesor y cual-
quiera que so haya deeignado aoi, es Imprudente i m -
postor, que especula con su crédito, 
0 n. 000 37-3 J l 
ALSXANDHE AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
Industria 136.—Precios módico,^, 
8784 4-14 
* VISO A L P U B L I C O . — UN HOMBRE D E 46 
t \ afios dó edad, peninsular, se propone á d a r clases 
de l l ' enscBanza, de lectura; escritura y contabilidad, á 
domicilio, á precios módicos, según las posiciones del 
estado do los niños: el qne le necesite puede avistarse 
con dicho hombre: San Josó 126, tren de coches y he-
rrería. 8712 4-12 
ÜN PROFESOR CON T I T U L O U N I V E R S I -tario se ofrece para dar clases de V} y 2'> Ense-
ñanza; prepara asimismo para los títulos do Maestros 
elementales y superiores y para las carreras de Dere-
cho y Filosofía y Letras- Para informes los Sres. R, 
Maturana y C?, Muralla esquina á Aguiar. 
alt. 8156 8-2 
PADRES D E F A M I L I A , POR UNA ONZA mensual adelantada se da á vuestros hijos pupilage 
completo, incluso el lavado de ropa; enseñanza garan-
tizada de toda la instrucción primaria, elemental y 
superior y carrera comercial: excelente edificio con 
magníficos bailos, jardines, huertas, etc., y situación 
la méa ventajosa por sus condiciones higiénicas, 
Calzada de Jesús del Monte n. 411. 
8587 8-10 
Profesora Super ior 
Dé rtluses do instrucción, bordado», encajes y flores! 
«ulueta 86. 8549 28-9 
PRIVILEGIO DE MR. SAMUEL F I S K E . 
E l primer ejemplar de esta ú t i l í s ima invención es t á funcionando en el ingenio Soledad, 
de los Srea. E. Atk ins y Cp., en la jur isdicción do Cienfuegos, y para apreciar la bondad 
de los resultados, que son notabi l ís imos, baste saber que aq,uella finca dice que con este 
quemador ahorra de 00 á 70 oporarios que antes le eran indispensables, como t a m b i ó n 30 
yuutas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directamente dol con-
ductor al quemador. A d e m á s , cou este sistema, moliendo 20 horas, se ahorra bagazo su-
ficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es aplicable á todo, sistema 
de calderas para los aparatos do doble y t r iple efecto, y á los trenes jamaiquinos con su-
periores ventajas. 
Para m á s pormenores pueden dirigirse los hacendados do esta Isla, ú n i c a m e n t e á 
J O S É A N T ? P E S A N T , O B R A P I A 51. C 946 A 1—Jl 
E R R O . 
C a l l e de l O b i s p o e s q u i n a á A g u a c a t e 
Importa en gran escala artículos de arte y 
fantasía. Juguetería y perfumería. 
ESPECIALIDAD E N JOYERIA D E BRILLANTES Y R E L O J E S . 
Es la casa que vende más barato en toda 
la Isla de Cuba 
C n. 637 156-30 Ab. 
Esta F a r m á c i a , situada en el punto m á s cént r ico del barrio do Colón—Calzada de Ga-
liano esquina á Virtudes—ofrece á los numerosos vecinos de dicho barr io un completo 
surtido de Remedios caseros y de Medicinas de patento, tanto del pa ís , como del ex t ran-
gero, que vende á l o s precios más módicos de la ciudad. No es necesario ir a l centro de 
la Habana para comprar bueno y barato. Con respecto al despacho do Recetas hace 
tiempo que tiene adquirida esta casa fama de escrupulosa y exacta. E n ella hay un D e -
pósi to de los proparados del pa í s del Dr . Gonzá lez , á los mismos precios que en casa del 
fabricante. En la botica L A F E se c o n t i n ú a preparando el acreditado Vino de Papayina, 
que tan buenos resultados da en los dolores de es tómago , inflamaciones de los in tes t i -
nos, diarreas, agudas y crónicas de los n iños y adultos, vómitos , inapetencia y debi l idad 
general. E l Vino do Papayina do la Botica L A F E no se altera y es m á s barato que A 
que viene dol extranjero, valo la botella 
UN PESO Y MEDIO BILLETES. 
T a m b i é n se vende el Vino de Papayina en la botica do San José—oa l lo de Aguiar 
n ú m . 106, Habana—y en las Drogue r í a s : L a Reunión y la Central. 
Cn 1004 26-G J l 
SANDALO DE GRIMAULT Y Gu 
F a r m a c é u t i c o do Ia Clase, e n Pa r i s . 
Suprime el C o p a i b a , la G u b e b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficaz en las enfermedades aó la vejiga, torna claros los orines 
m á s turbios. 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias. 
"CJna s e ñ o r i t a p r o f e s o r a 
con la práctica neoesaria, se ofree para dar clases á do-
micilio de los ramos siguientes: 
MUSICA, P I A N O E I D I O M A I N G L E S . 
Darán razón Obrapía 23, almacén de música. 
8658 6-11 
I \ Herrera. 
profesor de ingltís, toneduría de libros, arilmótica, 
álgebra etc. Acosta 39. 8541 26-9 
Instituto de 1? y 2? enseñanza do 1? clase para se-
ñoritas: calle 4'? n. 102 Vedado, Dlreolor Literario, 
Ldo. Manuel Núñcz: Directora Económica D * Domi-
tiln García de Coronado, profesora elemental y supe-
rior. So admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
8517 f y • ^ 1 io -9 
T H O S . H . O H R I S T I E 
Profesor de idiomas. 
Se ofrece al público y colegios para la enseñanza de 




U N I C O Y V E R D A D E R O P R O C E D I M I E N T O 
infalible por LUQUE.—Me encargo de matar el co-
mején donde quiera que sea, garantizando la opera-
ción: recibo ordenes en mi casa, calle de los Corrales 
núm. 180, Habana. 8719 4-12 
La bellísima, original, conceptuosa y fantásticu le-
yenda, que escribió el gran poeta Zorrilla bajo el lier-
moso cielo de Cuba á su paso por América, y que t i -
tuló "Dos rosas y dos rosales >/ las Alma» enamora-
das," en un tomo en 49 con 327 páginas, se halla de 
renta por solo $1 billete en la calle O'Reilly 61, l i -
brería La Universidad. 8801 4-14 
H i s t o r i a n a t u r a l 
de Cuba por Poey, es un tratado do Zoología, mine-
ralogía y botánica cubana 2 Is. láms. $6 btes. Libre-
ría y papelería La Universidad, O-Reilly 61, cercado 
Aguacate. P718 4-13 
LINDO A L B U M 
para cromos 1 tomo $1. Autógrafos dedicatorios para 
señoritas 1 tomo $1. Una elegante ciya do papel y so-
bres do moda $1. Una caja de estuches de matemáti-
cas $1-50. Una libreta un real, un tintero con tinta 
superior un real, 10CQ piezas de música á 20 cts., tar-
jetas de felic:(ftolún á 20 cts. Librería, papolcría y 
efectos de escritorio. La Universidad O-Reilly 61 cer-
ca do Aguacate. 8749 4-13 
S r e s . A l c a l d e s 
Municipales, Celadores, ec. Práct ica pedánea, con-
tiene el modo do actuar con formularios, 2 tomos $3 
btes. La Universidad O-Reilly 61, cerca de Aguacate. 
8750 4-13 
3 6 , O - H E I L L I T , 3 6 . 
E l pran Braguero de P A T E N T E " S I S T E M A G I -
R A L T , " á la par de superar por su sencillo, fuerte y 
sólido mecanismo, á todos los conocidos hasta el día: 
es el más económico por su gran duración: ningún pa-
cicntotiebe comprar ningún aparato sin antes ver éste. 
Precios sin competencia, al alcance de todos. Brague-
ros Umbilicales para ambos sexos. Gabinete reserva-
do. Se va á domicilio. 
O - R E I L L Y 36, entre Cuba y A g u i a r , 
8590 16-5 J l 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-OBIDOS. 
imiCTIVO SIN PRECEDENTE. 
i i DISTRIBÜGION DE MAS D E CN MILLON. 
Poetas cubanos. 
Colección do los poetas cubanos, contieno 52 poetas 
con la biografía de cada uno, 1 t. fólio $4 B i B : Libre-
ría y papelería la Universidad, O-Reilly 61 cerca de 
Aguacate. 8551 4-13 
H i s t o r i a de los c i e n a ñ o s 
por C. Cantú, 2 t . $4. Historia de España y general 
de otras naciones. 1 t. grueso, $1-^50.' Historia U n i -
versal por C. Cantú. 3S i . oiapaaiados, $20. De venta, 
Salud n. 2? Libverip.. 8711 4-12 
11 Atención á los amantes de la música." 
Les hacemos presente que en el "Olimpo" se vende 
la música muy barata; los métodos á $4 uno; los es-
tudios y sonatas á $1; y las fantasías de todos los au-
tores á 50 cts. el ejemplar á 1$ !a más cara; óperas 
completas de piano, y pi;uu>, y cauto, de $2 á $4 una: 
Gran surtido de inalrunicntos para banda militar y or-
questa á precips muy reducidp.s. 
Claripe'tes de dp, $30 oro uiio. 
Cornetines, $80 oro uno. 
Violines con esluches y arco de $8 á 17 oro uno. 
Se oomponen y afinan pianos dejándolos como nue-
vos, á precios módicos. E l Olimpo, Cuba n. 47. 
8697 4-12 
BáOÜiPO ftS UííA GUÍA D E S C R i r T I V A D E 
PARIS Y Sl í s ClíltCANf AS. INDI^PENSAKLE PAK.V TODOS 
LOS QUE VISITEN LA PRÓXIMA EXPOSICIÓN 
DK 1889. 
Este libro presenta la g n n ciuüad en una de las-
crisis más trascetule^iaies de su dramática historia: el 
período cii 'Ui^ aé estableció por tercera vez la Repú-
bljoaj bsiá llumitíadó, más que descripto por un pin-
cel inimiiable. In pluma de Castolar. Cousplola el co-
nocimiento do ese fecundo esceiu'.rio una Guía- de 
París y sus cercanías, cv.j o mérito consisto princi-
cinabnchte eó ahundaimia de útiles noticias y cn el 
método do la olaridad de su exposición. Con él son, cn 
verdad, inneceíarios los servicios do molesto^ y cos-
tosos tutores. Los suple sobradamente '*n precioso 
plano de Paris y los del LOMVVÍ, sin cuyo auxilio no 
podrían recorrcrbO aT-1^"18 castas y ricas galerías. 
Todo está ccaúenido en un tomo manuable de unas 
600 páginas do letra compacta y papel satinado. 
PRECIO E N B I L L E T E S : encuadernado á la 
rústica $ 3- . . 
Elecantemenle encuadernada 4-50 
De venta únicamente en L a Propaganda JAlera-
ria, Zulqeta uúmero 28, Habana, quien se encarga de 
remitirlo al inlerior, franco de porte, previo pago el 
importe en sellos de correo. 
C1009 8-6 
D E I Í E B R O S Y M A P A S 
O B Z S P O 1 3 5 . 
676Í 52-1 .In 
GR A N T R E N D E CANTINAS, Habana n. 107, entre Teniente-Rey y Muralla: se sirven estas á 
todos puntos con mucha puntualidad y mejor condi-
mentación, pues esta casa hace una variación diaria y 
si al marchante no le gusta alguno de los platos, jamás 
se le vuelvo á mandar, y á más de todo esto los precios 
son arreglados á la situación. 8785 4-13a 4-14d 
E l Capr icho de l a H a b a n a 
Galiano esquina á Concordia.—En osto acreditado es-
tablecimiento se sirven comidas á todas horas; además 
se siaven cantinas á domicilio á precios sumamente 
módicos. 8790 3-18a 2-14d 
C A N T U T A S 
Se mandan á domicilio y so da do comer á mesa re-
donda por su excelente cocinero. Monserrate esquina 
Obrapía, altos, 29 piso. 8771 4-13 
F u e g o s art i f ic ia les . 
Juan Antonio de la Cruz, pirotécnico; Aguila331. 
873» 15-13 J l 
EL E S T A B L E C I M I E N T O D O N D E SE SIR-ven comidas á domicilio, se ha trasladado á Amar-
gura 36, esquina á Aguiar. Buen cumplimionto y ba-
ratez, 8651 4-11 
C A N T I N A S . 
En Virtudes n. 10 se sirven & domicilio con ptmtua-
lidad v esmero á precios sumamente reducido!, para 
lo cual contamos coa uu cocinero do primera. 
8718 ' 
Lotería del Esííido de Louisiana. 
Incorporada por la Legislatura para loa objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su íxananicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre do 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anuaUiicute, (Junio y Diciembre) j 
los GRANDES SORTEOS O R D I N A R I O S , eu cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen luga: 
en público, en la Academia de Música, en Nueva Or-
leans. 
V e i n t e a ñ o s d e f a m a p o r i n t e g r i -
d a d e n l o s s o r t e o s y p a g o e x a c t o d o 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firman les, que baja nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos para ¡os Sorteos mensuales y semi-anuales de 
la Lotería del Estado de Louisiana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se efecliian con lionrades, equidad y buena fe, 
y autorizamos d la Empresa que haga uso de éste 
certificado con nuestras firmas en facsímile, en to-
dos sus anuncios. 
C O M I S A R I O S . 
Los (juc suscriben, Banqueros de Nueva-Orlean», 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Louisiana que no* 
sean presentados. 
R. Til. WAl^HISLEY, FRES. I .OÜISIANA N A -
TIONAL. B A N K . 
I ' ¡ E R R E E A N A U X PRES. STATE NAT. B A K K . 
A. B A I . O W I N , l 'RES. N E W - O R I . E A N * N A T . 
B A N K . 
C A R L K O I I N , PRBS. UNION NATI*. B A N K . 
Gran sorteo mensual 
en hi Academia de Música de Nnev:'. Orleana 
eí martes 13 dó agrosto do 18S9. 
r e n i i o mayorfSOO, 
100,000 billetes a $20 cada nuo. 
-fieülM *10.—Cnnrtos $0.—Décimos $2,— 
Tigé^imos 9 1 . 
LISTA DB U33 I'ltEMIOS. 
D E i? 300.000 
D E 100.000 
1 PREMIO 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O D E . . . . 50.000 
1 PREMIO D E . . . . 25.000 
2 PREMIOS D E . . . . 10.000 
5 PREMIOS D E 5.000 
25 PREMIOS D E . . . . 1.000 
100 PREMIOS D E . . . . 500 
200 PREMIOS D E . . . , 300 
500 PREMIOS D E . . . . . 200 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 " 
160 premios de 300 
100 premios de 200 
TERMINALES, 
999 premios de $ 100.. 
















3.134 premioa ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premioa 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Se n e c e s i t a n a g e n t e s . 
SP^IiOS billetes para sociedades ó clubs y otros i n -
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Provin-
cia, condado, calle y número. Más pronto irá la res-
puesta si so nos manda un sobre ya dirigido á la per-
sona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N : M . A . D A U P H I N . 
New Orleans, La« , 
E. U . D E A . 
6 bien M. A . D A U P H I N . 
Washingtos, D . C. 
si faere una carta ordinaria que contenga giro de al-
euna Compañía de Expreso, Letra de cambio, Orden 
aepago 6 Pagaré postal. 
L A S C A R T A S C E R T I F I C A D A S QUE CONTENGAN B I L L E T E S 
de Banco, se dirigirán á 
N E W ORLEANS N A T I O N A L B A N K . 
New Orleans, L a . , 
RECUÉRDESE S.e,e?r±.teS 
por CUATRO BANCOS NACIONALEST>E N U E -
V A ORLEANS, y quo los billetes eatáa firmados por 
el presidente de una in/rtituei^DL cuyos derechos aou 
reooDocJdof por lo« Jutürudoa Sttpromos do JuBtlola-
por OOBIÍ|TIÍCÍI<«, cuidado oon U« isUtaslonM f « a p r » -
L U I F E i iWJ log blllou» ¿6 «STA LÜT&RIA 
en trwjo soríso- Cnalqaio» êe ss Oftfisaw sw íuen^ | 
4t uo peto ea taretalcgte. 
M ¡BOADELLA! 
Una bomba de felpa hooba por medida ¡i$lt) BiBII 
ünbombín heobo con toda porfeoel.(SD | | f7B(BÍI y 
todus la» demáa claac» lio HomiiroroM óostoreai pujilln, 
JlpUepa, oto., ote, para uifi.iM, HIIIOM y calmlleroB, ft 
prooioH do nuoma/mi 
B O A D E L L A OB bou noy, no on(,'«fia 11 liiogll. 
AdomAa de lo luuy barató ntte vundo doviudvo el 
dinero y ou oro, con billotoH dol HCCIIIIMIIHOI 
Cn 1010 15-10.71 40—AMISTAD—49 
FERNANDO MOURE. 
OBISPO NUM. 40.—HABANA. 
C o s t r u c t o r do P a r a - R a y o n " S i s t o m a 
I n g l ó s , " z n o d o r n o . 
So eoloenu en toda la Isla. 
8687 52-12.11 
P O T E N T E 
F O C O DE L U Z . 
Lo nroduco onuivalonto !t,()IM) hwjiiiH la láin]iara 
ill7Tf~ELBOTttIOA ú/s reóiente Iñyenoidn, Impor-
tando el gawto que ocaBlona \iiios treinta y cinco 060-
tavoH ñor boro. 
La luz, (jno rcBisto la lluvia y loa vléntbi oí blantin y 
Qjay ápropdÉltopara grandes Irabî oa de noebo, •!£ 
vlundo iicnoctaiucnto una Hola lAmporo liara alunilirar 
Ion mayorcB bateyes do ingenio. 
tío dan miÍH detalles y reciln.-ii órdcneH cu la eulle de 
Culta n. 08.—Q. UalloBtra. 
»175 15-7 
C O M E J E N . 
So extingue dicho insecto ^or un iirocodiinionto 
IVaneís, garantizando los tralii\|OB realizados jior mi 
oonducto. licoibo órdenes Habana n.52, José Muñoz. 
Kll i ; 15-2JI 
APARATO 
REGENERADOR. 
nara pdrdidafl sominales (aiiarentcs y aeoretai) encaso, 
ilosarrollo, vicio do confonnación, orocciones débiles, 
IIUIOBIB̂  oHtrocbcz uretral, etc. y "Braguero" rceicn 
dosonbiorto cn Alemania, cuyaH vontujas son imncii-
aan. 
Tanto los aaleriores aparatos como eual(|uier olio 
«rlopódico, BO construyen bajo dirección médica en 
O'RoíllyJOO entre Villegas y Berna-
za al lado do la P. Ooradii. 
81!)5 15 2 
0, 
DESEA COLOCAKSK I N A . l oVKN DIK l.'IA dado mano, acompañar un OIlfeTma de miebe. no ticno inconvenienlc cn acompañar una familia á Kspa-
Tia, pagándole ida y vacila, tiene las mejores refen n-
cias de porBonas napetnbloa, dirigirac Teniente Rey 50 
SSSÍ. .1 ir," 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó do celer para i ! servicio de mano 
'que tonga roferoncius. Anoba dol Norte 225 A, altos. 
8870 l-Ki 
8o Holiclta 
alquilar una casa de alto y bajo qno iraDÓ I ó 5 onzas 
oro:Impondrán Reina 0(!. MMSI 4-10 
S A L U D IT. 5 0 
Bo aollcita un criado de mano de (rolor, (|uc tenga 
quien responda por ól. 8835 4-10 
$ 2 , 5 0 0 . 
Se dosoa tomar en blpótcea do una casa on la callo 
de JCÍÓB Marfa. V.n una casa nueva en la cal-
zada do San Lrtzaro, lu cha todo costo. Concor-
dia 87. 8818 -1-1 (i 
Se solicita 
una criada do mano Manea ó de color i|n0 duerma en 
«1 acomodo, so dan $20 v ropa limpia: calle do Leal-
tad n. 80. 8x80 i-10 
Un gcnoral cocinero 
y ropoHlcro extranjero (|iie sabe su obiigaeion, llene 
ijulen roBiinndu de hi\ ('onducia: Obrapfu n. 100 entre 
Itenia/a v VMllqpa. HKIO 
Un ociado 
le kollalta en Salud 71 quesea de color y menor do 15 
anos, 8838 ' 4-10 
U n a pardita 
desea colocarse para criada de mano, cabe coser á má-
«luina y & mano: impondnin Kcrmindinu 17. 
8880 4 lo 
1 , 0 0 0 $ 
I loman con bipoteea dé unaeasanue oqatd $l2.i:il(ly 
e vende en $8,000 una casa en la calle de NeptUDo OOU 
:> cuartos inmedial i á ( ¡a l iano, IÍSCOIMT Ki. 
8817 4 10 
S E S O L I C I T A 
UII niucbnebppcnlnaular de 12ÍÍ I I años para limpiar 
dos ó tros cuartos y bacer mundadoH; auoldo 10 pesos 
billetes, comida v ropa limpia. Compostebi 101. 
8870 -un 
C R I A N D E R A . 
Deuou colocarse una señora peninsular á leebe cu-
lera laque-llene buena y ubiindiiiitc, tiene los meiores 
InfornieB de án oondtictn; Inrorrourftii Zanja 02. 
4-10 
S E S O L I C I T A 
Utia Inicua criada de mano que sea inteligente y oari-
úosu con ^ niños; one sea tbrmal v de buenos antece-
denteay qüe DO non uoyjovoñi Ivntbnto-Bor 20 da-
rán razón. HK73 "4 i i ; 
E S C O B A R S I . 
8d holicim una criada de mano munciadora, y una 
(ueñor do12 lifloa para aiyiidur ú Ips queb.iéereB do 
iinaottsa. HM¡7 I n; 
So sol icita 
una ena.ia de mano: .1 e-os Alal ia 20 entro Cuba y San 
Ignacio, 8860 4-10 
So solicita 
ntnim.icbacliu blnnea para criada de mano, que tenga 
quien roanbuda de la misma. ínformariln Rnvn n 80 
¿ 1 0 
SE SOLICITA 
una criada do manoqnc sepa coser algo, Teniente- Rey 
15, Hotel li'raneia. 8877 I | i ; 
T T N . iqVEN'l . )E21 AS,T)S D l i E D A D D Í S Í A 
trabajar de criado de mano en casa particular ó 
establecimiento (i un trabajo quo lo sea útil, sabe cum-
nlir ••on la oblign^ifin que I pongan y es bonrado y o-
bodieutey tiene quien le rooomioiide -n oonducta; ln»« 
rormantii Villegas esquina tí Lamparillo n. 70. 
88«2 .i-l« 
SE SOLICITA 
unnrriandera blanca á leebe ei|torft¡ Sun Iiázaro208 
««Ü 1-10 
Desea colocarse 
nnn parda do ürlttiuli ra d media leélie! inipondrán Ve-
laseo n. 2. 8812 4_ifl 
U n a cr iada 
se lolleiUi para el servicio do la mano, que sepa v quie-
ra ouinulir con su obligación } con Informea: Blanoo 
11. 80, de 7 á Ü de la mafiaini. SK37 1-10 
f T N A SKNORA PENINSULAR DESEA COLO-
U CÍII-M' do eri rila de mano ó ejadora de niños 
u^neqnicn responda por an conducta: duran rasón 
Príncipe 40, 8834 
F á b r i c a de cujas do car tón . 
So solloitan pporarioa qua sopan trai l lar y aprendi-
CCM; J cn la misma se solieila una criada de mano que 
duerma en el acomodo; Compostelu 00 entre Teniente 
Rey y Amargurn. 8K'l(i 4_](i 
So necesita 
una criada de mam> quo Hopa trabajar v sin miiebaB 
pretoualonos, que tonga quien lu reoomíonde¡ calle 9 
M » , Vedado, entre 4 y ll. 88-13 
jJTS I.A C A L L E D E VILLISGAÓ N." S E N E -
JjJCOSita una criada blanca ó de color, Uel y bumilde 
buenas roferonoloa, lie 12 á4 déla larde. 
KS:n ' 4-10 
S E S O L I C I T A 
dpa aprendizas con principio de máquina para toda 
.•luse de coalurn. Lagunas IH». 
— Í * Ü L _ r.-io 
P R A D O 1 1 3 , A L T O S . 
Se solicita un buen criado .le mano que traiga reco-
luondnciones de las cnsa i donde lia servido. 
8883 4-10 
, S E S O L I C I T A 
una .•nandera blanca ;í leebe entera: iM.uirlqno II 89 
Inforniaráii. 8839 4-111 
U NA B X C E L t í N T E COCINERA VIZCAINA, i c i. ' i llegada, Holieitu una eoloeuclón. Dariín 
rosón oiieios 50. mm ¿.KJ 
TTiESEA C O L O C A R S E TÍN .IOV1CN ÜK A Y U-
í^ fdanle en una herrería <> majado)-. Inlormarán Ali-
alóu nóniero 35 & todas horas. 
8855 4_1(¡ 
R B B E A ] ÜÜLOOABSE IIÍN J O V E N l ' E N I N -
U «"lar do criado de mano, activo ó Intelhrénte y 
«on personafl quo respondan de su conducta, impon-
ílnin, V irludes mimero (¡0. 
8851 ^ j f l 
^ O L I C n ' A COLOCACION UNA PARDA, l ' A -
1 ra lavar y jilancbar en casa particular. ICstrella 
B? 150, A. 8K52 .t_i,j 
¿ A N NICOLAS 27 Sli SOLICITAN l 'ARA E L 
J despaelio de un establecimiento do modas, dos so-
lonliui de al;,ima instiueción v lino trato. 
DESEA COLOCARSE L'N JOVEN l ' L N I N -sular do priado do mano ó portero: salte cumplir 
eon su obligación y I . ne peraonoa que lo abonen. Im -
pondrán San Miguel n9 170. 
«851 »-I0 
i:< ; : s i T " IM;IIN i 'u :; r i ; i . \ i . \s r , i , . \ \ ( ' . \ s 
$0" v 3 •, 2 il lor I manejadoraM ![i2r>. 3(1 y 
S», 2 costureras qne sepan eortav. 0 á 0. 3 criados ,$30 
35 y 40, 2 cocineras i^iil; tengo 4 eooinoros de 1», 
erlandoras y do todos s in ieules, en esta acreditada y 
bien servida casa pidan y Berán servidos. Amargura 
número 51. KSIÍI J . i j 
8E NECESITA UNA CRIADA l ' A l U LOS que-baeercs do una casa do corta lamilia y lavar repita 
do nilioí: sueldo $25 billetes. lia de presentar libreta 
con buenos iuformcfl: callede Báeobor n. 20. 
8781 4^4 
Escobar 41, altos. 
ParattO matrimonio se necesita una fiqpthera une a-
Vlldo á los quehaccp" de ia . a a y duerma cn r l aco-
modo, 8783 I 11 
DOS SEÑORAS PENINSULARES DKSKA-ríau hallar algunos niño' para criarloB cn su casa, 
en la inteligoncia do quo serán bien atendidos ó en su 
defecto colocarso do crianderas: informarán OcnioslO. 
8812 4-14 
E N R E I N A 1 0 4 
so solicita una criada de mano y un criado también de 
mano: de 9 do la mañana á.'( do la tardo. 
SVJI 4-14 
So solicita 
una ojaladora: Mcrcadoros 11 altos, 
8778 4-14 
UNA ¡TOTEH ranrnraoias ra D E B E T I : comodar do criada do manos, sabe muy bien su 
obligación y coso & mano y máquina; tiene muy bue-
nos antecedentes. Muralla 8-1 darán razón. 
K8(»2 4-14 
E N S A N N I C O L A S N . 3 
So solicita una criada do mano que llevo bnenas 
rcforoncloB. 8833 4-14 
SE DESEA A L Q U I L A R UNA COCINERA QUE sirva do criada do mano, para dos personas, con su 
cartilla y que tonga buena recomendación, y sino quo 
no so presento. Neptuno 133. 8700 4-13 
So s o l í c i t a 
una cocinera y una eriada quo duerman on oí acomo-
do: so prelioron peninsulares. Oflcios 31. 
K70I -1-13 
D E C O C H E R O 
solicita colocación un joven peninsular. Informarán 
Obrapían. 01. 8700 4-13 
DESHA COLOCARSE UN RUEN COCINKRO peninsular quo sabe cumplir con su obligación; 
tiene quien responda de.su honradez. Informarán callo 
do la llábana esquina á O-Reilly, carbonería. 
8708 4-13 
NA SEÑORA DE 50 AÑOS DESEA COLO-
carso de cualquier cosa monos lavar, entiendo de 
todo basta para ayudanta do colegio: tiene quien res-
ponda de su conducta: informarán Habana 128. 
8741 4-13 
A M I S T A D 7 6 
So solicita una general lavandera y planchadora de 
hombre y señora, que sopa plancbar camisas. 
8745 4-13 
N MATRIMONIO PENINSULAR 1)10 i M K -
diana edad, sin bijos, desean colocarso: él de por-
tero ó otra cosa análoga y ella de eriada do mano ó 
manejadora, bien son. en la Habana ó el campo: tienen 
buenas referenoms! Itbpot drdn Revillagigcdo 114, ac-
cesoria. 8711 4-13 
S E S O L I C I T A 
una muchacha do 14 á 10 arios, blanca ó do color para 
manejar un niño do 3 meses: tiono quo dormir ou su 
casa: informarán Tejadillo nómoro44. 
8738 4-13 
E n la callo siete n. 63 
esquina d F en el Vedado so solicita un portero; sin 
referencias que no se presenten; informan do 7 á 9 de 
la mañana. 8770 4-13 
SE S O L I C I T A 
una cocinera de color do mediana edad, racional, y 
que duerma en el acomodo, dándoselo buen sueldo: so 
exigen referencias, Neptuno 17. 8750 4-13 
S E S O L I C I T A 
nara el cuidado de una niña do 4 años y el aseo do 8 
nabitaciones, una nmjordo color do mediana edad; so 
desean informes, Acostan. 5. 8732 5-13 
E n l a Qnintado Garc in i 
so nocositan sirvientes. 8740 4-13 
Se solicita 
un cocinero, bien sea asiático ó do color, quo sepa su 
obligación. Aguacaten. 52. 8740 '1-13 
Se solicita 
una mqjer blanca ó de coló,- par/, lavar la roña da un.a 
corta familia y fregarla loza, auoldo $18: Obmpoaio'o 
8ff entro Bol y Muralla. 8701 1-14 
So solicita 
la callo do Suarcz n. .'U una persona blanca ó dé 
«olor para criada do mano. SHUI 4*14 
SE DESEA IMPONER TRKS M ÍL PESUS ORO BObre una casa en esta ciudad ó comprar una en 
venta real de esto valor, sin graviimen ni intervención 
de oorrodor; Son Miguel 105. 8808 i 11 
fÉtS S O L I C I T A 
im« cocinera de mediana edad. I'usoo esquina á Once. 
Vedado. 8799 4.14 
D e n e a c o l o c a r a © 
uno aeBorn peninsular de criada «lo mano y un ioven 
para el mismo —rvicio: informarán callo de Cárdenos 
B. 9. eSU 4-14 
T T N DESTILADOR LICORISTA FRANCES 
\_J quo conoce la fabricación de los licores, francés, 
inglés y español, desea adquirir una plaza ó vendersu 
fórmula de fabricación: garantiza su fabricación, pues 
tiene 25 años do práctica: dirigirse á Mr. E. Gautier, 
destilador, calle do O'Reilly n, 30. 
8734 - 4-13 
O I - M O I J K N O MARCELINO MASERA, RESI-
ílidento en Rancho Veloz, tienda La Crimea, desea 
saber el paradero de su.madre Francisca Masera, de 
nación gangá, quo vivió baco tiempo en la calle del 
Trocadero entro Industria y Crespo, solar; lo mismo 
que el de BU hermano Blas Masera, que vivió cn el 
café de Marte y lielona: la persona que sena do ellos 
ó los interesados pueden dirigirse á la fonda y posada 
tía Aurora, calle de Dragones n. 1, donde uetualmen-
te reside '1 Marcelino Masera ó ú Rancho Veloz, 
:'.elida La Crimoa á D. Lino Martínez, 
8714 4-12 
TENCION A l .OSl 'ADRKS D E F A M I L I A . — 
' Una señora francesa quo lleva muebos años do en-
señanza, desea dar clases do su idioma y español de 
1" enseñanza á algunos niños: sabe bordados, flores, 
croebct, ó que sea jiara gobierno do casa, como ama 
do llaves: impondrán Obrapía 52, esquir.a á Compos-
tola. 80!i'.i 4-12 
A VISO.—EN L A C A L L E DE VILLIUJAS nú-mero 59, piso principal, se desea sabor donde vive 
el encargado ó dueño de la casita de la calle del Teja-
dillo 11. Sa, para tratar del alouiler ó compra do la 
preeituda casita do la callo do 'lejadillo 33. 
8703 -1-12 . 
SK DESEA UNA MUCHACHA DE 14 A 18 años para la limpieza do un matrimonio sin h^jos. Obra-
pía número 4H darán razón. 
8cfi0 4-12 
SE SOLICITA UN ASIATICO HUEN COCINE-ro y aseado, quo tenga personas que respondan por 
éllly un mucliaeho para criado de mano: Industria 115. 
8691 4-12 
S E S O L I C I T A 
una manejadora do mediana edad y una cocinera on 
la callo Industria 34, botica. 
8720 4-12 
(^ iOLICI ) A COLOCACION l 'ARA DENTRO O 
C^fucra de esta capital un buen cocinero y repostero 
poQinsular qué lia trabajado cn las mejores casas par-
ticulares y fondas do Madrid y hace poco tiempo en 
esta capital y tieno los mejores informes: San Ignacio 
71 entro Aeosta y Jesús María informarán. 
8730 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca: San Rafael 140. altos. 
MUIS 4-12 
) E.;.!-:A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A leche entera: ticno BU'qua y abundaiile leebe y 
personas que la garantloeni impondrán calle del Vapor 
ii. 84, bai rio de. San Lázaro. 
8710 4-12 
/ ^ O M I ' O S T E L A 55—NECESITO UÑ A CRIADA 
V^dc 18 á 20 años gallogtt <5 isleña $31) 11. un grsn 
orlado de mano do $40 11. y tengo un cocinero de pr i -
mo c artelo y do 2'? y 8Í clase, y tengo una eriada de 
media edad, criadas, manejadoras. 
8713 4-12 
U N A P A R D A 
lesea colocarso de criada de mano: tiene quien res-
ponda por su conduela. Poeito n. 56. 
8700 4-12 
Qt E SOLICITAN DIEZ 1IOMHRES QUE SEAN 
VOde trabajo; el trabajo que Iniv quo bacer no es de 
ciencia: sí se quieren trabajadores y jóvenes. Te-
niente-Rey esquiio. ú Zulueta, fábrica do cortinas. 
8ü7á 4-12 
Q E SOLICITA UNA BUENA COCINERA J O -
lOven y que ajudo á los quebaeeros de la cusa; es 
nara corla familia y no deberá presenlarso si no trac 
buenas referencias y eurtilla. 100. Oblapo 100. 
C n. 1020 8-12 
r ra eticante 
Se solieila para una casa de Salud en el campo 
Obispo 75 «lo 12 á 2. 8081 -1-12 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y eriada do mano de color con buenas 
referencias: sueldo $25 RiR y ropa limpia. Refugio 8. 
8082 4-12 
Desea colocarse 
una buena cocinera peninsular, aseada y do toda con-
lian/a: tiene las mejores referencias de su etmducta: 
impondrán Oficios 11. 60, 808^ 4-12 
KSKA COLOCARSK CN SC.IKTO PENIN-
' 'sular de mediana edad do por ero, ó para criado do 
mano, siendo una corta familia: tiene personas que lo 
recomienden: impondnin Amislad esquina ¡i l'.areelo-
na n, 83, beiTería de caballos, 8705 4-12 
T^ESEA COLOCARSE UN EXCELENTE cria-
J.J'do de mano peninsular, activo é inteligente, l e -
DienuO personas quo garanticen su buen comporta-
miento: inrormarán Dragones n. 10 esquina á Amis-
tad: 8728 4 12 . 
UN NUEVO OFICIO A l ' R E N D I DO EN UN mes.—En la fábrica do cigarros de hebra sin pa-
pel '-El Mapa do Cuba". Manrique 134. se solicitan o-
perarios apn ndiecs mayores de 18 años: el primer mes 
sin sueldo: Pasado esto tiempo so itucdeu ganar des-
do B0 cts. á $1 oro diario. 8729 't-12 
D ESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -siilar, de 20 años, de manejadora ó criada do mano 
informarán Inquisidor 37. 8033 5-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano quo sea joven y do buena conduc-
ta. Virtudo', 41. 8086 5-11 
3 S , P E R S E V E R A N C I A , 3 6 
So solicita una sirvienta para cocinar y demás 
quebaceres do la casa. Huenas referencias y cartilla. 
8034 5-11 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz adelantado do farmacia con muy buenas 
recomendaciones y quo haya trabajado en la Habana. 
Calzada del Monte 807 informarán. 
8055 5-11 
Se solicita 
una manejadora con buenas referencias, Zulueta 71. 
8054 5-11 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA coser do sois á sois en máquina ó á mano toda cla-
se do costura ó para cocinarlo á un matrimonio ó cor-
ta familia! informarán en Picota 27. 
8tiW 5-11 
Q E NECESITA UNA COCINERA BLANCA O 
^ d o color, que entienda su obligación y tonga quien 
la recomiende. Neptuno 153. 
8029 5-11 
Q E SOLICITA UNA l 'RENDIZ D E M U E R L E -
foría Principo Alfonso 2, G, dondo so realizan juegos 
de caoba desde $35 btes. á 140, hay lavabos, peinado-
res y aparadores nuevos. Se compra toda la sillería 
quo se presonte y tambión camas, escaparates y espe-
jos. La Paz de España. 8039 p-11 
EN LA CALZADA DE .IESUS D E L MONTE número 383, se solicita una criada de mano con 
buenas referencias: sueldo $17 btes, y ropa limpia. 
Amistad 55 darán razón. 8648 5-11 
O E SOLICITA UN RUEN PLANCHADOR D E 
Ooomisería, sino es formal que no se presento, };a-
nará $100 ul mes, un repartidor activo, bonrado ó in -
teligente y dos lavanderas v planchadoras. Manrique 
número f5. 80l5 5-11 
Se solicitan 
nr. i criada de mano, lina cu su trato é intcligonte cn 
costurá v peinad.), y una lavandera y rizadora. Callo 
de Cuba n.50. i."'. 18 5-1J 
M E SOLICITA UN JOVEN QUE SERA HACER 
O-Miellos y puño- Teiiienle-Rey 70. 
_8049 5-11 
r T N A SEÑORA ISLEÑA DESEA COLOCAR-
I j se (I"'ciu'incra ó costurera de seis á seis, con la 
rondición de no dormir cli pl ocomodo, llftiié pe, -.na 
one respondapdr su conduela, impopdríui Jcgldo nu-
mero 9. 8535 J v n _ _ 
r f i í SOLICITA UN PANADERO QUE SEA 
JOborm ro y que tenga quien lo reconuonde: en la 
misma se solicita una cocinera quo duerma cn la co-
locación Calzada do Cristina. 11. 
8559 9-9 
CDMCION DE 
y lodos las enformodades del aparato respiratorio con la S O L U C I O N P E R E Z C A R R I L L O al clorliidrofosfato de cal 
C R E O S O T A D A . Depósitos: SarrU—Lol)é y C—Korl ra , San Rafael 20. 
De yenttt on todas las Farmacias. 
16-Jl C n. 963 
s 
E SOLICITA UN MUCHACHO PARA CRIA-
do do mano. Callo 7? 103, Vedado. 
8662 5-11 
C O C I N E R A . 
So solicita una sin pretcnsiones, para uu m.itrimo-
nio: O-Reilly 7, altos, 8001 5-11 
Cerro 575. 
Se solicitan un criado y uua criada do mano, sueldos 
$20 y ropa limpia: se exige referencias. 
8000 5-11 
P A S A G E N U M . 9 
Se solicita una buena criada, profirióndola de color, 
quo sepa cumplir con su obligación y tenga buenas 
roforeuciaB: sueldo 17 posos billotos. 
8642 5-11 
COMPRO Y CAMBIO TODA CLASE D E mue-bles lo mismo en grandes que en pequeñas canti-
dades y los pago muy bien. Lealtod 48. 
8869 4-16 
T > A R A PONER CASA A UNA F A M I L I A SE 
JL compra un mobiliario bueno y so paga bien, prefi-
riéndolo de lamilia narticuiar, sean Juntos ó por pie-
zas sueltas. Impondrán Chacón 30. 
8809 4-14 
O J O -
Para Mójieo y Panamá so compran toda clase de 
prendas de oro y ¡data antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas part i -
das, pagando altos precios. Tambiónse pasa á domici-
lio, San Miguel n. 92, esquina á Manrique á todas ho-
ras del día; 8793 20-14 
M U E B L E S . 
So compran paitándolos bien: San Gafad a. 100. 
8759 8-13 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, y se pagan bien. También espe-
jos cuadrados, aunque estén manchados. En Rema 
u. 2 frente á la quo fué do Aldama. 
8708 , 4-12 
COBRE VIEJO. NO OBSTANTE L A GRAN biya quo ha babido en el precio do toda clase de 
metales, so sigue comprando cobre, bronce, latón, 
metal, campanas y zinc viejo por partidas en la callo 
do Mercaderes n. 2, escritorio de H . B. Ilamel y C?: 
en la misma se compra cora. 8590 9 -10 
SE COM l'RA N l > 10 15 A 2()V(M)0 PESOS de sueldos atrasados dol Excmo. Ayuntamiento en grandes y 
pequeñas cantidades. Calzada do Cristina n. 33, de 7 
á 9 de la mañana, poco antes del Puente do Agua 
Dulce. 8582 6-10 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases é idiomas, en pequeñas y grandes par-
tidas, bibliotecas y restos do ediciones, pagándolos 
bien, Salud 23, librería nacional y extranjera. 
8552 21-9J1 
J~\ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA l ' E N I N -
L/s i i lar á leebe enleru, do tres meses de parida: tie-
ne referencias. Corrales 71 informarán. 
8601 H \ 
SE COMPRAN MUEBLES 
P A G Á N D O L O S M U Y B I E N . 
(>í2. S A N M I G U E L 62. 
8428 10-6J1 
A V I S O . 
En la calzada del Monte n. 69 so réciben órdenes 
para compra do muebles y otros objetos, por tener es-
ta casa encargo do una del campo. Pueden dirigirse 
por escrito ó en persona á Principo Alfonso 69. 
8131 16-6 
£ VISO.-EN E L D I A D E AYER Y A LAS SEIS 
r i do la tarde desapareció do la linca Sarruti, (Vive-
ra) una perra perdiguera blanca y con manchas cane-
la la persona quo la haya recogido la entregará en O-
bi»po n. 51, dondo será gratificada. 
8712 4-13 
1 iQífil 
JLvif&o a l p ú b l i c o 
que babiéndoso becbo cargo do dicho hotel los señores 
Valmañay Guadarrama, ponen cn conocimiento del pú-
blico en general y de sus favorecedores que babiéndoso 
hecho varias reformas y una gran rebaja de los pre-
cios, nuestros favorecedores encontrarán frescas y 
bien ventiladas habitaciones y un comedor reservado 
con mucho aseo y un buen servicio. 
También encontrarán muy fresco y variado marisco 
de esta playa y un buen cocinero para complacer el 
buen gusto. ^ inos do todas clases. 
Admiten abonados á precio módico. Niimero de la 
misma casa encontrarán un almacén bien montado de 
víveres al por mayor y menor, barbería y peletería. 
Cn 1051 5-10 
•o alquilan grandes, muy frescas y hermosas pose-
Odones para escritorios, bufetes, etc., entre ellas hay 
una sala de 10 metros de largo por O} do ancho, pro-
pia para una empresa ó muestrario, todo á precios 
módicos y on el punto más céntrico do esta ciudad, Ci-
licios n. 7: informarán en la misma á todas horas. 
8863 12-16 
e alonila la muv cómoda y fresca casa calle de San' 
• l - idro 58, entre Habana y Compostela con sala, 
zaguán, cinco cuartos, llave de agua y demáa comodi-
dades: la llave en frente en la carpintería: impondrán 
á la vuelta en a panadería, Compostela 173. 
8871 4-16 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta. Animas 60, Guanabacoa: im-
pondrán Camarera 3. 8886 6-10 
M A R I A N A O . 
A uua cuadra del Paradero se alquila la bermosa 
Basa San Andrés ri. 18 esquina á Campa está la llave, 
5 ¡nformaii en el n? 16. 8875 4-16 
Vedado 
se alquila la casa callo 7 tt. 133, casi esquina á 12, con 
comodidades para una regular familia: informan en la 
uiisma y en Oaliauo !I7. Cuba-Cataluña, de 8 á 10 de 
la mañana vde 4 á 5 de la tarde. 8872 4-16 
Casa de familia. 
Teniente-Roy n. 15, habitaciones con comida ó sin 
ella. Restaurant. Servicio de primer orden. 
8878 8-16 
S E A L Q U I L A 
una accesoria con reja ventana y un entresuelo, Luz 
75: yen el 77 bodega dan razón. 8846 4-16 
E n Habana 128 
se alquilan tres magnílleas habitaciones, muy trescas y 
ventiladas; Habana 128 y Obispo n. 07. 
8811 4-16 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la espaciosa casa ri. 152 de la callo 
de Escobar. Cuba 50. 8849 8-16 
Í^róx imoá desocuparse la gran casa-auinta calzada . de 11 Infanta n. 102, esquina á San Rafae!, propia 
para ¡a estación, con todos sus menesteres so arrienda 
por años, semostre» ó meses, junta con el jardín de 
recreo ó separado, se puedo ver á todas horas. Otras 
dos casas esquinas para establecimiento ó particular, 
Peñalver 78 y Vapor 27. Otra San Miguel 190 con 6 
cuartos. Las llaves en los esquinas. En la misma so 
venden 4 estatuas con 4 pedestales do 4 estaciones del 
año v una limonera francesa. Todo en proporción. Sa-
lud 55 informarán. 8861 4-16 
EN EL CARMELO. 
En la línea callo 9, n. 121 se alquila por años á 2 i 
onzas oro nicnsualos ó temporada una casa acabada do 
reedificar, compuesta do sala, saleta, cinco grandes 
cuarlos, cocina,cuarto|para criados y despensa con gran 
algibe de agua; tiene patio, traspatio, colgadizo y arbo-
ladoconjardin alfrento v fondo; informarán Belascoafn 
79 ó en el mercado do Tacón por Galiano 26 y 27. 
8830 4-16 
/"^baeón número 1.—So alquila un piso alto, muy 
\ J ventilado, compuesto de las habitaciones siguien-
tes: buena sala, gabinete con tros balcones á la callo, 
dos cuartos seguidos, comedor grande, tiene buena 
cocina, letrina, sumidero, agua, gas si lo quieren po-
ner, do lo demás informarán planta baja. 
888-1 4-16 
• o alquila una bonita y fresca casa callo del Bayo n. 
* 8, entro San Rafael y San José, con sala, 4 cuartos, 
comedor, patio grande, agua de Vento, cloaca, acaba-
da do pintar y reedificar: al lado está la llave y su due-
ño Obrapía 57, altos, entro Compostela y Aguacate. 
8794 4-14 
Por tener que atender otros asuntos. 
se alquila un kiosco do tabacos y cigarros situado en 
un punto do los mejores de la ciudad. Es negocio^ara 
r/nuar seguro y no perder con seguridad comjilcta. 
Los gastos son muy pocos y el punto permite exten-
derse á varios negocios: Heve venia de sellos y papel 
sellado y so puedo comprar mucha moneda. Como 
prueba do todo lo qno queda dicho, el que hoy lo cede, 
dentro do 6 ú oclio meses puedo volver á tomarlo al 
que lo alquilo por las mismas condiciones: informes 
O-Reilly 110, sastrería de Rodríguez. 
_ 8826 5-14 
A G U I A R 101. 
So alquilan frescas y hermosas habitaciones, y unos 
espaciosos almacenes. Aguiar número 101. 
8782 4-14 
Hennosns habitaciones 
para caballeros y familia; todas á la calle y con la co-
mida, como so pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta mimero 30, esquina á Tenieutc-Key. 
8805 y - t - l l 
íSe a lquilan 
habitaciones altas y bajas, á caballeros solos, matri-
monios sin niños ó para escritorios, casa tranquila y 
de toda confianza, punto inmejorable: Empedrado 42: 
casi esquina á San Juan de Dios. 
8815 4-14 
Q e alquila una casa toda de azotea, con sala, come-
jodor, dos cuartos bajos y uno alto, con agua do la 
cafieiia, en la calle de las Animas n. 60: mpondrán á 
la otra puerta. tH'3 4-14 
S E A L Q U I L A 
el espaoioso primer piso do la callo de Compostela 
n. 109. esquina á la de Rióla, dondo estuvo el colegio 
de la Srita Villorgas: informarán en Villegas ri. 92. 
SN '7 8-14 
Cíe alquila una casa con buena sala, comedor, dos 
^cuartos, cocina, pozo y demás. Picola 19, en la mis-
ma '.mpondráii de 8 á diez de la mañana, ó Lampari-
i 29: también so alquila en 2 onzas oro. otra casa con 
sala, comedor y seis cuartos; Í773 4-14 
TINO RECONSTITUYENTE * 
P E R E S C A R R I L L O , 
al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginosa, & . Empléese en la I 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermi-
tentes, convalescencia do todas las enfermedades, anemia reumática, diabetes 1 
sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías do la menstrua- , 
ción, osteomalacia, & . Es el mejor tónico-reconstituyente quo se conoce. 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño | 
robusto y fuerte. Exíjase siempre el BULLO DB OAUANTÍA. 
Depósitos: Sarrá.—Lobey Comp.—Jiovira, Amistad 69. 
D e v e n t a , p o r t o d o s l o s Sres . F a r m a c é u t i c o s . 
Cn948 u i 
Se a lqui lan 
dos magníficas caballerizas para dos caballos, muy 
frescas y ventiladas, con asistencia ó sin olla. Amar 
gura 54. 8754 4-13 
So arrienda la estancia Purísima Concepción, á un kilómetro de Marianao, tiene todo el año yerba del 
Paral; cruzándole por un costado el rio de 3Iarianao: 
del precio y demás condiciones cn San Miguel 120 ó 
en Marianao San Andrés 45; Quinta de Palomino. 
8757 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los biyos de la casa callo do Peña-Pobre 20, la llave 
está en los altos dondo informarán. 
8761 4-13 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con bastantes comodidades y 
propias para un matrimonio solo. Mercaderes n. 29i 
flocería.) 8707 8-13 
O e alquilan dos habitociones bajas, frescas y Focas, 
•Ojuntas ó no juntas, con asistencia ó sin ella en fa-
milia, en precio módico, á dos cuadras de los parques, 
con derecho á la sala. Industria 101. 
8755 4-13 
M A L O J A 1 0 5 
Sala, saleta, cuatro cuartos, cocina, patio, espacioso 
con su parra, etc., so alquila con fiador ó mes en fon-
do; informarán Jesés María número 91. 
C 1034 15-13 
Se alquilan muy baratos los frescos y cómodos altos de la callo do Manrique n. 36 A con entrada inde-
§endiento y acabados do reedificar: la llave en el café e la esquina de Virtudes ó informarán do su ¡yuste cn 
Industria núm. 28 ó cn ol Cerro Zaragoza ri. 11. 
8752 4-13 
E n 1 2 p e s o s b i l l e t e s 
se alquila un bonito cuarto en la calle del Rayo 57, á 
dos cuadras de Reina, á personas tranquilas quo no 
tengan nifioa. 8762 '1-13 
E n Aguacate 124: 
casi esquina á Muralla se alqnilan habitaciones altas á 
hombres solo». C 959-1 .11 
En la bien situada casa Industria 115 so alquila una sala baja, para gabinete ú oficina y habitaciones 
altas (-on esmorada asistencia, casa decente. 
8690 4-12 
O B I S P O 3 7 
En ios bajos de esta casa se alquila un cuarto propio 
para bufete de abogado ó escritorio. 
8706 4-12 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas é independientes para hombres 
solos ó matrimonios sin niños. Manrique n. 116 entre 
Dragones y Salud. 8723 4-12 
En cas i particular so alquilan espaciosas habitacio-nes altas, á la brisa, con balcones á la calle y las 
comodidades que se deseen, á personas decenios y con 
referencias. Zulueta ri. 3, frente al Parque Central y 
Propaganda Literaria. 8702 4-12 
D a m a s 4 5 . 
So alquilan unos precioso? altos, compuestos de sa-
la, comedor y dos cuartos, con laailemás comodidades 
propias para una familia. 8704 8-12 
E S C O B A R 1 4 2 
So alquila un hermoso cuarto alto á Sras. solas ó un 
matrimonio, que sean formales. 8695 4-12 
P a r a una corta famil ia 
se alquilan los altos de la casa Manrique 80 esquina á 
San Rafael. 8679 4-12 
ATENCION,—En punto inmejorable se alquilan hermosas v frescas habitacionos altas con balcón 
á la calle de San Rafael, con asistencia ó sin ella. 
Aguila 78, esquina á San Rafael. Eri la misma se soli-
cita un buen criado do mano. 
8689 4-12 
Ojo que conviene. 
Se alquila el hermoso alto como para una corta fa-
milia, compuesto de sala, dos habitaciones, cocina, & 
SÍ, so da muy borato: Paula 17 entre Cuba y Damás. 
8727 4-12 
uy barata so alquila unabonitacasa callede Pau-
la 68 esquina á Compostela; informan calle de 
San Nicolás 86. 8628 5-11 
/"^erca de los teatros y paseos y en lo má* céntrico de 
V ^ l a ciudad, con entrada independiente se aiquilan 
frescas y hermosas habitaciones, como se quieran. 
Obispo 76, altos. 86-11 5-11 
En una casa tranouila se alquila una bonita habita-ción con vista á la callo, amueblada ó sin amueblar, 
con asistencia, propia paaa un caballero sólo. Villegas 
87, entrada por Amargura, altos do la fonda-
8663 5-11 
OJO. EN «40 1J. SE A R R I E N D A UNA ES-tancia á orillas do tres calzadas, de excelente te-
rronoj cn un barrio de la Habana, y cn $18 15. la casa 
Delicias n. 21, con sala, comedor, 8 cuartos, patio y 
traspatio, & y so vendo on $600 oro. Su dueño Estcvez 
n. 17, de 8 á '0 y tarde de 4 á 8, 
8650 5-11 
Se subarrienda 
una casa en el Vedado callo 5'.' n. 53, con portal, sala, 
5 cuartos. & . Informarán Reina 1. 
8650 5-11 
E n l a gran casa 
San Isidro 68 esquina á Compostela. se alquilan de-
partamentos propios para familias, tienen vista á Com-
postelu y son muy frescos. 8672 5-11 
u la hermosa casa Crespo 43 A se alquila 
r.cesoria con iiucrta y ventana, tiene todat 
dades para familia, está próxima á los baños de mar, y 
se da barata. 8671 ó - l l 
una ac-
s comodi-
Se a lqui la 
cn $28 billetes con garantía la casa Compostela 147, 
junto á Joans María, preparada para un pequeño es-
tablecimiento: la llave en la peletería de enfrente: dan 
razón Creiipn 13 A 8070 5-11 
en la calle do Cuba n. 66 esquinaá O-Keilly hermosas 
y ventiladas habitaciones para bufetes ó escritorios y 
un bonito ootresuolo de cuatro posesiones, propio pa-
ra una corta familia, y en Uaratillo n. .9 hermosas y 
ventiladas habitaciones para lo mismo: en las mismas 
informarán. 8673 9-11 
Se alquilan tres cuartos á hombres solos ó matrimo-nio sin niños; en la misma se venden varias mace-
tas con plantas finas: Amistad número 35, 
8660 5-11 
{ J e alquilan unos hermosos y frescos altos, compues-
lOtos de sala v tres esnaciosos cuartos con agua, su-
midero > demás necosiuades: informarán Aguiar 130. 
8613 ' 9-10 
Se alqui la 
la casa Tulipán ". 32. de tres pisos con 10 posesiones: 
de /.aguan y caballeriza y agua en 2 onzas y un doblón. 
Dé los demás pormenores impondrán Perseverancia 27 
de 7 á 11 de la mañana y de 3 á 5 de la tarde. La llave 
en la bodega inmediata. 8530 9-9 
S E A L Q U I L A 
una saleta propia para escritorio, abogado ó médico, 
y también se alquilan almacenes y zaguán: calle do 
San Ignacio n. 35. 8461 27 7J1 
Se alquila una magnifica casa calle de Escobar 77, de alto y bajo, muy cómoda, con zaguán, de dos 
ventanas, se da por un módico alquiler: la llave en el 
almacén del lado: informarán Ancha del Norte esqui-
na á Campanario, almacén. 
8474 9-7 
Casa de famil ia 
Teniente-Rey n. 15; habitaciones amuebladas con asis-
tencia ó sin ella serv icio do primer orden Pedm Hoiz: 
8-153 9-7 
S E A L Q U I L A 
la magnífica casa do alto y bajo con comodidades para 
dos familias, situada en lo más elevado de la calzada 
del Cerro n, 551. La llave está en el n. 549 é infor-
marán en 52 San Ignacio. 
8031 16-28Jn 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E O A R R I E N D A L A A N T I G U A Y acreditada fábrica de jabón L A ESTRELLA, (marca registrada), situada on la calle de San Rafael 
n. 137: por su amplitud y elementos con quo cuenta, 
pueden cstablecorso en olla diversas industrias: impon-
drán Habana 49. 8737 10-12a 10-13d 
R E V E N D E : DOS ESTANCIAS D E 21 CABA-
k Herías do tierra en Arroyo Naraiyo. cerca del pa-
radero do los Pinos, sin intervención de corredor. 
Precio $2,000 oro, arrendadas en la actualidad en 16 
onzas oro al año. Informarán Cuba 26. 
_ 8779 4-14 
Carmelo. 
Calle 13 entre 10 y 12 se vende un magnífico solar 
con excelento pozo y fabricado al fondo: cn el mismo 
informarán, preguntar por Rcnito Hernández. 
8786 10-14 
Bodega. 
Se vende una ó se admite nn socio que sea inteligen-
te. Informarán Esquina de Tejas panadería Flor del 
Trigo. 8787 4-14 
S E V E N D E 
la casa Lamparilla n. P2: informan en Amistad 130. 
8798 1-14 
BUEN NEGOCIO. 
Se vende la casa Obrapía 41 cn 4,000 pesos oro, y 
reconocer 500 al 5 p $ anual; produce $51 oro al mes. 
Norte 318. 8813 4-11 
GANGA.—EN $500 OKO SE VENDE, R E C Ü -nociendo nu censo do $200 redimible, la bonita 
casa callo dol Peñón n. 16, do manipostería, tres cuar-
tos, buena sala y comedor, cocina de azulejos y frente 
á los talleres do Villanueva; donde trabajan muchos 
operarios, por lo que siempre está alquilada. Aguacate 
número 1. 8828 4-14 
GANGA.—POR TENER NECESIDAD D E au-sentarse su dueño, se da casi regalada una preciosa quinta, situada en el poblado del Calabazar, 
calle Fundación n. 27, donde informarán: no tiene 
erravamen v e^tá completamente nuevo. 
8823" 4-14 
EN $¿,.r)(Ki O l íü LA L I N D A Y ALEGRE CASA de la callo di Cbave.' n. :>2 á media cuadra de la 
calzada de la Reina, produciendo su alquiler 5 ecnto-
ues: en la luiema daráa jflzíu, 6795 4-14 
SE V E N D E O A R R I E N D A UNA M A G N I F I C A finca do siete y media caballerías de tierra, á tres 
leguas de la Habana, por calzada; buenas casas de v i -
vienda, platanales, palmares y demás cultivos. Está 
aperada de un todo, con vaquería, crias do todas cla-
ses; buenas cercas do piedra, ote. etc informarán Cuar-
teles 44. 8735 4-13 
SE V E N D E 4 BODEGAS, 3 FONDAS, 1 H O T E L 7 cafetines, 2 cafés con billares, 1 carnicería, 1 car-
bonería, 1 tren de coches de liyo, 1 dulcería, 1 casa do 
empeño, 12 casas de esquina, 24 casitas, 1 panadería, 
5 casas do vecindad, 8 tincas de campo. San José 48. 
8684 4-12 
E n m i l p e s o s o r o 
So vende la casa Santa Emilia n. 16, en Jesús del 
Monte, con bastantes comodidades, para informes pe-
lotería La Brisa, Salud y Galiano. 
8077 8-12 
SE V E N D E UNA CASA D E 2 VENTANAS, nueva; on $8,000 oro, costó 15,000 oro; sn dueño 
está enfermo y marcha á España; mas 4 casas nuevas, 
sin gravamen, se venden juntas ó separadas; son do 
un solo dueño: idom 25 casitas, más 4 casas do vecin-
dad, 3 casas-quintas, 8 fincas de campo. San José 48. 
8()86 4-12 
SE V E N D E N 2 CASAS REGIAS; 18 CASAS D E esquina, 14 do 2 ventanas. 9 casas cindadelas, 5 ca-
sas en San Lázaro, 8 en el Vedado, 3 en Marianao, 5 
Cerro, 12 Jesús del Monto, 2 én Galiano, 3 Reina, 6 
cr. la calzada del Monte, 12 lincas do campo. Campa-
nario 128. 8685 4-12 
SE V E N D E UN POTRERO D E V E I N T E CA-ballerías. cercado do piedra con buenas fábricas, 
en la jurisdicción do Colón: informarán Navarreto es-
quina á Santo Domingo. 8676 5-11 
EN $8500 ORO UNA ESQUINA JUNTO A L Parque de San Juan de Dios: gana $85 oro 
Snároz con 10 v. do frente por 40 de fondo, 6 cuartos 
bajos y 2 altos, $$4200. San Isidro, sala, comedor y 3: 
cuartos,$3250. Aguila, 8 por 40, gana $35 oro, 2500. 
Lamparilla, de zaguán y 2 ventanas, 45 v. do fondo, 
$7500, informarán Chacón n. 25 de 8 á 12. 
S053 5-11 
^ E VENDE UNA SASTRERIA PROPIA P A R A 
> un principiante por ser de poco capital y paj*a poco 
alquiler; sirvo para cualquier clase de establecimiento 
por tener el armatoste corrido; informarán Monto 161 
8652 10-11 
S E V E N D E 
libre de gravamen y redimido un solar en la manzana 
69 del Carmelo en $300 oro libres para el vendedor. 
Galiano 10 impondrán. 8626 6-10 
EN CUATRO M I L PESOS ORO, R E B A J A N -do cuatrocientos cuarenta y siete de un censo re-
dimible, so vendo la bonita casa Lagunas 44, con cua-
tro cuartos bajos y un salón alto, toda do azotea, úl-
timo precio; informan Lagunas 33. 8524 9-9 
S E V E N D E 
varias vidrieras plateados para mostrador, elegantes de 
última moda, vidrios róiicavos. Precios nunca vistos. 
Ramón Xiqués, Obispo 8-1. 8537 11 J9 
E n $2 ,200 oro 
so vendo la casa Ancha del Norte n. 166; tiene 47 va-
ras de fondo por 8 de frente: produce $100 BiB: infor-
marán Crespo y Bcrnal, bodega, ¿548 9-9 
MUY BARATA COMO PARA ESPECULAR con ella, se vende una casita nueva de mampos-
tería y azotea: callo do Perseverancia próximo al mar: 
Anoba del Norte 262 informarán. 8407 9-6 
EN E L BARRIO D E GUANABO, TERMINO municipal de .'aruco y á media legua del paradero 
dol ferrocarril. Campo Florido, se vende ó arrienda 
un sitio compuesto de dos caballerías do tierra, negra, 
ile mucho fondo, cercadas y divididas en varios cuar-
tones: tiene casa de vivienda, cocina, gallinero y casa 
Cara guardar frutos; pozo fértil de agua, ol que tam-ién so halla cubierto. Para tratar de su ajusto en ven-
ta ó renta, calle de Tenerife 59, en la Habana y en el 
pueblo de Ouamibo: informará D . Antonio Enguita. 
8231 10-3Jn 
A V I S O . 
Por tenor que ausentarse su dueño á la Península, 
se vende ó so cede el local de la antigua tabaquería al 
por monor, sita en la calle de Aguiar esquina á Cha-
cón informarán. 8166 16-2jl 
DE AliALl 
P A L O M A S C O H H E O S 
blancas, belgas, de narigón pura raza: se venden en 
Obrapía n. 01. 8857 4-16 
B U L L D O G r S . 
So venden cachorros bulldogs de pura raza, pueden 
verso de 8 á 12 de la mañana y de 4 á 7 de lá tan le . 
Aguila 123 entre San Rafael y San José. 
8853 4-16 
una vaca do leche con su cria, que á pesar del tiempo 
que tiene de parida aún da leche; nn potro de mueba 
eondición. sin domar; gallinas Sanghay, l'lymimtb 
Rocks; malayos negros, conejos italianos Y do Angola; 
todas estas crias son puras razas y se venlicn juntas ó 
separadas en mucha proporción "en San Andrés n. 45, 
Quinta de Palomino. (Marianao ó San Miguel 120.) 
8758 4-13 
¡Propios para regalo! 
Legítimos gatos do Angora blancos, negros y de c 
lor, onicOB y grandes so venden en San ¡Miguel 109. 
8709 4-12 
S E V E N D E 
un potro de cuatro años, 7 cuartas, colordorado.de 
trote, propio para faetón. Infanta 47. 
i . 803X 5-11 
Se venden 
dos parejas de muías y un burro hechor. Darán ra-
zón ferretería Aguilera y García, Mercaderes v Amar-
gura. 8665 '5-11 
M CAMAJES. 
Q E V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CA-
lorruajes un vis-a-vis vestido de nuevo, de los mo-
dernos, tamaño chico; una duquesa nueva, un llaman-
te milord, un elegante coupé de los modernos; todos 
marca Courtillicr. Amargura54, 8753 4-13 
O E VENDE UN VIS-A-V1S D E DOS FUELLES 
Kjohico de Courtillier; otro do un fuelle, muy lucí"o. 
dos duquesas chicas, un coupé, un faetón bm-no para 
el campo y un arreo de pareja dorado, casi nuevo. 
Aguila 119. 8709 4-1 t 
\ VISO: SE VENDE UN BONITO T I L U U R Y 
/'V americano, casi nuevo, con un buen caballo anda-
luz y ahieses. El caballo es también propio para mon-
tar una persuini ile gusto, pues tieno mucha escuela. 
Sirve asimismo para padre. Establo El Oriente. Obra-
pía 19, ú todas horas. 8713. 4-13 
Por lo que valen el juego, patentes y muelles se 
vendo un coupé. Manrique n. 110, entre Salud v Dra-
gones. 8721 4-12 
U N A D U Q U E S A , 
forma moderna, casi nueva. 
Una duquesita propia para manejar. 
Una duquesa usada, muy ligera, en regular estado 
do uso. 
Un cabriolct nuevo, un coupé de 4 asientos y un fae-
tón usado. . 
So venden baratos ó se cambian por otros carruaios. 
SALUD N . 17. 8657 6-11 
A V I S O . 
So vende un hermoso cupé francés de los llamados 
egoistns. con muy poco uso, y se da barato por no ne-
cesitarlo su dueño: Amargura 39, á todas horas. 
8568 9-9 
DE MUEBLES. 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E N unos magníficos muebles, uu buen pianino do Ple-
yel, un juego de cuarto elegante propio para novios y 
un regio escaparate de espejo. So dan baratos. San 
Miguel 105. 8885 4-16 
El R TROPICAL, SáN MIGUEL 13. 
En esta casa encontrará el público de la Habana 
muebles y otras cosas muy aceptables: Escaparates á 
20, 40 y 50$ BiB. Camas do hierro cameras á 25 y 30$; 
lavabos con espejo y mármol á 20 y 25$ mesas do no-
che con mármol á K y 9$; sillones amarillos á 9$ par; 
idem do Viena y otros do mimbré muy baratos; cua-
dros al acero grandes á $25 la colección; una alfombra 
grande 15$: un pianino de Erard en 9 onzas (inagní-
lico) y otras cosas más del ramo de objetos usados ó 
sean gandas. 
San Miguel 13, se alquilan los altos do esta casa son 
magníficos, alegres y tranquilos y se ceden baratos. 
SAN M I G U E L 13, R TROPICAL. 
8864 4-16 
M O N S E R R A T E 1 4 3 
se v. nden varias camas de matrimonio de persona y de 
niño de hierro y bronce; en la misma so doran v 'flo-
rean camas. 8805 4-10 
P I A N I N O 
En la calzada de Galiano n. 35 so vende un magní-
fico pianino do madera de sabicú á la cual no lo entra 
el comején, posee magnificas voces v se da muy barato. 
8833 4-16 
M U E B L E S 
Vendo los siguientes: juegos de cuarto do fresno, 
escaparates do varias formas, juegos y medios do sala 
Luis XV, sillas y sillones Viena y amarillos, peina-
dores, tocadores, mesas de ala y '•..rrederas. carpetas, 
aparadores amarillos y cao!.a. jarreros, palanganeros, 
cómodas, lámparas 3 luce;., faroles, camas de hierro, 
metal y mailéru, veladores, mamparas, mesas de cen-
tro y consolas, espejo y lavabo de barbería, en cuadros 
y otros mneblos todo muy barato, Lealtad'n. 48. 
8868 4-16 
ANGA.—PARA UN COLEGIO SE VENDEN 
carpetas corridas, bancas y bancos, mapas, y bas-
tidores jiara bordar, también se vendo un par de Pavos 
Reales, hembra y mar:1'.!, una persiana mampara de 
tren,-m y una vidriera de mesa para iabacos y cigarros. 
Imiuisidor 33, informarán de 6 á 11 y do 3 á 7 de la 
tardo. 8860 4-18 
SE V E N D E U N ARMATOSTE Y MOSTRA-dor propio papa una bodega ú otro cualquier esta-
blecimiento, se da on precio muy económico. Impon-
drán, Monto n. 365. 8858 1 Hi 
Se venden 
seis vidrieras do niquel muy baratas, son tres tama-
ños: Neptuno 71. Sedería L A EPOCA. 
8088 4- l l a 4-12 
GANGA.— SE V E N D E UN HERMOSO ESPE-jo con su consola, igual á los del Círculo Militar, 
no so ha usado, está igual que cuando vino do ParÍH, 
so da por la mitad do su valor; tiene 3 y medio varas 
de largo por 2 J do ancho, propio para una sociedad. 
Lampacilla 63 esquina á Villegas. 
8788 4-14 
D E OCASION. 
Escaparates, peinadores, lavabos, mesas, camas, es-
pejos, rofrigeraaores, juegos de comedor y do sala, re-
lojes y prendas do oro, plata y brillantes y otros obje-
tos y precios al alcance de todos. Compostela 46 entre 
Obispo y Obrapía. La Estrella de Oro. 
S797 4-11 
Se vende 
una máquina de Singcr legitima, una tarima; 2 plan-
chas y una paleta, todo pertenecionte á sastrería: O-
brapian. 72. 8780 4-14 
SIEMPRE EN E L NEO0CI0. 
Se encontrarán camas dwfiorro desdo $12 hasta $50 
y do bronce desde $25 hasta $90; escaparates ú $20 y 
otros do caoba modernos con dos hileras do perlas, des-
de $50 hasta $100, y juegos do sala de caoba, forma 
Luis X V , escultados, uesde $65 hasta $180; aparado-
res do caoba con dos y tres mármoles á $20. Si señor, 
nada de engaño, vista hace fe. 
A Q U I NO SOMOS JBOBÜS. 
Pero si nos conformamos con muv poca utilidad que 
nos dejen las mercancías y por eso damos mesas do no-
che de caoba, palo de rosa y fresno con sus mármoles 
á $7, 8, 9, 10, 11 y 12 y do centro también con már-
moles á $9; consolas á $9, otras de centro, forma ca-
prichosa á $2. S. 4. 5, 6, 7, 8, 9 v 10. P U E D E N R E -
CORTAR NUESTRO ANUNCIO por no cargar con 
el DIAIIIO, como han hecho algunos señores quo nos 
los han mandado ciertas casas y quedarán convenci-
dos que es una realidad la anunciado: nunca procura-
mos engañar. 
QUE NOS CALLEMOS. 
Eso nunca conseguirán los PIOS y verán siempre 
un colosal surtido do sillas á $ l i , de Viena $2J y 
Luis X V $2^: sillones Viena á $5, pares de mecedo-
res, forma Luis X V , á $14, otros do Viena $15, sillo-
nes amarillos á $4i , otros floreados á $3, otras negros 
á $2, lavabos con mármol que regalamos, aparadores 
qua no cobramos por ellos; canastilleros, tocadores, 
peinadores, jarreros, mesas de correderas á $28; co-
cuyoras, liras y escaparate con puertas-vidrieras, 
propio para uu tren de lavado por haber pertenecido 
á éste, que lo damos cn $25. 
E L NEGOCIO. 
Principo Alfonso u. 69, frente á Amistad. 
8792 4-14 
U N P L E T E L 
legítimo, de cnerdas cruzadas, casi nuevo; do excclen-
les voces, cuarto de cola; elegante y moderno; burato: 
es piano para concierto; chiquito. Concordia 47. 
8807 4-14 
C I E VENDE UN ESCAPARATE D E UNA gran 
ÍOluna, un magnílico lavabo, una mesita de centro, 
una mesa do noche, dos mecedores y seis sillas: ol to-
do de palisandro. Gervasio 142 de 10 á 5, v todo muy 
barato. 8820 4-14 
C O L M E N A S , 
Sistema moderno do bastidores. Buenos enjambrefl. 
Utilidad y diversión. Se venden Cerro 737. 
8814 4-14 
E l gran pianino 
Do Boisselot Fils y C? de Marsella, de cuerdas o-
blicuas y cruzadas con las condiciones en sonoridad y 
voces do un pian» do cola.—Se alquilan pianos, 106 
Galiaano líiG. 8806 4-14 
HECHAR ABAJO 
oí monopolio de ios muebles, es 
nuestro deseo. 
Vendemos por todo su valor: camas cameras de hie-
rro, con bastidor do alambre, á $22; un lavabo, con 
sus mármoles $12; uno idem con sus mármoles y su 
espejo, eu 17 posos; un jarrero de persianas con 
su mármol, cn 8J pesos; un idom también do per-
sianns en $6; un aparador de caoba con tres mármo-
les, cn $20; un juego de sala, Luis X V . completo, 
escultado en $125; un juego de sala, de doble óvalo, 
completo, preciosísimo, cn $150: un juego do sala do 
doble óvalo el mejor que se lia visto en la Habana, en 
$175; unajlámpara de cristal, Bacarat, de d<is lunas, 
en $34: unaidem, idem, do tres luces, en $50: una 
idem, idem también do tres luces, en $60: una idem, 
idem, de sois luce8,{lierniosí8Íma, cn $150; escaparates 
iU palisandro, con espejos y sin ellos, de meplo, do 
caoba, y de otras maderas; canastilleros, con espejos y 
sin ellos; tocadores, lavabos, camas de bronce: una 
mesa de correderas, de meplo, con cuatro tablas, cn 
$30; palanganeros á $2: máquinas do coser; sofaes de 
caoba ú $;>; sillones do extensión, de Viena, á $8; si-
llas giratorias á 4$; columpios de Viena á $10 el par; 
y á precios do realización todos los buenos muebles 
que vendemos en esta casa. 
Hocliar abajo el monopolio do los muebles usados es 
el constante deseo do estos infelices bobos de 
PRINCIPE A i l ü l O U l 
8800 4-14 
B I L L A R E S 
oe venden, compran, componen y visten; so recibo 
de Francia paños, bolas vapores y todo lo que concier-
ne á billares. Bernaza 53, tornería do José Forteza, 
viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
8772 26-13.11 
A l m a c é n do p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á BAN JOSÉ. 
En esto acreditado establecimiento so han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos do Ployel, con cuerdas doradas contraía hume-
dad v también pianos hermosos de Gavcau. etc. que so 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido do pianos usados, garantizados, al 
alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan v componen de todas clases. 
8701 26-12.11 
UNA C A R n T l ' A - E y t l í í T D l í U ) CASI N Ü E -va de madera de cedro, tiene 2 varas españolas de 
largo por una de ancho, propia para cualquier casa de 
comercio, con divisiones y gavetas, se da casi regala-
da en la librería El Correo, Monte 2, frente á la Em-
presa del Gas. 8721 4-1? 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A CAMA C A M E -ra do hierro con preciosas vistas en los testeros, 
incrustados de nácar, no hay otra igual, se da por 
menos de la mitad de su costo. Infanta 17. 
8692 4-12 
P I A N O 
Se vende un piano de Ployel de poco uso y cn bue-
nas condiciones. Calzada del Monte 503. altos. 
«717 4-12 
P I A N I N O D E P L E ' S r E L . 
Se vendo uno muy bueno, propio para persona de. 
gu-ilo. razón en la sastrería de la calzada de la I.V'ma 
u. 0, Saldn de Salamanca. 8707 4-12 
P r a d o 8 9 , bajos . 
Hasta el domingo inclusive so vende: 1 aparador, 1 
neverila, 3 trofeos con armas diversas, una cama do 
madera con guarniciones de seda azul, mosquitero y 
«•diilones, un bufete, estante para libros, buzón j ' p i -
zarra, aparador, lavabo, reloj de comedor, alfombra, 
cortinas de madera, mamparas de cristal, sillas de re-
pilla y do tapicería, dos figuras represenfando dos vio-
jos do arte y otros objetos. 8718 4-12 
R E A L I Z A C I O N , 
í», ANOBIaBS. 9, ESUI7IXA A BSTRBLIiA. 
SK REALIZA por menos do la mitad de su valor 
una gran existencia de prendería fina, relojes do oro, 
¡ilata. enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
o! -jincuenta por ciento del precio do fábrica, no hay 
cbmpeténcia posible. Llamamos la atención dolos so-
fioresrelojeros por la baratez dolos relojes. Vista hace 
tó. No bagan compras en niguna parlo antes do ver los 
praofoa de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
Angeles, í).—No eíiuivocurse. 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn 960 .i v d-1,11 
DEBDE8 BARATOS. JUEGOS D E SALA 
Luis X V escultados á $110; aparadores, á 25, 30 
y .': tinajeros á 20 y 25; mesas correderas 25 y 30; 
caiUM de hierro para una y dos personas á 20,2ñ y 35; 
uu i i;'niipara de metal 4 luces 25; uua do tros 16, cs-
caporutes, lavabos, tocadores, peinadores, una Cami-
la ba rumia 'J5; una cama medio camera 30; dos Cami-
las de alambre para niño á $10; un par sillones Viena 
OOStura 20; sillones grandes á 25; un juego Luis X V 
caoba liso 135; carpetas á 15 y 25; dos bufetes á 17; 
relojes n? á 10 btes. Compostela 124, entro Jesús Ma-
ría y Merced. 8000 5-11 
NUNCA MEJOR OPORTUNIDAD PARA LOS 
HACENDADOS, 
So venden varios tachos al vacio, desde. 10 hasta 25 
bocoyes por templa, con sus correspondienlcs máqui-
nas, bombas de airo y demás accesorios, todo comple-
to. Idem máquinas y tachos al vacío, separados, y a-
paratos completos. Calderas do vapor. 
Máquinas de moler, inglesas, verticales, do sois y 
seis y medio piés do trapicho. Railes para terrocarril, 
una locomotora, via ancha, do 18 toneladas de poso 
y otra idom via estrecha. 
La maquinaria que precedo so encuentra en per-
fecto estado y precios módicos. Informarán personal-
mente ó por carta Mercaderes n. 12 do 11 á 4, 
8710 8-12 
So reciben constantemente y se venden al contado 
muy baratos y con un pequeño aumento á plazos có-
modos. Depósito calle de la Obrapía 23, Almacén 
do música é instrumentos de 
A n s e l m o L ó p e z . 
Unico importador para la Isla do Cuba. 
Se reciben constantemente toda clase do novedades 
musicales, tanto en zarzuelas, óperas, piano y Canto 
y piano solo, et., etc. 
So alquilan, afinan y componen pianos. 
8659 7-11 
S E V E N D E 
un gimnasio de Paz, cn buen estado: impondrán de 
11 a l on la callo de la Habana 111. 
8647 5-11 
un pianino en Consulado 51. 8668 5-11 
O J O . 
Por no necesittarso se vendo una máquina do Sin-
ger y otra Americana reformadas que parecen nue-
vas en vistu y hechos, listas y cn perfecto estado á 18 
pesos billetes. Corrales 32. 8025 9-10 
N o v e d a d . 
So vendo un piano de cigüeña nuevo, con 2 cilindros 
y 20 piezas entre vals, polkas y danzas dol país, para 
centros, casas de bailo, cafés, pudiendo agregarlo 
las que se quieran; también 2 casas en el Carmelo. Dan 
razón Aguiar n. 31, alto. 8482 9-7 
DE iAOllI 
A LOS D U E Ñ O S D E INGENIOS.—Una partida de polines de madera dura; para traviesas do fe-
rrocarril de via estrecha de 30 pulgadas, so vende: San 
Lázaro n. 118 ú Oficios n, 78 esquina á Luz, 
8810 4-14 
U ÑA M A Q U I N I T A D E I M P R I M I R CON T O -dos sus aceesorios y tres fuentes do tipos on sus 
cajas, todo sin uso. la rama de dicha máquina mide 
0x4 pulgadas ingl-sasy so da todo muy en proporción 
cn la librería El Correo, Monte 2, frente á la Empre-
sa del Cas. 8722 _ 4-12 
Se v e n d o 
un taladro de gran fuerza, una romana do pesar ca-
rros, 2 boínbas de bronce para vapor. Se afinan y com-
pran romanas. Reina n. 0. 
8410 9-6 
Alambre para cercas, 
uiá(|uinaria y efectos de agricultura. Cuba, 63, Amat 
y Compañía, apartado 346, Habana. 
Cn 893 27-18 
De Dropei f Perííietía. 
U R A C I O 
C I E E T A 
del asma 6 ahogo, tos, cun-
eanclo y falta do rcsplraoion 
con el uso do los 
CIGARROS ANTIÁSHATICOJ 
DEI, 
T D T I . P 3 : E 3 s r p i ~ 5 r 
Do venta en todas laa boticas 
acreditadas 
A 50 CENTAVOS 13. B. CAIA 
Cn 961 4J1 
E 
los tan solicitados jabones 
C A P E M A Y «OTJQUET. 
Son los únicos que conservan su exquisito olor bastí» 
rl último pedacito, blanquean ol cutis: dejando tan 
suave como terciopelo. Avisamos á las numerosas fa-
milias que nos tenían becbo pedido, que pocos quedan. 
Adriiiás llegaron los JABONES do 
A g u a F l o r i d a 
C a s t i m i r B o u q u c t 
C a m e l i a B o u q u c t 
C a s t i l l a l e g í t i m o 
T r a n s p a r e n t e do G l i c e r i n a . 
Una caja conteniendo tres jabones legítimos SUL-




Cn 1045 4-15a 4-14d 
BAÑOS D E M l t DEL VEDADO, 
Es preciso 6 indispousablo quo todas las personas 
quo desóou conservar su salud y verso libros de niucr-
mo y fiebres perniciosas hagan una visita diaria á es-
tos baños, porque on ellos no hay temor al expresado 
muermo ni al paludismo, porque alli son las aguas 
vivas, puras y cristalinas; porcino allí so respira un 
ambiente puro y repencrador, quo onsancba el cora-
zón y cura la anemia, y el dueño invita á toda la po-
blación habanera para que asista lo mismo á bañarse, 
quo á sustituir la impureza <io la atmósfera do la ca-
pital por la que especialmente so respira cn dicho CB-
tablecimiento y cn el cual quedan algunas casitas por 
alquilar cn precios módicos. 
C 1033 0-13 
JSHKA 
£reparado, según fórmula del Dr. Gandul, por ol >n. ALFREDO PÉREZ CAnniixo 
Calma la tos por rebelde quo sea, y tieno un poder 
cicatrizante quo lo hace indispensable á los quo pa-
dezcan do ((sislaríngea ópuimonarincipicutcji; cura 
en pocos días la tos ferina. 
Muchos son los casos do curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Emplóese con constancia 
en todas las enfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 953 U l 
iSCELÁNEÁ. 
EN E L CEMENTERIO D E COLON. SE TRAS-pasan dos bóvedas ya terminadas, por mayor ex-
tensión do terreno en ol mismo: informarán "Obispo 
número 24, marmolería. 8731 6-13 
Hemonini 
ftOOTAS 




y tolos los afectos ucrdosos sn curan con ti uso do las 
ÍPÍLDORASAHTINEURÁLGICAS 
del D o c t o r C R O N I C R 
PAUIS. Farmacia HOHK.n; I:T.'2:t. calleilo. la Monnalo. 
Depositarlo on l a H a b a n a : JOBtl SARRA, 
S a n g r e ^ E s t o m a g o 
ACRITUD v HUMORES 
09 
Curación Scourn 
O I üASTHALüIAS. D P̂EPSIA. PERDIDA del APETITO 
h:;. ] voairos, HAOSEAS. etc. 
y nnptda por la 
L I M O S I N A 
D E O P P E N H E I M E R 
Eforroscentc y Ilofrcscantc soberana on 
todas las enfermedades dol hlRado, do U 
sangro y en todas /as epidemias. 
•
LONDRES, 3, SUN STREET, 31—' 
Y KN TODAS L*8 PAIIMACIAB I 
I N J E C T I O N C A D E T 
C D R A C M CIERTA en 3 D E S sin otro medicamento 
P A R Í S — y, I S o u l e v a r d D e n a i n , 7 — J P A J t I S 
saujdos da 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
POR El. 
J A R A B E d e l Dtr FORGET 
t En tolai las Boticas del Universo 
HNn̂ , Exíjanse las ceñas 
dol margen. 
^6 ^ sanados de 
GoNORfiEAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES. 
DEBILIDAD, ATONÍA UO IOS órganos 
fon. BL 
CITRATO DE HIERRO CHARLE 
£/i toilug I m buenas 
<VA. l-'tirmucia» 
GOTA. R] ÍÜMATISM0S 
CURACION. . . , . 
CIERTA p0rcl 
Estos Modicamüntos son los únicos Antigotosoa analizados y Aprobados por ol Dr OSSIAN 11EHRY 
Jefo de manipulaciones qu ímicas do la Academia do Medicina do Paria. 
E l L I C O R se toma durante lis ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
¡a curación completa. 
Para evi tar toda falaiiloaoion, oxijaso el 
SELLO dol GOBIERNO FRANCES y la F i rma : ^ Z ^ J ^ ^ ^ S ^ 
Venta por mayar : c o m e n , Farmacéallco, calle Salnt-CIande, 28, en PARIS ^ s 2 3 ^ P í | r r 5 ' « ^ 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PHINCIPALES FAHMACIAS de la Facultad de Ptrls. 
C Á P S U L A S 
ATHEY-CAYLUS 
P r e p a r a d a s p o r e l D OCTOR C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t l i e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el es tómago y están recetadas por los Profesores do las Facultades 
do Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar r áp idamente : 
Los F l u j o s anlignos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las En fe rmedades de l a v e j i g a y 
de las vias urinarias. 
li56 Cada frasco va toompañado con unt Inttruooion detallad», 
E x í j a l e ¿as Verdaderas Cápsulas Mathsy • Cayiut de C L I N y G¡a de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerias 
PLAN CURATIVO do la TISIS PULMONAR y do las AFECCIONES do las VIAS RESPIRATORIAS 
s o u a s 
C R I O V E R D A D E R A 
(del Alquitrán do baja) y do A C S X T S d« H I G A D O ds B i l C i H U O P X m o 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, Paris 1878 
B O U R G E A U D, Farmacónllco da 1» clase. Fabricante de cásalas blandas. Proveedor dt los Hospitales de Partí 
PARIS, 2 0 , CALLE RAMBUTEAU, 2 0 , PARIS 
Nuestras Cáiisnlas (Vino y ActUe) crcoaoUxodoa, Ins solfta oxpetimcnta'la» y empicados on los Ho^plUlM 
do Paris por los Doctores y Profesores UOUCIIAIID, VÜLPIAS, 1'OTAIN, BOOCIIÜT, oto., han «lodo resultadas 
tan concluyontea en ol tratamiento do los Enfermedades del peoho y do loe bronquios, Tos, Catorroa, eto^ qu* los 
Mídlcos do Francia y del Estrangcro las prescriben oxoluslvnmcnto. 
Como carantla te deberá exigireobra cada caja la foja con medallas y la firma del 0' BOUflOEAUD, ex-F'deloi llotp.de H f l t 
VettMoiProtpceto. pepásitos on la Habana : J O S É S A R R A . y on las principales Farmacias y ürognorUt. 
es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas ca-
lientes ; hace desaparecer las MciflCtlOS CÍB fiBCd, 
la Casca, la Quemadura del sol, las ñojezes 
y las Asperidades de la piel, las Erupciones 
Cutáneas y produce una piel y un color dulces, 
blancos y magnificos. Está garantizada exenta de 
venenos minerales y la pueden emplear sin temor 
ninguno las mas delicadas señoras. 
es un polvo para los DlentBS puro y sin asperi-
'dades; blanquea los dientes, los impide de picarse 
. E X I U N y da al aliento un suave per fume. 
r i d á n s e l o s a r t í c u l o s E O W L A N D , 2 0 , H a t t o n Q - a r d e n , e n L o n d r e s 
•VSUSTIDIIDOS 3? O IR. X J O S 3 D K . O G - T J - I S T A . S . o t o . 
BÍrvo para preparar el agua de alquitrán 
mas ogradable. 
El (jloudt'O'Sl i j r u y o t ha sido expe-
rimentado con gran éxito cu loa Hos-
pitales de Francia y España eu las 
enrermedades de los 
PULMONES Y GARGANTA 
en los C A T A R R O S cíe la V E J I G A 
DISPEPSIA 
El i w o u t í i ' o n G u y o l coiiBti tuyo cn 
la epocu do los calores y cu tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
L A S G 5 U Y O T 
contienen Alquitrán de Noruega puro. La 
doais es do dos u cuatro capsulas cn el 
momento do las comidas. 
Las C a p u i i l a u G n t j o t so recomicn-
duu cn las cutbrmcdades Biguiontea : 
S T E N A Z 
m'QUITIS - ASMA 
R E S F R I A D O S 
Las C n p s t t l a s G u y o t son blancaa ( 
v cada una lleva, empresa en negro 
la firma E. Guyot. 
Es absolumente indispensable 
el exigir la Firma : 
ESCRITA CON TRES COLORES 
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